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;E:STA~DOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ·11 

.ÇAPITAL FEDERAL SEXTA-FEU\A, ,6 DE JULJJQ JJ.E 1Ufi2 

-CONGRESSO NACIONAL 
P·residênda 

~onvoca:ção de sessões tonju_ntan ··p'\ra apreciação de \leto1 p~sidenoia!s 

o Presidente do senad•> Flderal, nos têrmos do art. 70, 1 3~. da Colli- · 
f tituiçâo e do arl. ~~~~ n° IV, do Regimento .comum. convoca as dua.s Casas 

\
'o ~ongresso Nacional pata, em sessão -cOnJunta. -a reall"t&r·se no dia, ·-12 
Gle julho do an" ern curso no Plené.rio da Câmara dos Deputados, eonhe-

'· . .... eerem do# seguintes -vetos :ll'CSidenetaiS: 
~ - ao Projeto de ·Lei nn .2.654·C ... f17, na Càmara e n9 45-61, no senado, 
· 'ue eleva o l'ei";ltôr1o d.o Acre à categoria de ,g,;wctu e dá .outra.-s providên-
/~las; · · 
f· - ao Projeto de Lel r." 3 727 .. J;l ... 53. na .Câmara ~ ,n9 .66-5.! .. no .Sena­
•o. que acrescenta .parágrafo úmco ao art. 4Q da Consoudaçâo das Leis do 
:Trabalho, a.pr?:vo:~da .pelo Decreto~lei n" 5. 452, de 1 o de maio de ~953 _ 
i Senado Fedt:ral, em 20 de· junho de 1!162. - Auro M"Pta:a A.ndrade, 

LJtresutente · ----~----
MESA -

r
. Presidrnte - Moura Andrade 
J'Sr:>. 

Vtce·Presidente - Rui Pslme.ira 
:UDN. 

i Pnmeiro~Seerf't1rlo - Ar::emiro df' 
.

1 

Fi.gue-uedo - PTB. 

Se~undo~Secret.ário - Gllher.to Ma~ 
tjnho - t.-'SD, · 

\ '!el·een{)~Se~J·tt:lr\o - Mut1r~o Viei­
ra - BDN. 

1 Quarto-Secret$.t'io -- Nvv:tea Fll.hv 
;!;_. PL. 

. ,nm('tro-Sup!ente 
plo - PTB .. 

I f\P"'!l•C.u-Suplei:lte 
- PSD. 

-:-~> r·cetrrr-R•tnle"rtte 
re.,·e - U.t:N. 

- Matb., Olym ,, 

- Guido M•mdtn I 

- JQ&quhn Pa.-

LIDERLS E VJCE-ttD:_R'-S 
U.A M~J..,l.RJA 

l.J.IJE.fl 

!"l!:nto Müller tf<I:-:5Ul. 

o.,aç'E-UDER 

SENADO 
Dos Partidos 

'.00 ·PA!lTlDO SO­
CiAL DI<MO(.;RAl'lCO 

LiDEI 

-Benedito ·Valladare.s. 

via..-J;t:m:~tu 

GaS})ar Ve-!D:::.O 
VIctunnc i' 1 e:.re. 
Alõ Ci!UlflfHães. 

DA UN1AU DEM.OCJ1.•\1'1CA NA• -
CIONAL 

LlD.I;R. ' 

Daniel Krit:-'.!Rr. 

VICE- !-ÍDE;flES 

Aion~o hduvs. 

AtrãnJo L,.a~es. · 

-Padre ('~J?.7ans. 

DO PAR I'WC TRA9.~LHIS:IA 
8:·L'\Sll.F.lRU 

t.!DEH 
6.tr'ro~ Cuva;ho 

VTC'If • t IIJE85!1 

f''lH.<t-n ('SO!"Hj 
"'-l'll!H1/J 1-(.tJoit I!!''~' 
feJoWfl .\hh'lt(l:ln. 

.O ·Presidente do .Sena:Io FederaL nos tt"'rrnos do ~rt. 7~ § 3° da con~­

.t•twção ~ Cio .art. t~. nQ IV .. ao •Heglmetno <;:um um, convoca us auas ua.-.as 
dJ> -congresso Nacwnal para, em se..~ao .conJunta ·a reauza.r-se no dia 10 de 

. jl'lho do ano em curso, as 20.d0 noras, no PaJaClc. aa camara dD.ti Depu-
tados. conhecerem d.o ver,o preslCienCJa1 ao Projete de Lei m~ 4 .002, de 
"1002 na Câmara e no 21, de 1962 no senado' que nxa .novos vaJot:es .para 
.os .encunentos dc.s eervldores da Umão. m.stnui emprestúnos .compulsO­
rios, altera ieg\s\açáo do ImpOsto ae renna, autoriza emlSSflo de ·t1tu1os a.e 
.recuperação fmanceira, mOdifica lt>glSJacao sObre emissão c:te letras e obri­
gações do Tesouro _Naeional .;. dá ·outl't!S prOVIOenCI.as, 

Senado .F'eaeraJ ,em .H1 d~ JJ..!lbo de 19Q:;;. ·- A.uro Moura A1ldrade, 
P:P:~jde:cte. 

FEDERAL' 
DO t>ARTIDÜ SOCiAL PRO.­

. GitESSISTA 

U!D .. 

Jorge Maynard. 

VTCE-LÍDt:R 

MJguel C ou to. 

DO PARTIDO rRABALHISTÀ NA­
CIONAL 

L"hHHI 

Uno de Mattos . 

DO ·MOVIMP.:NT0 TRA-Rf., ... 
LHISTA R.ENOVADUR 

11ÍllER 
faulo Fendt"r. 

DO PARTIDO REPUBLICA..'IO 

Linf:K 

Mendonça Clark:. 

Rt'PRESENTAÇAO PARTIDAR:.A 
PARTIDO SOCIAL DEMOCI1AT1CO 

L Palllo Coelho _:..' Amaz.cm2s. 

2. Lobão da Silveira - Pará .. 

-8. Jarbas MRI'anhão - Pernambuco, 

9 Sih;estr.e P.é.ricle.s .- AlagPa.S. 

10. Ary VIanna - Esplrito Santo. 

. ll. Jefferson Aguiar -- Espttito .Santo, 

.1.2. Oilben0 Marinho Guanabara. 

13 .. Paulo Fernandes Rio de J.a.-
neJro. 

14. 1v~c.ura Andrade - São Paulo. 

15. Gaspar VeJoso _. Paraná. 

16. AJõ· GUimarães Param\.~ 

11. Gmcto t.-Iondin Rio Gramle d'O 
Sul. 

i.8. L·Jnedito val!ddare.s - Minas a• .. 
ra1s. 

19. F'ilmto Müller - Mato Grosso. 

i). Ju~cetino ·Kutmschek. 1 Licenciadu. 
Em exerciclO o Sr. Jose Fehcmn:.oJ 
- OOláS .. ' . 

·.n. Pedro Ludovico - Goiás. 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

l. ~'lourão Vieira - Amazonas, 

2. Zacarias de AssUJição - Pará. 

3. Joaquim Parente - Piaui. 

4. Fernan9,es Távora - Cean\. 

5. Re'5lnaldo Fernandes - Rlo. 

6. Serg1o Marinho - RJo Grande do 

I_!:;: a reJxe:r.a d~ J lil. 
r-.u~uell';J a:.. ~ ;.a:ua ;p ~'Hl. 
L'-H'lo oa 8l!':_en~ ~Pí5tH. 
V;;, ~ J f-:ttre •PSVJ 
JetrPrSof! df' ":·!Wl~l 1 PSDJ, 
tl•r:do ~.lonmn IPSLH. 
; ' 4"" {\ti·~· "''d 'p..,.;p). 
Sa!JJO Ra·m115 't"'Tl;J.l 

D.A VINORlA 

Jo5:d \'UJH..·uôas - (lJi..IN,. 

IY...J PA,; 1 ilJO LIDER1ADOR 

UOEH 

Mem de Sá 

~·trE-dncu 

Aloysio de CaJ;;aJho. 
r 4. 

5. 

6. 

Victorino Freire - Maranh1'io. Norte. 

Sebastião Archer - Maranhão. 7. Juáo Arruda - P.ira.iba. 

Eugênio Barros "- Ma.nmhão. 8. Afrãruo Lages - Alagoas. 

Menezes ·pimentel - Ceari. 9. Ruí Palmeira - Alagoas. 
' Heribaldo Vieira - SergiJ)e. I 7. Ruy Cnrneiro - Pa.r~ihll. 10. 



"lt. o.ldlo Tfilxelra ..:;, Bah!a. ·."''f , " 

~
'!I. tleJ CGro - llsplrllo .Sanlo. 
U. Atonso Ar!DOI - (llceneiado. ll!l!l 

aorclelo o ouplente VelW>elo 
Jarejasl - Guanabara. 

{

. c. Padre Cal....,,.- 8Ao nulo. 
t. Ir!neu Bornhausen ...., Bania C.. 

tar!na. e. Danlel Xrluer -.Rio orando do· 

k :Jlion Campot .,;. Minas Oerala. 
11. Jo&o Vlluboas - Mato Qrooso. 
lt. Lopeo da oóota - Mato Grooso. 
10. Coimbra Bueno - Oo!U. 

"PAR~ALHIB'.t'A 1 
1 •. Vtn.Jdo Lima . ...., Amazonaa. 
a. Mathtas OlYlllPio - P1au1. 
1. Pausoo C&bral ·- Ceara. .. 
j4. Argemlro do l'!iUelredo Para!ba 
. IJ.. ,Barras Carvalho -- Pernambw». I•· ·Lourival Fonteo - . Serg!po. 

,.._,. tf'l. Lima Teixeira - Bah!a.. 
~" 8. Calado de Castro - Goanaba.ra. 

D. ArUndo Rodrigues ....,. Rio 
10. Miguel Couto - R1o de. Janeiro. 
11. Nel.sori MaculaDo - Paraná. · 
11. Baulo Ramo. -' Banta Catarina. 
13. Nogueira da Gama - Minao Ge· 
. rat.s. . . 
1 Licenciado o. Sr. Let1nldss Mello .._­
«PiaUí). Em exerclelo o Suplente, Slr, 
Mendonça Clark (do PRl • · 

r- PARTIDO LIBERTADOR. 
.1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
J. A1otsJ.o de carvalho ._ Bahia. 
8. Mem. de Si ..,. Rio Grande do Sul. 
PARTIOO SOCIAl.. PROGREssiSTA 

.1. José Maynard - Sergipe. 

~ 
PARTIDO fRABAI.HISTA 

NACIONAL 

Llno- de Matos - Slo Pauto. 

).
MOVIMENTO TRABA1.81STA . 

RENOVADOR. 
l .. Paulo.Fender - ParA. <&. 
PARTIDO RÉPUBLICANO <P R l 

ll. Mendonça Clark - Plaul, • 
- \ Sli:M .LEGENDA 

r Dlx-Bult Rosado - · R1o Orando 
) do Norte. · 

COMISSõES PERMANENTES 

_). . Comissão Diretora 
Moura Andrade - Pre~1Ó.c:11Le. 
Argemlro·: a.e· FtgUeueuo ~ 
OUberto M.art.n.no 

Í
. Mourão Vleua 
, z.~ovaes runo 
'Mat.ruaa Ol.ymptG• 
OWdo MOUdUJ 
Joaqutm P&J ente (Q) 
ltw pa.unetra \ . 

r.nmi•~ão de Constituição 
ft..,. .,._ . e Justiça 

,/.? l"tff.. ~ Jftre'rson de Aguiar - Pre .. 
etdente. · · 

i U UN - MUton Ca.inpoa . - Vtae-
1 Pres~dente _ 

-.., pSD - sytveatre PérfcJes 
~"' PSD -; Ruy Carneu« 

PSD -. Lobào da l::illveJra _ 
UD.N - HerH>aJdo Vie.lla. 
UU'N - Afonso a.rtnoa. 
tJUN - Atranto LJ&ges 
PTB - LOunvaJ Fontes 
fJTB - .NOflt)etra da Oamta. 
' Pl.. - .'Al?ySIO de car_va..no nn 
f SUPLENTBs 

PSD .;. I. Arv Vta.rna . 
FSD - 2. I:Jenedtctt.. valladare,_ 
.pSr - J. ·aa.spar VeHoS.O 

. · PSD - t · Mene:~-es Ptrnent.!l 

IUDN - · 1. JoAo Vtllas BoBI' · 
UVN - 2. DameJ Kr1eger 

·UDN - S. Sergio Ma.rtnho 
UDN - 4 Lope~ dfl Costa 
P'l'H - 1. Barra<s car~.>:uhc 

,j1AK10 DO CONtlRt.i5oo NACIIJNI\L ( ~~çao lfJ 

EXPEDIENTE 
f''.. -

.OIU>~!AMENTO DI! IMPRENSA NACIONAL 

~ie:RTO .... oa0BR~i-"ô P!REIRA"' 

:--] 
l 

~-d;;pw·Dà ii.t~l~o·o. .. uaueAq6ae· QHaPa oa eaÇ:J:e aa•,. • ., ... aa 

~·~~~;,~~':VE~ ·- /- MAURO MONH,IRO,. 

~ D_I_ÃRIO DO. CONGRESSO NA~IONAL 
., ••çAo 11 · .,; 

y-- . 
'li> lmpro~so. ••• ~l!)lnas do Departamento de Imprensa Nacional 

' . aa&SILI& . . 

AIIIKA'l'VIIAS 

Rl!PJ.RTJÇ6ES I PAJITICDL.AIIE.I ( · ·rulfCIO!f!IIIOS 

. . Capilal a lnlerlor [ Japllal 1 IDiarior 
S.motre •• •• ......... Ctl 80..00 lemestr• ........... •• Cr$ 

.lA~-~:.~~····~;;;;,~; Crt. 96,00 r.·~ ... -~:: .. ~~~;;;;;~ Cr$ 

Aao·-.:-:-.:;~ ........... Crt f.38.00:!'Do .~ •• ~ •• ; •••••••••• Cr$ 

39,00 
76,00 

108.00 

.o..... Excetuadas as para o exterior. qtle 11rlo sempre anuais, as 
as11filataru~ pode"r-ae·~o tomar. •• qualquer ·época. ·pM sela mesea 
®.~OM. ' . 

- ·A fim do poufhllllar 1 romtHa do valores aoompanhadcs 4e 
eaclarecimentoa quanto à sua aplioaolo, aolicitamos dhm prcteranofa 
i remessa JIOr meio de cheque ou .-aJa poataJ. emitidos a lavor do 
Teao11niro do Departamento\ de lmpraasa Nacional. 

- Oa ••Plomentoo la odioha dH órglot oficiais aorlo lornecidoa 
aoa auiRantes aõmenta mediante IOlicftaqle. 

- O custo do ntmoro atraudo oerl acre•c1do io. Cr$ 1.10 e, por 
ez-ercício decorrido. cobrar-•e-lo maia Cr$ 0.50. 

Julho de 1 IIOZ 

~ ... · 
PTB - SaUlo R&moo .,, 

- Dlx-Hw~ ROOado 
PL - Mem de B•· •<1)' 

Sti?IJOirrq 

PSD·- Bllveolrt Ptr!Clee, 
PtiD - Ru.J C&rnelro 
PSD - Jarbaa Mvanhllo 
PSD - Menezes PU:nen~ 
PSD - Pedro t.udovtco 
PSD - PU!nto MUlier 
UDN · - COlinbra Bueno . 
. cuN - Zacnanu oe A.uumpçltlj 
UUN - JOO.o An'Ud.& 
UDN - MUtoo CamllOI 
UDN - Joào VUlaab<>Q 
UDN - Del caro 
PTB - Pausto -cabrat / 
PTB-- VtvaJct.o uma 
PTB - Arlindo Rodrt!llleo 
PTB - catado· de castro 
pTB ·- Ltma Teb.etra . 

PL_....., AJOJSIO de CaM'a~ 
. aeun!Oe&: Qutntas-ré~raa, AI 15 1idl . 

ra;~rettrlo - R.enato 'de ~~ : 
Cbermçmt. .~ 

Comissão de Legislação Social 
· .pTB - Lima Te!xeU:a . - Pre.lll 
dente . 

PSD - R.u, carneiro ...., Vlce-Pr~ 
sidente . 

ND - Loblo da suvem 
pSD - Menezes Pimentel 
ODN - Afonso Armoa 
UDN ~ LOpes da ~ta ' 
UDN - 1 AfrêJllõ Lagea ~ 
PTB - catado de ca.stro · 
pTB - Arlindo Rodrtguea <91., 

. Btn'LIIIn'Q 

pSD - I. Sebasttlo Archet 
PSD - 3. Silvestre Penc!e.t 
PSD - 3. Jrugl!nto sarros. 
UDN - I. Dlx·HUit Rll.<ad( 
UDN - -2. pSdre O&lazans .;, 

\. UDN - 3. Berlb&ld.O Vteirl 
-------'-------.,.----...::..--------~- pTB - 1. Barrna CarvalhO 

· PI'B .;.. 2. Lima Teu eira 
PL - ~. Mem do 811. 

Reuntoea: Quartao-felraa, .,.. 14 !lo-
raa. , . 
.. SecretArio: JOBI! ·Boarea de OUvelra 

Fllbo. -· •. "t' 
· Comissão de Economia • 

PSD - a .. par veunao - Preol· 
dente. · 
. PTB -· Failsto Cobr&t - vtce-i'r&­

side"nte. 
ODN - fsérgto' Mai1nhO 
OUN - l'·ernanae.s J:a.vora 
UDN - Del.- caro 

· UDN - ..toflo Arruda 
PSb - AlO Guuna.rA.es 
PSD -.PaUlO ft'ender 
PTB ~, ~oguetra cta 1Gama t9l ""'!' 

SUPL!liTIS 

P8D - I. Eugênio Barros 
PSD - J,, seoa.stllo ArCner 
PSD·- 3. AlO GU1m&rles 
UDN - 1. lrlneu aornnausen 
UDN - 2. OvtcUo retxetra 

• 

UDN.- a. ~acart.. ue 1\s&umpçilo 
UDN - 4. Sérgh Martnbo 
PTB - l. uma re1xetra 
PTB -, 2. SaUlo Ramos 

Reuntoês:' Quln:;ao-!elraa. AI I8 11C>-
ra.s .. 
. SecretàrtO: José SOarea d.e. OUvelra 

Filho. · · · 

Comiss~o de AQnuurwra 
~ - NelSon Maculan Pres1· 

dente 
PSO --·Eugênio- Barros Vice .. 
PSD - hlO Gu1marãe& 
PSD --·-Paulo Fernanctes 
UDN. -:- Lopes da COsta 
UDN - Ovldic Te1Xf'1T9 
PTB -,'Fausto Cabra• t1) 

' .. , ,, .• BtiPLENTI:a 
PSD - Pedro Ludovtco 
PSD - Jettersoo de A..guta.r 

PSD - Bebaatlllo Archer 
UDN - Dei caro 
UDN - Irtneu Bornhausen 
PTB - Calado de Caatro 
PrB - Lima. Tetxetra 
Rennt6&.o: Qutntas-!eliu, AI 18 no­

ras. 
Seeretirlo: JOS6 Ar!Btldes · de Mo-

raee Filho.. · -Comissão de Educação e Cultura 
PSO- Menezes PimenteJ - Pre­

sidente 
PL - Mem de BA - V!ce-i'resl· 

dente 
PSD - Jarbaa . M&ranhll.o 
PTB - SaUlo Ramos 
PTB - Arlindo R<Klrtgues 
UD.N - Reginatdo Fernandt 
ODN - Padre Catazans 

s~ 
PSD - Lobão da suvetra 
PSD - AlO Ouunai"Qea 
UDN - Llno de Mattos <Do PTNl 

•. PTB - Catado de Castro 
. PrB - Ltma fetxetra • 

PL - Alot.slo de .Jarvalbo 
Reunt6ea: t.a quartas-letras, AI I8 

horas. 
SeeretáJ.·io: Evanaro Fonseca Pata· 

naguá. 
~ 

Comissão de Finanças 
UDN - Da.nieJ Krteger - PresJ .. 

dente 
PSD - Ary Vtanna - Vtce..p--~t .. 

dente 
PSD - Eugênio Barroa 
PSD - PaUlo Coelho 
PSD - Gaspar V e.Uo.."(l 
PSD - LObão àa SUvefrt 
PSD - Victorino LPreLrt: 
UDN .- 1r1Deu -Bornnau. .. er. 

. UDN - Fernandes fà vora 
UDN - Lopes da Costa 
P'rN - Llno de Mattos 
PTB - Nogueira da Gam~ 
P'I'B - Barros cãrva.ho 

PTB - J. Lourlvlll Fontes 
PTB- 3. NelsOn MacUlaO~ '"! · 

Reunl6es: Qutntaa-!elra4, AI 18 hiiÍ 
""'. !Jecrettrlo: JOS6 Soares do OUvefrt 
F!lho. . .. 

Comissão de Relações Exterior-~. 
PTB - Vtva.ldo Uma - Prestdenta,­
UDN - Jo~o VlllasOoaa - .Vlcto 

Presulente. 1 · · · 
UON - AfrAnio Lagea . 
UDN ....;.. Herib&1dO Vteu·IJI, 
PSD - Benedicto VaHadart'D, 
PSD - Oa.spa.r. Veloso. 
PSD - ·Fi.llnto MuJJer. 
P'I'B - LOurtvat FonteS. 
PL - Aloysio de' Carvalho "" •. ! 

SUPLEN'I"ÉS 
UDN - MUton Campo.~, 
UDN - João Arruaa 
ODN - 8ergJo Marmno. 
p::;o """' Menezes Punt!nr.N. '· 
-pso - Jefferson cte Agw&t. 
PSD ...:.. A"JO QutmarAes. 

' QTB - Noguell'a da Gam11. 
PTB - Barros carvaJno. 
PL - Mem de Sá. 
ReuntOea: Qutntas-telraa, AI! 16,o0 

boras. 
Secretárfo ~ . Eurfeo 0011' Au1eti 

-- l 
Comissão de Redação 

'l'inrw... 
. ..--'-.. 

Sérgio Marinho - presidente fUDN 
Ary Vtà..ana Vzce-.Presiae.ate 

tP8Dl 
Alô Gutmarâ.es ·epsnl 
Affonso Arinos cUlJN 
LOUrtval Fo-ntes CPTB\ 

1. Padre Calazans tUU~, _, 
2. Hertbaldo Vieira clílJNl "-.. · 
1. Caiado de Castro tPTBl • 
2. Lobão da Silveira tPSD) 

Secretário _ Sara Abraão - qn~ 
ciaJ Legislativo. 

Reumã.o - Terças~feiras. A.s ta no­
ra. 
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Comissão de Saúde Públicà · ·,.f ATA DAS ·COMISSõES o SR. PRESIDllN'l'Et jprovldêncla inlclalme:nte proposta pe~'-
1 

O · lo E."i:ticutwo, no proJeto n. 2.347, de 
UDN - Regmaldo Fel'nande. A l_lsta _de pres:nça ac_ usa o com- .,19õ6 postel'lq.:;rnente çonvertldo n~ . .,J;.,et. , 

.Presidente, .' _ - ,, ~- Comissão de Finanças parecllllent'! de ~ srs. s;nadores. ,n. ·a. 500, ae ·t95s .. - _ . q 
PSD - AIO GuJmarãea - Vtce• Havendo p.umer~ ~egal,_ dechtro _aber~ I o presente proJeto. porém, tJOr \'lâ. 

fresidente. . · .' · ,.-:-;-~ 24' REUNIA O (EXTRAORDINARIA), ta a. sessao, Va1 ser lida a. ata,. de emenêa· aprovada na outra casa.· 
~~ = le~~att~eg~!~~ra'7 · EM 5 DE JULHO DE lSü2. . I · 0 Sr. 29 Secretário procede àjd_o· Congress.o, prete_nd~ !l~itar maté .. ; 
;prn Saulo Ramos (5)1 As 16.00 hora.s,. na Sala das Co-~ leitura da ata da sessão ante- !na nova à P1'9Jl0S~Ça!J llllCJal, no sen ... 

· -. · - '·. _;J · i - d nlor que é sem debate ap:·ovada. I etdo de perm1tir .. !>. ~ngresso no con ... , 
' SUPT 'ti'lo.TI"'T!f1d, ..... m 5.S?e~ . O Senado F'edera!, .sob a • _ - , curso. para provimento -t!;)s cargos de 
( ,I..,U!I.I.'I.a.UõJ - pres1úenma. do Sr. Senador Dan;;.;I ~á· lê · t (J · s b ~-t t r 't d 'd d' ,;5-0- - - E·· ..,. .. 1 n · · 'L""•·Jeo•er, preserltes os "rs. oenadores ·O Sr. 1? Secret. no o .segum e mz u .Stl-.U _o, sem um e e 1 a e; 
~ - ugc:u.ao .PB.l'l'Ool.~ ~ ... ""' · _. • _ dos bacharéis em direito com exerci--

l\ Lope~ da Costa, Saulo Ramos, Lobão EXPEDIENTE I cio em qualquer fWição na Justiça do 
~ao - JarbaS M_aTa.nl;léo1 da S:.lveH'a, Banos Carvalho Noguei~ _ O , 

4
2 '1 Trabalho. · · · · · 

UDN Lopes da costa.- • ra da Garna, Irlneu Bornhausen e! Pareceres .ns. 24 ' 241 e 2 ' Tal inovaç·ãa como· se observa en ... 
~-··· ·N,. -_-. se·rg· lo M"rlnho,_· .• Gasp~r V~il0so1 l'eune·se a Comis.srtú! de 1962 lt contra arrimO:' em precedente 'legal 
...,~ ... de l''inar.l{as. .! inserto na legislação e~tat_utária do 
PTB _ Arlindo Rodrfi"les. ' T!iic:füi:í~:JI:.(-t', usa ti:~ ps.la-:;:r-[1. o Sr. 1 D~ Co11~issâo de ~onbllLu~ç~o ·e jservidor público do Poder Executivo 

Senador Lopes da Costa, que emite ,zu_sttça,_.svbre o Pl'OJeto de Le-z ~a 
1

_ Lei n. 1.711,. de 1952- a qual ou-
Reunlões: QUintas-feira~, àa 15 b0•

1

1 P.li·ecer favoráv~l ao ProJeto de De-li Camara n.9 59, de _1!162, que crza 1orga. aos funcionários sob seu regime 
ra.s. ereto Legi::!alit·o n~> 18, d~ 1001, que quatrf! cargos de J!J!:'(J. do Trabalho !jurídico, o direito de inscrição em con-
... eecretárlo• Eduard.\J Rui Barb-Osa aprova o convênio de_ coml2rcio 1n,.1 Substttuto para o,'lr~~una} do T_ra- curso, independentemente de limite de 

• • t.erregional entre 0 Brasil e a Boii- i balho da 4.; Regwo, ~;r_n Porto I idade. . - .,,., ' I vi~, firmado em 29 de ma~·ço de 1958.) Ale-gre, e da çn~tras prot•u:~encza.s. ~~ f~ce do exposto, opinamos pela 

Coml·ssa"o de Segt•,rança - o parecer é aprovado. . j Reiator: SI·. Afrânio I,ages. . aplo~açao do_ p:oJ~to. 

I
. A seguir, o S-r. Lopes ·o a O!.st:~. ~ Sala das Com1s~oes, em 28 de junho 

Nacional emite parecer ta\-·urável ac ProJetij I A Camara dos Devutados submete de 1962. - AlOJJS1-0 de Carvalho, Pre4 
'' · de Decreto Legísal)tvo n-9 19, de 19Ql, à revi~ão do s~~ado o P1·oje~n de Lei sident~. ·-·Jarbas Maranhão. Relatori 

UDN - Zaca.rias Assumpçâo _ , que aprova o Convênio CQ:ner.::ial i'ir- i da Cam..a~ n._. 59-62 _(1.437-C, na - s~uado de f!a_stro - Fausto Can.,.- . 
Presidente. ma do com a Bolivia em 2!J de- marp I Ca~a .de ofig_emJ, ~u~ ~ria 4._ .. ~~~~tro) - oJllvestre Pencles. 

PSD - Jarbas Maranlll~o _ Vlce- de 195ft. ca1gos de ~u1z a do .r~~1balho .~uo.dituto N.'i' 242• DE 1Jl:fj2 . 
Presidente. ._ ,. o parecer é aprovado ~em restri- na sede d~ 4.- Reg1ao, cle~rrnmando · . 

PSD - Jefferson de Aguln~ ções. que o p1·o_v1n~ento dos aludidos cargos Da CoiniSsão ·de Finanças sôbre 
PSD - Silvestre Pérlcles. '- será medJarh~ cont.:~tr.sn. d~ provas _e o Projeto de Lei da Câmara n. 59, 
'UDN _ sergto Marinho. i Continuando, O· Sr. Daniel Krlegt~r U~ulos e. ~dm1te a m.scnça~. ~em 1.1~ de 1962 (n.9 1.437-C-60 na Ctima .. 
PTB _ Caiado de O&Btrl). emite parecer favorãvcl ao Substitu- m~te de ma de, d'?-5 bacharéu; em _DI· raJ, que cria quatro cargos de Juiz 
FI'B _ Arlindo Rodrlguta ('h tivo apresentado ao PrOJeto de Let reito com exerci~10 em q11alquer 1 un- ao Trabalho Substituto para 0 

· · ·• do Senado n° 11. de 1961 que altera ção da Justiça ão Trabalho. O projeto Tribunal do Trabalho da 4.11- Re-
SUPLENTES dispos!.tivos da Lei n9 2.8.20, de 1934, I autoriza ainda o P?~er. Executiv~ a yi.'io,_ e!n Pôrto Alegre~ e dá outras· 

que dispõe sôbre. a tnxa a que ficam abrir ao Poder Jttdlctáno -.lu.s_t-I~a provtdenctas. 
PSD - Ruy Carneiro. sujeitaS as entidades que exploraiÍl I do 'l'h'ibulho -- o ct·édito e~pecial até . 
'PSD- Jorge Maynard. I apostas sôbreo corrida de cavalos elo limite àe Cr$ 1.996.800 (um mBhâo Relator. ~r. Daniel ~r1ge::. 
Pso - Vtctorino Fretre.. dá outras provid-ência. ' . · novecent.os e no~·cnla e sC'is mil e o:- 1. Pelo, Pl~~_ente Pl'OJeto f1cam crJa4 
tJDN - João Amlda. , I _ 0 paJ:ecer é aprovaDo stm obje-. tocentos cruzeiro~:}. . I ~os <~J:1at1o ca1gos de Juiz do Traba1bo 
tiDN - AfrAnio Lages •. , ções _ A cnarão do;; qll~·il·-o (4) cargos de ~;~b~t.tut~~ em Põrto_ Alegre, sede da 
~Jl'TB - Saulo Ramoa. · A'· d s D 1 • K .1 ., ... . Juiz do Tt·alJaJ!·w Substituto na secle 1

4·· Regia o dn. Justiça do Tl:abalho, 
"""" N 1 M m a 0 r. an e! 1 ege., apr•-~, - a ·.- - t · - I para cu lo prm·lmento SP'"á realiz~do 
.--... .u- e son aculii.D.. senta pa•·P""- fa"orl·vei ao l'rn-:.:.to ce ua 4· RegJJ.o esta :::mplamen e JU.i!J- - d · ~ '.~ 

· ' , · .___ ~ o"' · · .::• . · ficada, como se verifica da E:xooslção concurso e provas de tít-ulo~, no qual 
:Reuniões: QU1ntas--felras àl 16 bo-' Lel da Cdmara n. 59, de 19.,2. QUe d •1 . , .. (I ·I 84 ? d o. h- . M' i poderá o E e: mscrever, sem ümite de 

• l .. . '· . "" . · :', ·"-~ niEtro da Ju~tira e Negócios Interiores. 1 a e, .05 rtc .ar.Is em n·etto com l'U cr'a quatro ca•·gm; de J'Ü'' de 'l'"f1Y j e n Ot;VD~; n.. · ... 0 ._,_n 01 I-~-d d b h e· d' · 
, SecretArio: Julleta lt1be1ro do.s san4 lho S ... bshtutoa par~- o Tnb·~-n~u d~ j ·A const.itucio"nalidSde do projeto em e:cerct~lO e_m quslqu7r função na Jus--
~os. ~, _ __ Trabalho da 4. Regmo: e:n ~o. to Ale. exame é, portanto, irrecusável, mo-I t1ça do TI~bai?o~ 

d i,., gre, e dã outras provrdencw.s;. 1 th·os porque somos pela su:l npro\'ação. 2. C?. artJ~_o ~-· autoriza o .P.~d~r 
... _ ._ . - _o parecer do Sr. Rel ... tor, ~I Sala das Comissões. 13 de junho de exrcu:nio a ubnr, ao Poder Judic~arJo 
Comissão de -Tran . 1 . . , aprovado. 1962. - 11-filton Campos, Presühmte - Ju .. .t.ça do ~~a~alho -- o ~redito 

.,.. • - -. - 5~ UI ~e:;f Nada mais havendo que tratar, en .. l em exer~lcio.: ....:.. A/ránio Lages, Re- e~peci~l- necessa:Io à execu9a? das 
\'~'TIUnlcaço_es e Obras PubliCaS cerra-se a reunião lavrando eu Re-· lator. - Mem de Sá - Daniel _Krie- ~Isfotl§~~s agg'lroJeto, a~é p limit-e de 

i- •. JHm -· Jorge Maynard - Plesl-· n.ado de AltDeida ·Q~,ermol?-t, se~ret.á·· g~n ..,- II~r_iva,ldo_ V,ieira - Lounval c;ntos. e 'nov~~ta<u: s::I~lh~~l ee n~t;: 
4ente. . : .. _ . , . r10, a presente ata, que uma H?:.• F. tes. centos cruzeJros). 

UDN - Coimbra Buenc1 - Vl(lO• aprovada serã ass1nada_pelo Sr. Pre·j · · N:;9. 241,. DE .1962 · 3. A propoSição já foi objeto- de es-
,fresidente, ~- . ..,.. ISldente. ·r ·· · •.•. :,.:·· • .v . - . , . tudos por parte das ilustradas Co-
~SD - Vlctorlno Freire. . -·-----; ! . pa C~m.zssao de ~ermço P_~~~tlco missões de Constituição e Justiça e 
'UDN - João Arruda .. · . I Cwzl, sobre o PrOJeto de L l da de serviço Público Civ·l . 
F,l'll. Fausto Ca~rál (Ó)- ATA DA 86~ SESSÃO, DA 4l_ Câmara n. 59; de 1962, tnümero I pela sua aprovação. '• que opmaram 
·' SESSÃO LEGISLATIVA DA· ).437-C, d~_lSSO, na Camara), 4. A matéria é originária de Men-

StiPLENTES , que cna quatro cargos de Jwz do sagem n 9 22 de 1960 d p d . E 
-4~ LEGISLATURA ;EM s- DE Trabalho Substituto para o Trz- cutivo na qual o s. ;;. 0/rt x~-

PSD JerteisoD. ae A.,ruiar ... 
PSD - Paulo Coelho: 
llDN - Serg1o Marinho 
VDN - l.JniJ de Matos. 
Fl'B - NelSon_ ·Macul~. 

JULHO DE 1'962 .. ' bunal do Trabalho d_a 4.~ Região Repúb.Uca a submet;Ü a~es!x:~: d~ 
_, e;!' _Pó:to Alegr~. e da outras pro- Poder Legislativo. 

PRESID:eNCIA OOs ·sRs. 'MOURA I· vzdenczas~ •· O Presidente do Tribunal Regional 
ANDRADE, ARG~RO DE .F'I:- ' Relator: Sr_. Jarb_as Mara_nh_ão. do Tr!'balho da 4~ Re~ã~, e!fl _0 OH-

. GUEIREDO E MOURAO VIEI]i,.A.. O Sr. Presidente· da Renubhca. com C!O n .. 678-59 ao Sr .Mm1stro da Jus-
.ls 16,00 .·-. · a mensagem n.·-22, de 19ô0, propôs.ao tlça, e~carece a neces~idade "de ~;;er 

As 14 horas e 30. minutos achain.: exame do Congressd Nacional projeto dada_ à presente ~ensag-em mgente . 
Reuniões: Quartas-telraa 

.b.oras'. . 
se' presentes os Srs~ ·'Senado-!"es: de Lei que ··visa a 'criar 4 cargos de tramitaçao, face à calamitosa situa~ 

~eeretário: Ronaldo Ferreira D_1aa. . · J · 8 b t't t - ã t t · Mourão Vieiia _.,Vivaldo Lima·_;__ u_1_z u_s lU .o no. ~uadro do Tribu- ç o _que a ravessa .. es a Regiã·o des~ 
~. - Paulo Fender -~ zacharias de As- n~t Regwnal do Trabalho da 4.!!- Re- provida, qua~e t~t~Jmen_k .. de Juízes 

Coml·ssa"o d. e. s'ervl'ço Pu'bi·I.;.O sumpção - Lobáo da Silveira- Vic· glaO, _lotados· em Pôrto :Alegre, F.stado Suplentes, es~enctal.s e mdunensúveis 
v . · h E do Rm Grande do ·Sul. ao bom fl,mcJon:amento da Justiça do 

C .. 1 
· torzno Frere - Remy Are et: -_ := A medida está plenamente just.ift-· Trabalho." , · 1 

-, lVI · .. ~~ gento Barros - Joaquim Pare,n~e cada na E:}posição de Motivos do Ml- 5. Tendo em vista nada existir no 
Fausto Cabral_ -· F~rnandes .Tavora nistro da Justiça, onde se lê: que diz r~speito à Comissão de Fi· PL - Aloysio de carvall:.o - Pre· 

sldente. · · -
PSD - Jarbas Maranhllo -- Vtce-

'i'<e81dente', 
l'SD - Silvestre Pérlcles 
UDN - Padre Calazans. 
UDN - Cotmbra Bueno. 
PTB - Calado àe Castro 
PTB Fausto Cabral.' 

. ' 
' SUPLENTES 

PSD ·::.. Ruy Carneiro, 
PSD - Beneàtto vanadaJ'.ea. 
UDN - sergto Marinho. 
UDN - Reginaldo Ferosn::le.s. 
PTB - Nelson Cabra!. 
PRB - Fausto Cabral •. 
PL - Mem de Sá. 

-:- Menezes !'tmentel - Sérgto Ma· "O veto pre~idencial·opô~;to .ao Pro- nanças qu~ •possa Ser •oposto·'ao oro·· 
rm~to - Regmaldo Ferll;andes -. DiJJ-_, jeto' n. 2.347, 'de 1956, da Câmara Jo'e- jeto, opinamos peJ_a sua ap~ovaç·l,Ç). 
Hutt Rosado - Arr,enwro c;e. Ftgue~ deraJ, e n. 12, do Senado F'ederaJ, Que Sala das comwsoes. de ju1ho de 
redo - Ruy Carnetro -:- l\ovaes Ft- _!=levou à 1.!' categoria o Tribunal Re- 1962. - Daniel Krieger, Presidente ~ 
lho - ·Jar~as Ma~anh(_tO - B~rros jgional do Trabalho .da 4-.u Região e Relator. - Irineu BornhmÚ;en- f<'i4 
Carva~ho_ - Ruy Pal'"!e1.ra - Szlv~s-~criou Juntas dé Co.ncBiação e Julga- linto· Müller - Eugenio Barros 
tre Péncles - Lottnval Fontes - menta e mais tarde se converteu na Fausto Ca)ral - Dix:.Huit Rowdn -
Ovídio Teixeira - Li.ma Teixeira - L~i n: 3 500, de 21- de df'zembro de nez Caro - Gaspar Velloso - No· 
Del_ Caro -.Jefferson ~e Aguiar - 1958. incidiu, principalment-e, sôl::lre a gueira da Gama. · 
Arlmdo -~odngues 7: .Catado de pa.~- -criação dos car""OS de Juiz Substituto 0 SR PIU::",PlENTE· . 
tro - Gdberto Marmho - Venancw que, inicialm.::nte ~m nUmera dp qua- : . '"' . " . 
Igrejas - Benedito Valadares - No· tro, foi aumentado para dez, até sua Es_tá fmu.a a leitura do. exoerbente. 
gueira da Gama - Mi~ton Campa redação final: " -~Sobre . a mesa reque~1men~-o ?ue 
- Moura Andrade - .Lmo de Mal- Na mcnsact"rrl n ?.33 <PR-5-13) ~·obre ,V.:tO ser lidos pelo Sr. 1- Secietá_Io. 
tos - Padre Calaza.ns - Pedro L:J o as~unto, ,dizia Vossa li!x.~f'lênci::J: São lidos os seguintes 
dovico - Coimbra Bueno - José Fe "oportunam!'nte enviarei novo pr~,- . . 
liciano - João Villasbôas _- Filintr; ieto de i'ei p~ra criar ~sses c:o~.;["os ~m Requenmento n9 370 de 1952 
MiiPer - Lopes da Costa - A{o 'lúmero igual ao previsto no proje~ . ~ ' 

ReuniÔis: Quarta.s-fe1ras, 
Guimarães - Gaspar Vello~o - Nel- to", N'?s termos do art. 33{) ll"trn, do 

J&S. 

' 
U 113 ho- son 1'1-facttlan - Saulo Ramos - I ri·( D2 fato, agora. com o pn:l'ente pr?-~R_egi~ento Jntern~, requeremos UE4 

nel Bornhausen - Daniel K-ri#ger - Teto. o que se prf'h'nrlr- é a cdar-~c PP.TICia p~r::1 o ProJeto de Lei da Ca-
Secretâl'ia: Itallna cruz JUve,. Guido l\fandim. (50). do~; quatro cargos de Juiz Substit-uto, rnara n9 €6, de 1962, que tran.sforrru" 
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;y.' .c128Cl Sexta-feira o DiARIO DO CONGRF-S3ÍJ NAC'OiJAç- (Seção li) Ju!:1o de 1~ói 
[ - -~-= =~-ao::::(~ ---~-=<=---=-;.2 

1o. DePa;tamento. ·Na,:iÕnáf _de -E~Í:ra· P~s~ção dQf fatús ocor:ridos fora--tle.sta \.sa; sou daqueles qye t.nt-~11d~~ guel "'Q.Ue ·o- ;ppv_0 :lhe~ouli>l'{tou,. dei~ 
das -de 'Fe~To, ·em autarqml\; cna o vasa ao 00!lgress~; o -que aeseJtt ~ o Cictr.3'Tes.so não -pode:,· nesta hora ltando-llie -nas mãos a r.espo~lsa--

f:fundo 'Nttmonal ·de --'Investimento ~er- :ner,se -punbo <!C-(ecuto JhLerpretar o históri..Ja, _escrever .uma páginn. que ttilidade peia manutenção -da or· 

~
·oviárJo, e -dá- outras Jll"OVidêncías:. ·tJen.s.amentO-. do Senado l<.etau:al - e .macule b-JU pa&,a.ô-G de dig:nrdade, de I dem jJUidlca, fu:.!i institUições .e. 

Sali~,. das -se.ssóeS, 5 ?e julho. ile a.eclata_r gu~ ~os. sentimos satlstmtos r.hor.rad<>z e de- c-oragem ClV1ca. Sou da tranqüilidade da famíUa ];)ta· 
1962 • ....- JC!r1Jas MaranhaD o:_ Barros· POl• \"'er \'Oltar para a cfireçao dos nos~ ctac uel::.s que entendem que me lho!' ~!leira," 
:carVelho - Faufito Cabral - Gaspar -'>OS ttaba...nos, com a d1gmdnde mte~ noS sen'1remos no ambiente sereno N t 1, . v!o-
'V z'oso . g•·a e-~ ho·"etn 1 ' . t •. ~·- f' 1 . L a. par e em que me .re ~ro a e,, ~ ..._ .. o m .. ~ ... o .... e2., cmre o e de noso;a.; ad.ruu~w;:s pro ms ona1s - 1 -0 do rinci w b' 100 da -democra-

, .. _ • Jlatlima da cnse de agos:t,o que sus~ I no c~o.t.:p!), na .a.:ivocacm, na med1ci- c~ga _ "t~do tfooer S:ma.na do povo" 

R . · 0 . 71 d l SZ ~eutou ~ or.d.6lll Jegal e as mq,tttUlço•..:s na, e:f!l autrus setores -da atLv!daaej oder~""'Mia al r uma vez que a equenrr..enfo n · ~ , _e 9 .. ~puv':canaS. (~Ulto _bem r •. - pub ic~ -- O.o que· em ~lll Parlamento Õo~titmçâ~o outo~~Ú ao congresso o 
l=teq_um·emos, cem !unãamen-to na ·le- R~ccba V· a ~-xa ·' SI· .t-'.1 esld.ente, ab Qlll! nr o tcill'ut .ca.pa-c.dade, cnl'ageml poder de emendá-la, ressalvando ,a.pe .. 

,tra '·B", do art. 330, do Reg!mento ~nas con.,xa~ulapu~s. P.ess_o,us P .. ew t .e dio;n.à...:.de pa~n. exer.cer .suas prer~ nas dois pontos, a República e a Fe­
!Interno, urg~iicia. para -a dl:reussão -e. ~aio .de 1:etor~al u Plesi~cncm ~e ..::;e~ rtfga-tiva: --l?OrtStltuc.lonals. - dera~ão, que Dito teria havido, no At:P 

lvotaçao do Substttuttvo da ·Câmara at.~. F.et1 t"R.. Nao e e"~~ •. ,ll~kln, I) • Sr. P ... e~ul.ent~. há_. lá fó~a, quem ,AdicioJ!al, VlOlaç_ão àqu,ele- prmciplO 
ao-Projeto de.Lei do sena.do- nQ l1 ObJe~.vo __ v~mctpãl das n11ru~n.s pala.- diga qup t~.s_a s1r;uaçao se •. cnou ·para.lfund,.rilental. . . 
~dé 1S6J. aue- altera-diSpositivo;:; da LeÍ ·vr1lti tie. .lliJ-Je. - ,· • . que "O ·c .... n,~;:-~0, debn!:m d~e cliro:'l, . Entretanto, uma -boa ·legislação, u~a 
ln? 2 2'l:O. ele 10 -de julho de: 1DS-:t, que .f\~naa ~tem, o~vi-. ~lllu"Irmndo o promoveÇt-a .!C;rue de -~xa ak~!la-pei qufl_se elabore qen.tro_.~o _.sent1do 

I 
<l.i.s"pue .s6tre -a ta-xa -a gue ·'ficam ·su- jap.:!io patr.otJco folmu1aU;o- pe_lO lneu ~a~s r.;Lmr:.aa ~e ba.se. l rac:en·m, lógico; deve 1.~fletlr o pen_­

.jeitaS' as_ t.n.tiliades tt:tie eXlllOl'Bm. apos- -~!~Cnle- colega ua .:~r-mt..~. o, nobre Nao~ sr. ~r..esidenret ·o . povo, fUJ t sa:rr._ento -e o SEnUm.ento d<? po":o. 9r,a­
tas .sdb:e c.·ortjda-&- de cavalos', e· dá l::,eu. ua-?r. H._uy. ~-car.q:~1 0. • mttg~~o a;o cla~ses.. ope-Lâ-n.a~. o. Cong~esso. todos 1 sileiro; -do ... 'QJ.I::ll som~ ~.nd.a.í:a~>es. 

: oult:ss;,prov!dêrictas. ~ovo-, ~s- ~msse-;) ope .. i1rras, -a-o~ .. -~~_ndl-- ~nfim ~~em. ~ _a neae.iiSi.: ~:la de de .re~~ .

1
~ o Sr: Pedro Ludom~co ·- -p. erpute ·v. 

I Sala dils Sess:õés, em fi de Julho rtt? ~;;atos, ~~ _,::,ts, lYimlsttos Ut:., ~ta.ao! nzrr_ esslL'i .re1~, r~c.utmadas peLa. ~a. mrt ?-part.e? ~ 
1962 - .Baneditd Vallatiafes- Fi~- ~t~ .Pcesra.ente d~Repu/Jüca .-:~ espe- Na.çeo. . - .,_.. O.S~. ·ARG.El\A.IRQ DE ~QUE!RE .. 

-A:'' U; _-M .. Z1 · . -- clahr.ente -ao Congresso :N'aClúnaJ 110 -Tais reforma:l-poréin.·,de.vetrt ser es.-~DO ~.·-'Com m. uita hon.r&., 
.... ~ 11 · u ~er.J . -- ~ . aentl(!o ae que .todõs conjULa!:Serp. ea- trutu:-adaS oo sistema. -constitucional o Sr: -P..ed-ro c.~LÚC:.OtAco ---EstOu tle 

' . () $R. ;p.&;ESIDENTJt~ . _ · ".·.urço.s Jhu·a ~ SOJUÇd.O ua · ~:>rtH'e -cri.. de üovâJ.j).D e não se pode. proce.ssá- r-pleno a. ·cõrdo- com. o :pensamento ... <1<' 
.,. Os requerl~elllc;-- qnfj: tu::-D'lfrl c'le- <let ~e ponuco .. rp.l!itar em que se ô,ebute. IM, ·nem votá-lfl6 sem que o ·oon·· -v:- .FXa-~ ~ -pQlf:..ico-s_ j)rasileir.os ainda. 
lidos.- s~o apreciados a-a. final da or.~ ·~ PaH>. . . - . _ {.grt.sso._ se sfnta ·muna -.·pootÇão a~ta-- nãO" estão ~'~_~Rdurec~d~ pa._ra o regilp.e 

.·dem· çlo Dia. . . O- ~lc fOTlllU!ado ,P.elo. ~mente. ;neira: d~~a. el~vu.da, -!la pleq_i:!"!JdêfparltmentAa.nstu_. ·Dl'Zí._. 1[._ E:..::;.. m,Ulto 
.Partdbt.uo tetn um .slb"llHICaqo ~ue ne- [ do .exerctdo de suas· ·.prerrogativas -nem que _es~e SJ;Stem9. está; dtV<J:rcutdlJ 

H~, Ih-~~~ Q~tro _teq~Prft:c:~tp._·~ue uhum pn.tnota. poue de1_xn.r -de nrcan- cohstituc:o:onais, ;em ·pJena~ .llberdade; do po_vo t.!-'nto.que, se reao/armos- um 
vai ~er lido p-e~o _·~r._. 1. -S~ .... t~no.. ça;r, em _"lace- da s1tue.çao qUe ~sta!llos -Na .verdade,_ a responsabilidade _que pl~b~c.ito, o·-p()vo .se IDa-nt~tari\ i?""'. 

I. .r f: lido e atm!alto 0 seguin_te · n.traves.mnd.o. · . . · pesa ~silbre 0 ·congresso~ .rwsta. ~hora, t.e1ramente favorável ao pt.e;5_ldencta11~ 
. : ; . _· __ ._ , . _ Um Pi1!S c.omo_.o-1_1osso, que enf:ren-~e daquelas que .ficam regjstra(\as na,1mo: As duas cr~e3- a:J)t:es~nte ll1al.S 

Re~ruer-tmento n~_ 372:- .de .l:9.62 t-u: Ugtu_ crae .sE!l:.l~el:ectEii .. ~u do.pan:-.. hi.:i"t:ória_ j]O.litíeo-atifl1]nis-trattva. ,d·o.r~ria d,o _que ;a .n.utr~ ......... sao Pl:Q\!_Sfl 
: ,13-.m~~rif';l':o '"'e mnté~~ia das Ànals. tv--rte~Vlsta._ ec~II?mt~o e do. âng,ulo· .nas .Bt'Mil. As reformas- ·de ~se .PDderão 1 do qu.~ aca.~o de_ afirma-r. o regim: 

....- ,. - . ~manças J1U. bhcas, c.om. _ u ,p~1·oblema a. a .ser· v;;Jtp,"das, mM em um. _ d1ma de.~·~rlam~nt.at. LS~ 11aQ. :se_ a.?!lPt~ ao po 
' Nc·3.- 1-êJ·mos dó art. 212, letra v_. do mnat:a? ~e~afi~o_ a ten.act~.ade, a Iibe!-dade . -eJ bo!h _seD.sa que pennlta ·v.o bm.s1len:o é ao< nosso smteJ?a pOJi: 
Regí nento. Interno, requewo ti·anscri- cutagem_ C!'Vtca, ·o bom-senw ae tmlo:; ao COngresso atender às legitimas -trco, de .sor ~~ _que V • .fEX&. esta à~fen 
ção n.os .• Anais do.-~.o. do .c~t~ os ~rasíi~tro~; um P.rus; como o.nosso, feivindícaçõe. 5 .do povo ;_fira.!ileiro .l!·.rldend.o; patr10ti.ca~n~! ~a-boa ·~e:._ 

.tuló -~. ·d-':l çliVulgn&ão, naS.,.-coluna-s de n'fS~a n~:ra so tem ~m. car::u!lho fi .se.. vrementeF sem constrangimento, .:;enl o SR. ARGEr-.imO DE PIGUEIRE­
~·o Gle.::to+•, d~, J;rnõ~lho, '-no. ~salto t;Ul_l\ Nao é o da dtr~na. nao e o da temor\ · , · - · _ ·DO _ Agradeçó a intervenção.hon~J. 

_ do- F:cr.l~_l!-~~0 · -São;,~s segm:n~es as .. ,:O'í""!·~ .. _.a,_ ··U!mp.ouco é. O ·?.o. centro! -.~-f?r. :'?r~idente., passq_ a ·ler a itlS- rdo nobre Sertad.ol' . .J:ledro :Lu~v-ico, 
- pala\':,~s u~ O Gl~bo ;•·ao notlCia.-r nc E uma hnha.ret-a que o cond~à sa· tlflcaçao _da Emend:d 'Que apresentn- ·uma das. mais altas .:flg.w:a.s de.~t~ oa ... 

:seu nun1~1 o ~- .:2{3 .. 6-62_~ -11-~ o~rhmn _ ~ t . .:.;;.t..,._~ uas .. ...aspua;;oeli .. çatetn;a::i, A. :reí: . , - · · ·.. . - , . ·l.so.-. por sua lnt~ligêhcla,. coragem - e 
lo~vuvcl .inicmb-va que .to!ll,.o,u ~e pu~ _hulm;a-o .dos .magnas ,prob1em_az qttt>·l · Jus.tijicação . . 1:-Pa.triot.ismo; tantas -vêzes evid~nciados. 
bhc~r em,:~1~, o ~xtü -~:lS du:ra.'i~ ~!.estão d_esorganizando ·ec.onômi_ca ·.e fi~ j ... · · · . · i Incon'testàvelmerite, ., t.ein J'azão S:.. 
l'eal~ .a-dve~t1nc:as. ·ncs, T--<;g:mes __ d~uro~ t~an.ceinunente a sua .vida. , · · ·Nno é pos&vel. negar que a· cr~_ .Exa. 0 .r-egime parlamentat~ta. por 

-- :e.rátl~o .. · '.' q·u·e· sao .o. c.ontc.·!.!do ·. do de-_ . . O .q. ue o G.cmg.res.so _oeve ·.sentir, Sl· .·- :Z:e -polítloo .. :?.'l.litat· que i~ltranq'll· -.maiores e melh. ores. que_ seja.m as· suas 
poi.nl~·~.to ·~ do ~ueme .Parlamen~r P.resiãent~ •. é o que vai_ lá _!o:.a.: ___. Ol -llza .a .. naça-O, nes~ hora, é u~;a .virtudé-s, n~o. era •. à éJ?OCa d~ votação 

. ~ht :!6-E.-lg.c,avo • ~ -- - ,/ povo ans1ando ·por tranqmlidane,. -por .. dec~>nente_ lia_ -Cl"lJ?f:, ·4e 1dênti!ia do Ato. Adlcwnal,. uma asl!ua_s:ão -do 
-' •·o A-ePAf;:t~ AO ~~RLA\IJEl'lTO ord-ero jul'idica e soclal, indispí;!!l6á·. natu_reza, _em _que. esuvem~s -en· povo t?rasi_leiro. Ninguém o coilhet:iao 

~ ~cbo l~tcia ~llo}e, ---?6~.6-62 .. a l>U"" .

1 
!eis ªq seu· bem estar, -po~ ·um cli~ vo_lv1dos= ~nos hts_torl.cos dms.. d~ tião _ h,auve prep~ra:ção _psicológica -do 

blr~:a~'"P'? de.- O .Assa1 .. to ao Pa~_mme11~ uta, em q.-:8- pasfi:a tr.a.balliar: pe~a agosto ao..: ano _.prox~o . pa~do ... pov:o-,-par~ aceitA-:.. ·lo. ;poucos ti .. arp.irR· 
to .;swdo- 4o_.D~pu~dp Jab Kosak~ ,padf-tcaçilo -da .faml!14 orasileh'a.. ·~· A~ .pre-.ssa~ mtittaT e_ as CircUil,i- vam e_ "jam.ai.s _se verificou:· qualquer 
rl1~n•u.o ·.~a. :A~~bleia Nacn~nal ·da Inúmeros senador~; ·inclusive ·a.r1u1 t~ne:as_ socmts e po,i~tca~ condu· mànife~taç~o -popular no ·senttdu :de_ 
Tcheeu-:mttováqu_ia, ç_uja · átnalldade ·e: dàs mais . f'tllinentes- Ji;Iuras do -Pir- Zlr!liD o ·pongresso -N~cwnal ·& ~ue .o ado~ã.ssemos. .- _ . _ . 
opor urutlade -:'restdem na Eemelnan_ça tido Tr.a,balhista""·Brasil-eiro 0 · ·nobre evttar o ·d.OS. desordem. a sup- . Hoje, em fuce das. difictJldades ·sur-
aos 111ét.odo_s que são preeorilzados .. pelo SenadOr ·Nogueira ..:da -Gama' ·têm ;pro- ver~áo e a luta fratricida, com 1'1· -gidss e ·da circunstfmcia de .ser à re.s-
autm. com os •que estão ·sendo empre:- curado,- neSta. casa que é a.. casa ·do -promulgaç:ilo ~do ·_At-o Adfcion!}l de "l)Onsabilidade ... ôo Govêrno dividiaa e 
gado3 ~.:r.càlm~nte ·n~ Br-es11 .. E uutro :. oom- senso. e do patr~_tis1iío, solw;ão .2 de. dezembl'Ç) --~e 1961. 9s Cato.«- 'SUbd~vidida entre ~.ar.JO.'i ·homen!',. evi~ 
&specto ?E>- grande lffitlOrtancl_a dêsse- ·ptuii a criSe politico mib~l que ·está ~rorndos ?OS dr::(., de agost•.:;. -es~ <;te1,1-c~~-s_e que ·O Sl:'!tema ·pa!famennrr· 
trabrlho é daq.o ·pelo fato. de_ ser o à- .vis_ta de ·'totlns.· ~,o .bem v1vos -Dil -memórm•de ,tp.o e mcmppatfv~1. com o temperamento 
prim··uo e 'ümco·ctepmmt>~!o. ft:i.to~por Sr. PTesitlente,-,eu nert .. J;i .• a ate"n~ dos. . do-:povo br~_mleiro: .. 
um 'mes~ comunista, da _técmca de· ·QâO dof· _Srs. se~ad•h't\s ps:rã 0 pro- Deyet;nosA~r a coragen; M ·cop.~ .~mgué~ ~nora •.ij\le ... a.,cnse de 1\tl-.. 
toma .i~t dn poder tJelo PC dentro da jeto. de .'E'menda Co:nttUIC1011al ,1.;1e f essa r a naCM.iJYe .:0 A"o -A.dlClP' tonq·:lde que ar ~esta .não .v~m dê.ste 
nuns. perfeita e ~omplet~ '1 lega~i_dade". tenho, ét.n mãot-_prcije:.a- ..oue _nãc e na! não refletiu ·uma atitude 11 Governo, pr.es_ididO;pelo.h~z:r.ado ?he~ 

1. Sal.: das·~essQes, ·em -s de JUlho de ·pràprian1en. te meu, .porque.' rene. t_e \ltl . we .do G. ongresso. ~ .- de _me~I parhdo, .D ·Sr. Joa. o Goqiart,. 
,__1962. - Cmm~rcv-..Bueno. pensam~to. acredito, . de .irttlm~ros .... Por outry-: lado, na.o ~~evemos mas s1m de zov-ernc.s ,an;er~o~e.s. A 

- , • - · - · • colegas .tiesta ·casa ·e, ·especlálrilente, oc.ultar uue ·el~ ~~ tproress~u :com verdade. porém ~ 9ue ~a cps-:- a~o~.a 
i O_<SR. :RESIJ?~E .. - - . daquele que·.vern tenàQ.atuar:~o.qt~i.; .-violação--fr~taJ ao _princtJ:no.fm~- mnts ~ agravJ_>u com a dtvisao 4~ .e-:.-

... (_ O requerim~nto _.que -..acaba -de_ ~r ~tiva de ontem ,p-ara cA ....,.. o nol)re da!J1ental ... aa. ~:Jemo~raesa! r~_dl~ nonsabtl.i~~des ent.re o s~ .. o::PrJ:!Sl~Em~.: 
ltdo dep~nde ·de .patecer da ".Com1ssaa -se.."1ador Nogueira da ·Gama. ca_da r1p -sentrm.ento _·aos ·tiras11e, ... da

1 
Renu~lical e .Ob!i _:ne~d~no~ 9? <{1~.P1tt <Diretora, 'à-.. qual é. encaminhado~ Deixarei para..,formular ~melhor a" ·ro-s ·e consagrnda.- no -:-art .. lç·.-d~ me e. ~o_.,qt""u"" de a J::eçao po _c 

I ~ · d. te- · - - - · · c ··tt i-- à · lê ".IT'o · aqmmu; ra va o -Pa.J.::i, · · · Contmua -a -hora do ·~xpe Ien . · ppnd.eraçõ~ _e ~eu :a.pêlo_ a. o S. ena_df), om, u çao, .on e.·~ _ ·.que __ . - ~ 0 s F tnã.nde r·vora _ -permite 
, · Te:lP a pal~vra :o ~~obre Senado~· Ar-. depou; da leitura ~a -E!!lenda. •f' .nus-' do -pQãer em~na i:io _.po~o e -em V. :Éx;: ; 11~ apa:ri~'? a · 
, .gemt;·o _de flgUel.I'edo. , _ t!tuc:lonal .q_ue-.sera. :envtad~ a -M" .. .;a seu :nome sera.- exerm~o -· ·i .o sR. ARGE:\IIIRO DE FIGUEIR~-. 

0 SR. ·A"RGEMIRO ~FIG.UEmEDO: quando obhv-~r. 0 num~!? de ~"li13!- _ ·Almn.;d:a afront~ a.êsse :P;_r:: ::OO _com niuita --alegria. ~~ 
~ . . - ·. ,tural_> necesss.r1o ·.à sua. tramtt.a;Çí\(1. cfp1o_ ~1.s.eo -~o-:-ststema :pre;~rn .Q.S'r. Ferno:ntles .Tálrora _Pergunto 

I' (Sem· revisão ·do ·orador). - Senhor •exlp-tdo .pelo !Wgl!Ilento- Interno :da t,... na. Cons~itmça~. :é ineonte.<itá-~ a V: -Jl!Xa. se tõcto.S· -a.o;; Revolucõe.,s, ·to~ 
Preslctente .. -mlnbas primeiras .pala-vras Orum. •.· - __ . _ ~ -ve_l r:'ue_ o At~ Athcmna~ -:te.rlu os .dos .os er~;o,o: ·ua .admin~s.tração bnti;I-
Sâo de congratulações com o Senado ~tá ela redigida nos _seguintes {:êr-! _d,re!tOs rw_Hticos adq~rridos ,

1 
d~ !eira. ~rros trem,er.dos pfa,ticad<M . .du~ 

de. República, ';pm.· 'haver V. ·Ex~- r.e ... · mos: · ;atual "'Pre$ttl~J1te -da Repúbi c.? -:-ante tantos ano.<' :de •Dl't'SJde.nciahsmo 
~"'?.;: tomado· à <PresidênCia ·desta Casa., , Art ·ta Fic-a· re~ro a dá a Emen· ·eleito,.·pela _.hvre vonb.de .do po, .nl) R,.a$ii: repre.s~fntvm .-a vont.ad~ tOo 

· Não. me ínterassam,.nestã ·insta.rtte,_ da cOn.<i.tltucio~u.I r0.., At-0-Ad:- vo, D8!"k .ex~ _o -s.&u maud'l.to oovo braslieirc. se v: EJ'ft. me a:;s~. 
1 <lS a:!ontecimentoS pouco esclarecidos -·- , l) tâb 1 .d . +n.; -com aS· pr~rro.;mtm~s do S;istemfl_~ >q;nrar que ~im estou.,pr-ant.o.u aceitar 
que ~·e. ·tmssaram lá .fora. Leva~me ã CIO~':- e res. e ecl -0 . e~""" ~ .. a Pnt-ão vigente, que era-·-o. prasi_. ·ma emenda. · - , ; . 
êsse sentimento de alegria 11penas:~9 · Elemtu~r: 0 :~!f~~- .pr~-; ~a.l >--d~nciaJ'. · . . . tC sn. A-RGEMIRO.DE. FIGUl'::tRi'!- -.... 

~i o, to -lf _ que v. Ex~ sem-p~ -sé porto'!-',. " .e ·~~vernn .ms 1- 0'" pe a C1J .. .s · 'A matiuteru::'io do -parlamenta- j:PO _ os errOS-- d.:'l adm1nistraCão brn~ · 
na ·P:'Pf>!tiência do Senado FPderal. com titUlçao .de 19~6 · ·rlc;~o. itilit-itu!do S€'m .c_OJ?sulta à ~ileira, a;través 'de taritos·_e t<1ntos go-

._ dign:dade, com -altanaià1 com brilho· Art. 29 RevOgam se as A:Hspo::;l;. . vontade ·do ·po~. exndme ·uma vernos. não !'á o: naturalmrn1e~- ·ctl te:~~ 
que ho!).ram esta Casa ao Congresso çõe.c; em co)"'ltfário". Minnf!ção---de imaturidade politi-: nonsabllida.de do .PovQ. Serrn··um eon· 

·. ).lácicnal. (lr!uito bem. M~ito àem) . . Pode pal'ecer que .essa- tJrlltl~~íç~o 1 ca e impatriót.~ca ·obstinaçã'J ·. t~o tr?.-s"'n-"o afirmá-lo. ;._ 
o s,-. Filinto Müller.-.:- Estou de- 3ignifica de minhn part-e, ou de nos-_ Con .. etFo, já ho.te certo.da.-imno.~~ 'O Sr. F-ernandes ·Tárora- ·Se os 

· Rcôrd1 ·com as palavrãs d~· V. ~~a. sa -partP1 um ato. dP timid.~7 r,e.~ta f si'MUÇnd~- de csua _ sobt,evtvê,.,W .erros ::;ãf1 da respcnsrbllida'rif'_ do tJO'trO, 
e cr_?io que interpreta o· St;!Dtlmento hora e_m que vive~o" AOb u~ él1ma1 -pP1l\ manifestfl!"ãO- ineaufv.)r-a .de ·então ~le- está .nronto a ar:eitar tôdt1s .. 
àe todo o· sena-do. _ presEionante que. _.para os .. lmldos,\ t-Octas -as cla:S..<re-s l>opttlt~r"!':- e daF JlS falhfl_.S. comeU das durante. tant.o.~ 

o SR. -ARGEMIRD .DE .-FJGUEI- · anU!a_ 11 vontade de querer a liberde.- çrlo""klSas J Fôrças Atmadas, _dês h~ anos._ _ · _ · " 
. RED-:::> -, Muito .obr1gado a v. Exa. de de _pensamento. -~ · - Pai-". . ·~ -0 SR. AFGEMIRO DE FrGUETRE-

.} R.Pt-,.-~0.- sr. Eres.idê.ntf'. a~dec1a-rfi.M er., Presidente, -sou daqn~!es qu~::,l 'F.' prtrçi.$'o l'€'<;tltuir ::~o· Pn>sl ·D0- A aue~tão êm que ine ·coloco 
t -ção-~le _que não·quero êntrar··na ex·1não temem o !echamen~o desta Ca- dente da. Re-públic"a. todo poder é outra inteir~mente diferente. _ -



!Sexta-feTra' ~ 

. o Sr. Ferna1tdes Távora - .Não 6. o .sa~rüfcio da Região n()-r:destill5. CJ.L!e I tra:. HoJe. estou disposto n ap<>1a.r c I contra 0 Parlamenta:h .. mo; 0 p;:.vo 
o SR. ARG.E:'.IIRO DE FIGUEIRE- se Y!U a_ braços com a maw negra, nu .. projeto de v. EYa. ..., nresidencOa.listat Alliu-it:J bcmn 0 p!~: .. 

'DO - Nobre Senador, permita·z:ae .s€-na. O SR. ARGE1'.1IRQ DE .... •'IGT.:'EIRE .. : ·. 't ,, __ ; ..,. 
Tespcnder o a:paYte tle V. J:."ta. Ac tem- O s:R. ARGlnURo DE FIGUEIR.E- DO - .e uma dl~Claração que me hon ... l btsCI~o _prova-rã Q .e aTJ ox.m:1dam- n 
po do reg1me prcshlcnclil1Sta, os e1·- DO - Estou de pleno acôrdo com re, nobre Senador Paulo FenC~'~". essa. 1! te no•:r, Oo no.s;o !W"t<> :t.~l~ o Pa:·:3.-
ros que te.$temunhn..mo-.. :.a Ylda poli- o nobre Senador Fernandes Távora. de que v. E.Xa. apeia :t emenda ora mPntarlsmo. · 
tica e adm:imstrat1v2. ú~ pais nGo nc-~ Sr. presidente, volto ao !10 do meu posta ao Julgamento ao senado :F'c- I O SR . .A"RGE).TTRO n-.:;-: FT0UE"'"4 

corriam do regime que se adco.:wa. diScurso. derR1. ; =-~rno - Estou de acõrJo C')m V. 
Não foram erros praticados em vlrtud~ Os erros cometidos pelos governos, o Sr. Jefferson de Ag"ll.iitr- P€-"ímite, 1~x"". -- l 
do sistema pres1den{!Ull. Não, noore •SOb o sistema presld:nc.tahsta que v14 v. Exa. um aparte? I o {!r. '"'ettersO.n é-e A rwvrr - n "1")::'­

se,n~ctor Fernandes 'l'á.vo~·l, TaiS erros nham~s adotando ate o ~tp AdiCIOnAl o SR. ARGEl.IIRO DE: F'!OOb"'IEE~: , 0 não é contra o Pf!•·1a!!1::-'1~ar .2:r.n: 
or1g1n::wam-s0 de causas yutras e tal- de agesto, f_?l'ani, sem duvida, decor-~ DO - Pois não. l" contra cs homf''1<: c11e P"'"~ ,,...:-: ..... 1 
v;z tlvéssemos de mve!:!tl ~:;r nas o:r~- r~~tes do .m .... ll; 1uncloname:z:.to dos Po~ o sr. Jefferson de Aquiar _ Fui 

1
· tram ruPios capazcc; dP. r('~:J:••(': os 

g .. ns do mundo a quem ... sponsab1li- d_.cs Legisla.tlvo e Executivo. Incon- Presidente da. corc.1 o~ 5 ~ 0 ""'rt ~:\.que l'{}l- b~ 
z:!..r, hoJe, p,ç:a. deso-rdem soz1al, eco-- t~stàvelrüenta. todos nós, do present~ nou final ela~ ~ :;:; 0.~." · ,. ~ 1 seus pro .emru>. · 
nG.aica e política li.o Dra~il; mas. n.io ou do p.::..~ad:.>, os que constituímos e , .... ar' a ' p . ~a~ o 1' 

1 
c 0 .P~lam:n~: o sr. Pa1tlo FP-rut:r _ o no.,..,-n.., 

ó.i:;amos nunca que ê!e.s eram decor- os que con.sLituiram êsses dois podê- ~ ~l is_mo f0r:t0 ~n::,;t. u.meLto imu<Jg.en::.á-~ pa,.lam"'ntarista n<>,. 1J!Y'~e gcver:'l 'r r 
rrntes do sLstema. rc.s. temos responsabilidade perante a v". a 50 uçao a cr~se .atw ecto 1.~ no ô SR iRGEMIR0 DE FIGU"~-'I~ 

. / V. Exa. há de :.e lembllr da adm.i-lH~stóna J;e.'Js erroS>- que referi. Mas, tPals. C.-epolS da renuncJ!l do Presroen~ " O .. r, m"'US. emlne-n P5• 
· nlst<<i.ç.:o m~Q:!Ufica. a.e R'drJgues Al .. \foram erros qu<> não decorreram do te Jâruo Quadros. Na cm...,J.ss§.o ML::;~(R"PP - Pe.:o ans ·· f h<:~ 0 ( 

ves e Ca.mpc~ Sallcs, que~ tl leram sob vsistem& ent~o Vlgente. Agora. porém, ta e etn tôda a tramit:v·ão }e~islati~ r ~01 €f'fS qJ:e ordenemn,. os f ..., t":· ~ ~ l 
direçio bl'tlhante a.s redms do ao-jo qu~ aí. está é iJ.!ll sistema .que não va da emenda parlamPtlt.arLsta, niioilicltanc!o~me os ap::!t'tes. "qv~ ~~eJ o. 
vêrno br::Jsileiro, rest.f:uran:Io as finan-[ corre,sponde àS aspira.çõe.s do povo, que sofremos qualquer CIJ!l.t"'~'l r,~ r>r<>ssã0 . I maior. prazer efu ccnc"C' r a frm de 
çr.s do país; dc\·e le!.lbnr-se, inclu .. n.ão foi reclamado pela Nação; mn pevo acentuar que rlrterm!n::-1 que I que pnssa ~~.sponrl.cr a todo"· . 
sive, do Govêrno p.atr:ótic) d. o grande ls1~ma que se adotou aqui _ e nin~ noss"as reuniões se realir<J.s:em secrera~, O Sr. Fzlmto Muller- Permrte V.·1 
Piesidente. .cetúlio v::u:gas, o pnmei.rQ guem terá a cora~em de dizer o con- mente para que todns tivéssemos nm- )EXfl. um aparte? · 
a ooncreti~a1· as grandes _8sp1raç9es da trârio - scb_ pr82-SãO <:!e fôrça~ mili~ lpla liberdade para cfelib;rar. os se~ ·O SR • .A:B,GEi\flRO D"E F!GUEI-..... 
nossa região, o Nordeste, ~·eehz!in~o. j t!_tr~s e .-das cir-cunstàpclas politlco-~- nadares e Deputa0.os que comptL.llham RFDO - conce<lê-l~ei a V. Exa .• 
a:; obras espetaculare~ que, a:nd?- hoJe, CI·llS, votou~se um slStema sem a ~~- a comissão adotaram aquela solucão op-ortunamente. Des·2JO, em prime:ro 
.sHo um marc~ da benerr.er.en~ul da~ herdade de .querer. O Congrt;.sso--n.ao I como instrumento capaz de acabar lutt.a.r, responder ao nobre Senador 
qucle esclarecido ho~em pubhco. (funcionou livremente.,. Ninguem, ne~ com 0 cesariEmo dos Presidentes da Jp.fferson de .Aguiar. 
~O Sr. Fernandes Tav.oro - v. EXa. 1 nh~m ~en~.do: ou D~putado p~erá República e como instru."'Uento indis~ o eminente repr<'sentante do Espf ... 

nao c_ometa. a injustiça, to falar no ne.,ar que mstltuhnos o_Ato Ad1c10nal o~?nsav 1 uma fó ul lT .,. rit~J Sa·mo senador Jef:'erson de 
ptímen·o que se lembrou üo Nordeste, sob ambiente de pretsao. QUa.c:;e nos I . . e a rm a po 1 Ica. pa.a t ·' It i ~ id d d 
de esquecer E)'litácio Pes~oa. .Elnbora :anularam a liberdade de querer. ..,.. ~1l~1r o J_JOd:~ e estabelecer os metos AP..;T~ ar, cma cu ura e n €7-r a e e 
tenha sido infeliz nas· s~t.s desígnios, I · O Sr. Paulo Fender _ Permite v.

1 

mdiSJJens~veiS para pôr .termo às cri~ cara ter todos reconhecemos nesta ?~"' 
pela falta de planeiament.o antecipado, E..\.a. um aparte? s.es q_;re .ocon:~rn no Pa1s, através de s~,. princlpaiments por sua brav t_.a. 
foi o primeiro Presidente :}Ue se lem~ f O SR. A·RGEMIRO DE FIGUEIRE- l soluçoes relaciona-das cem os Gabi~ ClVlC:?, tua coragem n~ta hora hts-
brou do Nordeste! · . I_ :CO - Atenderei v. Exa. dentro de [netes e não com o Poder Executivo tórica. Rendemos homenag~m a. tô-

• • 
1 
um minut-o. em si". Acredito absolutamente tnopor~ da" t>B:sas virtudes. 

O SR. ARGE.MIRO DE F'IGWE!r~~ I Da atitude do P6r1amento àquele' tuno o momento para que o Cong. r"sso O Sr. Jejjerscn de Aguiar- Agn .. _ 
Do - V. EXa., ~obre St nador Fe1 .. tempo .não me arrependo, enibora ti~ adote qualquer mod.iflcrção do Ato. deddo a V. EKa. 
na~d.es ?'ávo~a, na<l }r•dena. íazer-m.a vesse feito declaração formal de que Adicion:.'ll. Não vejo como Q Congresso o SR. ARGEMIR0 DE FIGUEI ... 
a m1~s rçu. _e acr: 1 ar 1~ueh eu, um era. pre_sidenc!alif.ta. Votei pelo parla~ p::lderá sair lisamente d~ste episódio RFOO- Sr. Presidente. estou recor ... 
~~~a~eaf~;o~~q~ec;~:çã~~: u~f:o e! 1 n:ept~msmof· como todos os preside:;.. se agora através da ~re-Ssõ"se que ocor~ dando o esta. tribuna. fatos recent~~ 
Nordeste brasileiro 0 no ne daque"!e I rn l.S -r..sd O lZerali!, COin; af decldaraçao rem, e forçar-nos a Um~ SO]Ucá.o re~ de P?UCOS mêsP-S. Qu~ndo dt>clarei QUe 
con~erráneo que ~a verdade foi -a llorma. e' qt~e ~sslmd agia 

1
_orça 0 pe~ vogatória oU modificativa do Ato Adi~ o COnqresro Nacional votou o A. to 

.~ . • · , as ctrcuns anelas e en ao, e pelo · n 1 Ati"cion 1 b p - - d' maiOr glóna do meu Est:1do e uma alto sentimento de t . ,. ClO a . . ' a so re.::sao, nan wse uma. 
das maiores glórias dê:re País - nos anima a todos ~a rw~~ro A~~= O Sr. Fernandes Tavora -·Multo tm•erd~d". Oue c2.d1.. .membro do t"ar-
EPitácio Pessoa! . _ lcional, teríamos deilagr~doo no ~rasÍI. bem. l~mento Nacional ~onha- na.Pxn.res-

Quando me refen à atun.çao mais mais do que uma C''ic::e lJO!itico~mmtar 0 Sr Jefferson de A . N~ sso vulgar - a mao na consmêtlc1a. e 
('fic:ente, objetiva e real.mdora de a mais tremend, .daS iutas !raticidas' obs.. t~ · "t !JUta[. - -ao ~.("firme. per.ante a N<>!"ilO, s~ votou li .. 
Prc5identes da República, no Nordes- E hoje 0 congr~.sso .seria 0 re.c:: ousá· ".an~ _ 0. re~Spel 0 e a es 1m3 que vr"2!TI~>nte n Ato· Ail;c;o"'1'll. Quant.os 
te, salientei' o imo:·tal Pre:;idente Ge-l vel oelo luto ~nos 1:.1res sem chef~ pel~ g~~Ico a~. IJus"re f;tddor, :".centuo im~~ l"f('<::idPnciaUs~as. incluo:;ive eu, fiz·era.m 
túlio Vargas como aquêle que mais f perda de :pais de filhos de ir!nãos I ra 3.1!1-en e em v + u e de-'3tas con.si~ ~qui deelar~çõf'.s formais dP. ou e vo­
realizou naquela parte d> tHritório de companheirOs. E a· História ~unc:i d7acoes, que opor.u.'1.alll:n~e umpll~- tavarn a favor do Ato Adici1!nnl pres· 
nacional. ·,~ l . !perdoaria~ wn Congresso que não ti- ;~.serei contra e comoat~:e2 entush'L~ <;Ir'n~dos ppla.s rircunstlinc.as, para 
~tou :ecap .... ul~ndo a IL:>tóna. Por~ · vf'ra maturidade. sufiCiente para re- t·lCamente qu~Jquer propo~l~~o ~e Ve- I'!Vita-r "e defl::~,graEse, PO Bnnll. a luta 

tan,o, nao podena _deixar de coloca:.] ~olvet urr.·'l crise poa1ic.o-mtlitar em nha ctet~rmma:r ~ IDO{<tfH·aça~ do fratricida. Qnrntos senadores sr. 
em primeiro pl_ano, o homen que_n;a:s I que se debatia a nação. , a:tual :e;.:~e. ?u temos c~·)~eJri.ac!e Dre-rid-"nte. 0 fiv.~ram. Ali estâ., n:J.. 
fêz em benef!cro do Norde~te. Ep1tac10 ca~redo, a;ora. o aparte ao no'o:e para dirHnr a N~F~ 011, ent.ao. ?;v~- Bancada da união Democrática Na-' 
Pessoa. homem da terra, ,lOJ?em Q!_Ie tScnaoor :f'aUJO Fender. I !TIOS rE'nuncia~ co .. etivamente; sa1r o e I c: 0n<~. I, uma das mais eminentes !1~ ( 
usando da fta.se vulzar, ma1s sentlU / pé como aqui entramos "'1iio é po'-1si- n ~ b (":! 1 
na própria carne as nece:.sict.ades do o Sr. Paulo Fender -V. "E."I{a, ~on- 've1 adota,.rttos sÓlüçõe,;. q~e nos r.;w "'ur~.c:l ''!r"a casa, to noé re ~:enaUDl'"·l 
meio foi quem inconte.stàvelmente I' firm9.: o que eu dLc;se, ·nesta Casa, por Ire . ~·· :. · ' -- . n~p·,~ K:r e.~er, oue- ~.roh .m votou pa ... , 
deu Um cunho Wais leo-aJ· mais cien~ oca.s1f.o da discussão do projeto de lei· de~r:UU:.~~~· P~~ssoes h q~e ~Os querem tr:citif'<J.tn"-nte. di<tnPmcnte .. lis<:~mente.;' 
tífico, mais objetivo à ~p~:·o8idade do q~ regula o ~direito de greve, _Denun~ 

1 
.. 
1 

• - ra o.n n_vocnrmos O Sr_. Paulo·Fender- Essa é a ver ... ' 
Nordeste. Foi êle quem a iniciou atra- c1e1 as pressoes que se exerciam sô~ ~~';;:ela .. ~:;rue~ q~-e n~~t o~mg""arnm a dade h~stórica! 1 
v és dê uma legislação teO'nlar 'e pêr- 1 bré o senado, e, àquela. altura, muito a m 1 cac~n e a r tt<~es e para. ~ 
feita, tornando obrigatóriO os serviço..c:; j eontestaàp ful. Realmente, estou de nesta ~portnp.Içlade, . praticarmos o o RR. A"ROEMIRO DE FIGUEI~í 
da União na nossa Região. I pleno acordo .com o que v. Exa. diz me.sm~ erro, em amplitude m~tor, s~m R.FnO - Nenhum patriota. naquela. 

Na verdade, foi 0 autor da grande ~ também quando .declara que o povo ~lecess1dade alguma. o. !lue e pr"'cr.so hora ooderia en1uta; o Brasil por in .. ; 
idéia, contudo, não porqul~ não qui~ 1 e. de certa ~orma, _responsável pelos P m~~ os homen; ~nf1quem _q~e o c::enc::at.e::o:. por obst.inscão, p~"-a inca.pa ... ! 
sesse realizar, mas talvez ·>arque n:lo I erro;; do presJdenciallsmo. o p~vo r~ Bra~Il _exige renunc~a. desambu;::w e l"'idadP éle não encontrar uma fórmulf\1 

pudesse, dado os precários ~€i:: ursos d."J. \ ~on.sável_ pelç-s erro~ .do -preSJ..dencla- dedtcat"ao total aos mte1:ês~es da Pft- t)atriótica, não como wlução ch pro-; 
União àquele temoo não queiramos lllsmo nao é nece.~sanamente o povo trta. Devemos !'Stfl.r prontoc; a renun~ bl'<!mas b-aslleiro.s. mas como se.fdn,. 
comparar o que f.êz.' na Região nGr~ . que deva ser remorMabilizado por ês-' ciar às nossas ambtções. como também racional parn a crise que atr~vessa.-1 

destina, com aquilo oue fci realizado ,scs erros. Porau?· se somos seus de~ o Sr. Presidente da Reot1blica tem 0 mos. J . : I 
pelo Govêrno de Getúlio Vargas, e legadcs e &etr t1r1os .o poder em seu dever prlmacial de renunciár ft,ouela l 
também pt>los gcvernos Eurico Gaspar nome, somo...') res~nsaveJs por erros e ""reocupação de retomar -podêres, EU $erla um fnQ"ênno, Sr. Pre.siden ..... 
Dutta e Juscelino Kubitschek. acertos e, consequet'Ltemente, o povo quando 0 Parlamentarismo não lhe ti- t.e . .se vi:>sse sugerir a. medida corport~ I 

o sr. Fernandes Tãt:ora _ PeTmita (lu: nos e1P<.::et.l. Mas o povo que nos ra., ao conkário lhe est9.l:>el2ce um fic~dn. nn Em;nda. na crença de qne 1 
v . • EJm. que eonclua meu 1parte. ele.., eu há de ser .sempre e;;;sa massa engranzament.o de fÓrças 1,ara :ravo~e- todo o SenadO a apo:aria. Sa.bi"J., que1 

generosa, que m:ucha entre erros . e · · · ela sofreria a mais forte reação ns.:\ 
o SR. ARG&\HRo DE FIGUETRE~ !acertos para ó aperfeiçoamento social. cer o BrasiL. ~m lugar de estabe>.ece~·- l'Ua tramitaçQo legal. Mas tenh~ ou 1 

DO - Com todo prazer. Aquilo pelo que o povo não é re.spon- n:o.s a mulhphcidade da nossa tema~ não o npo!n do Senado rla· República7 \ 
O Sr. Fc~a?ldcs Távora -:- o pre~ 1sâvel, ê pelos erros do Parlamentari-8- t1ca, prolife-~an_do os a~untos que de~ te 

sidente Eplt-aClo. Pessoa sana perfei .. mo, pcrque o- povo não- elegeu êstê vem ser resolvidos, dev"mcs nos dedl- · nha. (I.U,pão o apoio dos homens que, 1 
t9:_me~te que: naquele temp), o Bras_íl congresso para instituir em Seu nome c~r a cada uma d~s reformas que e.s- a e-;ta hcrra, devem estar com o pensa- -1

1 nao. t1nha amda uma !õrçf econôm1~ o parl::tmentarismo, Nós 0 instituímos tao em tela e decidi-Ias com os fns- melto voltado para. a nnz, para a or­
c_o-fmanceira completa

1 
caplZ ~de rea- SOb es.c;a pressão a que· V. Exa.. Se te- trumentC8 que aí estão, rP:'"Ímentals, d<>m. nara a tranquilic'!ad~ da família i 

llzar as obras cclos~aiS que el~ em~ , fe1·e. Mu~!os não .sofreram a pressão iega\s e cofistitucionais. 'Tudo é p_o~sf~ b:~sH€ira e para a S!Jbrevivêncla dns' i 
preend~ra. M~. tenho c~t.t~za. ,seu na consc1Pn~ia civ11!a, mas sofreram a vel. "'~ qm.sermos trabalhur e 3ervir Inst.l+ulr:ões, V>..nha ou nã0 tramitação!, 
patr1ot1sm~ nao 111~ perm1tJna pPnsar . nre."são sôbre o coração humanitário." ao Brasil. no F-;.nado, aue a mais olta Casa do 1 

que o Pre~adente que o suce:le.sse fôs.<;.e. Era a persnectiva de uma Juta fra- Con~resso Nacional reoonheça. em 
capa~ de mandar sustar. (e repente, 1trlcida qll"-vinha. E hom~ns de bom O Sr. Pa_ulo Fender.- O regtme mlm anl.'nM unl homem que vem ,su ... 
.abruot~mef.l!e. as obra.s já niciadlls e sPnso e de conu;:ão, ·resolveram evi- parlamenbrJsta está falido. ~erir es::a medida., cnm o me1hor seu­
nas qual~ :ra. hav'.'3m sido empregados t~-1a.. sacrlficando sua prówia con.s- 1 O Sr. Jefferson de AQuiar - Fali~ timento ~ maior dignidade, a maior 
mais de qua.trocentos m~lhô~s de cru~~ c:§ncin cívica. rsto acoritecc:>U por aea~ dos os homem. não o regime. co:ap:em cívica. , 

1 
_ 

zelros. FOI so.mente por lSSO - porque Sia.(l da votação da Éménda Parlà.- O Sr. Pedro Ludovico - o nob:e Declarei, tn1ctalm~ntf', que não te<-
nunca.· pode!la compreende.· que um mentarista, e foi ~SS!' oiocMso áue orador permite um aparte? mia e ni<.o temo que esta Casa se fê-
futuro Prestde'"Jte bve.sse t. cor3;gem 1 me levou .. a mim um democrata sin~ O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ che. nor fôrça dBa bn1on~tas e .. ...__t, 
de ~Pndar sP<;:!"'enAê-las, com preJui?/l 1 cero. :t VQtar a f<1.vor da Etnenda. rimL RFD0 - CQm muito nrai.•,"r-. t ~• tot 1 T b t d 1 t · -- anqtl~'L Sou daqueles que entendem,• a p.ua o e::ouro e, .so re u o, com o embora estivesse m~u Farildo con~ o Sr. Pedro Ludovico -· o povo é d · que everemos regr.~~--~ ~ 
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lares d~:~:um~~rüe honradamente, co-~ ·.1~n~a~·tsmo. S'l.b~ V_. Exa. que .. , :--·:8.::,::o ~E:tr.r e a J?''e.~s:iq du.s _cir- Os Srfi_. Filinto Müller e Paulo-Fén .. 
·,'til O h r d:_ ns ou~' po·~nm perm:.n~ee:· l•Ül'ças ~rmad:J.s. d:"'! modo _geral H:ru ,;-;n: ,:-.nc:~.sz __ naqLtcla no_:a, ae fazm_:n der - Muito bem! · 

: ·; .. ~. • p R • d , ,.,d :m. várus oportt'!1Jd::ldc~ mterfe:·:.1o nou ro scn.do. Entendm-se qu~ nao O Sr. Fernandes Távora- Permt .. 
·lla Cul_cç.? dos s. uL. ales, e uca .. 0 em v!da pú.bLca da I'iação, convend- s~rh.t p::::~slvcl 0 então Vice-Presl~entc te V. Exa. um aparle? 
., r h F·af!' J c<> SI'?!'~ filhos. I · · ·. 'R .. "· "'u• 1· · Go<'erno o SR ARGI"MIRO DE F1GUEL · _ ·n• f ~. , , 1 ·<> , .::ts de que ass1m agem em conscnan- tu -e~mo .• t:a a_s ,1 a. ~- , . ~ 

• •. n S•. L no 11111 h r - Mu.to h. m.. . • b , 1 ,·<>·n q·"' 11'.' ;"PSSe r<>stnçao dos po- REDO~- com todo o prazer. 
1 0 ..::R P":'QE~IfJRO D"R FT!lJr.>[. <·~~1 pom os 1n~ere~ses do povo r:Js.- -- L .... , .... ··~ .._ . ·es· d . 

1 -i · '· 1' ,.· ~ '- "".,.., l.., .. ,'-'· ""''<lrQ. aPim:1.Cns do hl"lis puro PRtrl:>- ~lf'lT~ pc.H.t.:úS que o reznne pl I· O Sr. Fernan es Tauora- A-r~ou 
~ :-..0")- A.m.,Jo llFSta ho -., .:p:nn ... ; ,;,.., i '- ; '+ , <: . ,, .... · :.:;:nel!'\ ~~::,·;;:LUl'a\'a a S. Exa. V .. Exa. no seu b~'ilhante d:scurso, 
rencmctro:::•tn''1P <-o1tl~ 3 D co•1 0!("'~ .?·~·~ ~;_sma. 3 -·i·-~l'l.S .0 ].,...111 .11 al~-- 1 mtr.L ~: n.u~e. 1·ealmentf', o entencllmenw que o pS~vo foi Judibriado pe10 Ato 
a c:-'~!:' '1~" 1 "r"'l P~!'l<:('l f'D1 r"·· ~·-·:l•· m_ ~ 3 v.: a pub ~o d0 as em ::l .,,.;.l oc;J Não est•vemos sob p:·es- Adicional. Pergunto a V. Exa. s'e 
a'' p .-c::>ct:·,t" fB ·Pop(1~l'r, "'r'i'rJ rru~ t:eLc·o Pl-'Cl')l'i0 . Fío;r ec;_t:Jm'ls C0"1"'- ~~-~~··ct,, l~·nQues, de ·m'2tralh~dot·as' ou por acaso, o povo quando elerreu o Sr. 

· .._.' ... .. • ' -- • <~;;. •· ; ·. n:on-n;'o o 4"9 aniversário da P P.e- ·-·-' - - ~ 
H-·e 101 n~~8-o S'1h t::ces ::10 c:1c:: :-:::·- . .,n·-;; d ~ d lt>"l n"c::té mo•n•·-:1- .le b?.:.metas. Havia duas grande.-> Jo:lo Goulnrt e todos os outros Pre~ 
C"B<;'f>D_"'~f: ~.:> ,.,..,.,h;"ntP ~'n f"''P "11",'' (

0
' lt:'~O '?e_w, e·,· ,:

0 
e. n~~ -·d~a:.~ ... ~::::·l.·r::.os: 11Uma. da:, quais estavaml::;identcs e Vice-Presid~nte.s da REpú­

erc-nt··:-1"<:Jl1'1:". o Sr. Jn"io r."i1:0"~ r·;., P!oc .. n~?-, ;~c:u.~s ~o"<:: i~" ;.;t~(': :s milit::-.res que ent~ndia:n não ha- Olica., sabia o que era presidenctc.hsJ 
e'?it 8 V'~c.o~f>~;,.:~.,.,.,f., r''3 t:?.,,...,.·,·~'ir., r,~- mes e :'0 ·1~-~~"".::n~-P·p·áh·_-Xc .. nr~,.'êL' jcgc:.ança p:1ra a o:dem, pura a:; mo. Não sabia o que era presid;n-
.,.,_<;~f'-'lf'rhl"'nh ch<>mn", à p~""'r;,;.,_ 1 is na m,a d~0 .. -ao à -In ,.._.·-~·I'çõ~s para a civilizacão b:·u- c a1ismo como não sab" o que é P.ar-
~ ~"'Phlto dl• >;acr,fJI"'" rn•11 q•,., "e r··~~ .... - '· ' · 1 · '" c'·1. rm v'··h·r)e d!'! rf'nli;-c!a r-- Sr. · · .. ,_, . • ·- · · . --· ;,eira para nossos C%tumes e nos- _am?ntarismo! E' uma ofi:·matwa 
J-n:f' Qw.-1:·ro;_ .... f0i sob 0 .~.'tst" 111 -;~ n-::onharam e~ c_-ms+t·wr nrn3 ohr--. ou-• -.;·s t~'miliãs S" o Sr JGão Gou:art\que não está à ãitura da cultura.; ., · " "tec::~o a b<>n<>ticl"'r fi<; g.:>~acof'" fn 1"""!3 .. '"'· " " · · f'''·.?<-ir1e~~~'-,1'~t? N";:;,., P t:'O"'>f""l ,.,,..,.,__ ·: -·-· .. , ... ·~ ' , : ·c::· · ' , :-,s;S~.:misse o Govêrno com tôdas as 111teligência de V. Exa. 1 

tesbr rw"' 0 f-1-n Ad:cton'l1 lPf' f<>"lu c G B,a 11 · N jl_ hoJ'I-f. ::.o .. olll,;.!lm~~t~. l)rcrro"·aL:vas de Presidente da Re. I O S;, Paulo Fender - Crande jus­
~-"e r1.irP1to·,r,...·ft;,..,., __ fJÚ<> il.:~fln5•·\u n'l~ nobr? ?e?ado': _P.rg~mlro d~ L•klle~re~ ~úlúcao no regime- presidencial. Nãu 1tica faz V. Exa. ao povo!--
!'a e:o·ten-H o Brr.sil, no sistema f·ll· -!f), >)re,<-<-~n m·l•hr nr• ~r.ntJdo (lp ''1'1- ~stív->mos sob essa pressão mas, na 1 O .SR. ARGEMIRO DE FIGUEIJ 

_ t~0 vk'nte. :Tan:ar-se 0 Parl8mentarl$mo no s~-a~ ~'erdãde, sab a p:ess:S.o da outra Cor- 1 REDO - E' fácil para mnn respon-
'"11· · .... ~. -~rente, a das circunstâncias crl~das der ao nobre_ Senaõor Fernandes 'fá-

~-.. A mn.1 <~nr!> rte ~i~~"m~ f'11€' 'n"-1'"- O Sr · Pedro Ludovlco - P. es-' 90 no setor da ordem militar e no se- vara. O po.-o - V. Exa. tem ra~ 
...-=- r•a '•?r t''W'h""R d" m9!1d<Jto n'l ,..~~~ mo--:•!. . . · w 1· civ1J, que de tôda torm:1, impu- zão - lgno:·a o que é parlamenta-

('"1'f"·~-.---1-n .-1~ U'";l"n. f0i f""Y'1 rl-'•vir'l- O Sr. Fll~nto M!iller :---;- Po~e t;t j ::;ei'am r. o Ccrlgtesso a adcçf:o do At.o l'if:.mo . 
• t1m pJ:n rl.-. -a-~,..,__ r<"." '~"'l.f' e:-::.., .. :.,·" n.-. ha,:t?n prpc::5;n 0 dcs as~r:tecnnen os. uo Adicional; nt..o como solução mas O Sr. Fernandes TáVora- E igno-

:r---nh11ln modo o sentido da' Constitui- !ltn.ncnte mas. dos m1l~t~re.s, em n"'~ como uma saída da crise: rará pJr muitos anos! 
çiio. ' nhum mome:-~to. Os mtlltares do RI<J o Sr. F.linto Müller - Ne-sse par- O Si'l. AH.GEMIRO DE F1GUEI-

Né.s. are .. n~amo_<: n, Ato m1H1'<~n~o r G!·antle do Sul, rlo JTI F.x~rclto_ C"o~ tict,:ar v. Exa. tem tõde. razão. R-EDO - Permita V. Ex a. que eu 
slst"•l't ·- nll"r'"~ rP,..f'th· o n•·gl•m"ntr- maJdado". P"ln Ci-f'nernl :Tost !'A'"chad" o SR. ARGEMIRO DE FIGUEL responda seu apttrte, pois terã. opor­
.:._ poC:!>d~!"~J~ h•r al+~raro tnmh&'n r- Lopes. fwnr~- rl?IS m~IS. ih"'n..,,. Õ" REDO _ o nobre s 2nador Filinto tunidade Oe dar t-antos outros quanto 

·r ·n7n do m~··tr~f'h õn 'P"e.c::ldente jl> F·•érclto Nsctonf'l. uno de-se'l"'v~"? .l'J.Ii.iller teui -tõda razào quando afir~ o dese_je e o Reg:mento o pe.mita. 
el<"'H"' e>",._, .. ~ .. .,-·,.,~Jh.-. ".., .. am.· n"'m p~di::'m _íamai~._.oue_ -~e m~-:i:ft- ma que no Congres:-;0 Nac:opal, 0 Nob1e Senador Fernand<:s Távora: 

O ,C"r. Tf'Jr;r~~·n7 Fon+es - Permite e·tss- o- str=tpma con~1 1tucJonal .v.'"'f''1~ pm·;amentarismo não era idêia nova. o p:wo realmente náo sabia, nem 
-~V f"·'l. •1m <~r'\•·t<>'> f(!. Da mcsm:t mf!n~l"a. os m111ta·,·?.:;; mas incontes .. àvelmente antig8, e que ~abe o que é parlamentari:;rno. o 

n SR. ,H?fi-~1\II'TR.O DF. FIGdEl~ que, no _Rio de Janeiro. estavt~m t-":'1 - vinl.a, de muito tempo, sendo batida povo, êntretanto, sabia o que era pl'e-
.:RPfJr"'l- ,....,,f\1: mui~() nraze-:--. ••rn-chios- d~ qu-e def~ndiam o<; ln~f'"eJ.- e_dcba\id::t no congresso. To:·naram~ sidellCiEllismo. 

O Sr. L<'''ivnl Fontes - V. E'\:a Sf'..S n:>r!un,aLc:: RO ~f'nt~r lmneda:, :' ;-;e duas corrrntes, uma pe!') p::tr~a- O Sr. Filinlo Miiller - Sabia em 
~ tli~"" e:=:t-r '""''"'On.-l""nd(l ao rtn·'10 r1'<> uo::~r d('l a~uRl Pn'Sid~n e i!n R.enu•1h~ mentarismo e oulra pelo presidencw- fJUem votava. 
-Nacfio. V, Rxa t~tá n~snnndenõo ~<: ('8, Sr. Jnâo Gonlart, fm ne,n~:m1 'lln- l.smo; unia pela mai1Utenção do sis- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
::~so!mc0"~· ro novo. P"!'ltlcamos. n~b menta qu;seram que ~e mnó1f1c.~Ss"' n tsmn. vig·ente e outra. pela reformn Rl!::CO - Sabia po::-que f'Ja o reg;me 
11•na· C'nch. rie P1110PÕe.c:: Pá pi'Jllcn,<; mê· "eglme. O Cong;r-e~~o Naclonat - r:m~ déss·~ sistema. f:sse proce5sB.mento em que se p.aLicnva no B~·asil. e v.nha 
·~es, t:m a''l ~·" C'lvardià hic::t-11·ica ,. de. por mals de uma Vez. hrvia t-~·::t- que ponto se encont-rava'! A maioria ~:endo executado em tôdas as unida­
·p>.·cct~:M"~ "e?hiW:l.-lo e re.,<;n:Phl~lo. O mitn.do Emenda Parhlmentarh:ta. \!;{\<;- recusandÕ a adoção do sistema pa:·- des da Federação, nos Estt:d::>s e nos 
·póvo l'~O u·.j oH~'irlo, nem senti1o. n;~rfl- tintlo n::~ .<:rave-fa d~ (;firn"''fl dhc:: D'nll· lament'ar e o povo, lá fora - é pre. ~v.rumc1p.o~: era o costume vigente. 
Lf'o;j)irr-do. n-m visto n~que1 P movlmf'n- tndos ~ F.menda Ra•ll Pilh1. com·mf't· ciso confessar - estranho a t-udo 0 O Sr. Paulo F€nder- Bú setenta. 
to. P~·at;~"amo':. um wovimrnt,., r-nv?r- de dll'zPntas a~sinntw·as pr""r.plcinnr1,~ :'1 que se passava no Parlamento. o an'Js! 
'11~do"' n"'1n "'"'1'""-;;o_ nel..., ~f','";HJ;il..,ril' modificação do ~i.stem:l,- o Cnn""r~'c::''n nos::.:J povo n~o conhecia nem conhe- 1 O SR. ARGEi\UR_O DE Fl0UEL 
(lU pelo s-pnt:mP'lt:l õe n;;o fn"r nr>-r- N:Jcion~t entenr1etJ (1Ue a m-elhor '11:"1.- r·~ até hoJe, o que é o sistema parla- ÍREDO - Como l11ll1to brm d1sse o 
der o nr>vn !"'~ J>U'S prf!rrnrtativas. :i''i:-t.~ neirn <'le sflir d.., r•-;<;~ se'·ia m~n_'Fir:?." i"".~n;ar. O Povo brasi eirq o que está llobre Sen2.dm· Paulo Fénder, há se~ 
·nesta ho;·:-~ o ~flv, f'.<;Já di7.P.ndo ? Na~ ·'"~ sl.,b•ma de Govf>'·no f' ln,.titnlr ('l seni·ndo são os obstáculos, os óbices. tenla unes! . 
·ção, - r:stá clií':{>!l-dO. ~firmrmào. Parl:lmenhnlsmo "nttf' nós. N"io hou- a divisão de responsabilidade entre s;·. Przsidente, vejo que 0 temp::~, 
optando -r- ni11n;uérn nodf> cal~r a !=11~ v e. para isto, ~ mennr 1ntf'rfP!'éncHt Pres dente e .Minist:·os que termina C!ita a. esgotar ~.se e, por i:::so seret 
boca; o 'P""O dio;: i\ Nrdto one l"':;,., -~- ru-en,)r alu'-""ín íl mcr0r 1ns;"",13"'5" em irresponsabilidade. b:·eve. ' 
{lttf'r. mais ê.sse rf'gime a:bsmdo e'_!n- r1r>s fôrça<; fY' 11it<He<:. "uer dn 1!1 o que esta-mos nss!stindo no :Brasil ., .. 

0
_. " 1 jw:;1o. ~xél"cito no Sul."quer do I e do ~I e tt aPsência absoluta de autoridade. re!"-- f'!l!,__nda _9u~ led1c:; 1• como d~c.a-

0 S P l Fe der Quo é u '1 ""-·6.,. 'los 1 - • .· -~ • ' l, -na~ e p!Opllameille llllllha, por-• r. au o n - -. 1. ;1 ~ ... _.r . Nao som')S cnanças para 15nora1 que/ que :nterptelD. 0 consuoc::taucia •. " 
.f", r·,' a. O <:.'r .Teff~>nnn ,r, Ar<IrffT" - M•:I- 0 po- s·a· a>ne ç do p • 511 b•re•·sao · · ~ o p ... n .. 
. " ._ . . .. ts e c • ~ a a e.a_ ' ~ sarnento de inúmeros Srs. Szna Jures 

O Sr. Louri1:al Fontes- ... rlll<' to brm! V. Exa. deu meu depoimPll· social. Eu nao seu c_omum~ta, e de- puncipaunentc 0 do nobre Sem:.dor 
não corN•::no'nrl"' às no<;~B.<; nsniraçõ".<: .to. claro do Senado e a· Naçao . que a j Noguei:·a d-á Gama-, com quem õnlem 

-t·ad·_'c<on-:>;._ _ no•, <ntPi.ro apolo ao "ssa ho1·a estamos <ob o pe">go co- · ' - - " O Sr. Fillinto M"1' 1~A1'- N"SS"'" ,...on ~ - •. • '"' . • _ conve:·sei. 
'Proj"f" f' a.., <>h Õ"'- V. Ex!\. ctiÇÕC'S, pe.~o R V. E:xa. au"' rrt'f!n;y• munista: pms o commnsmo se :nfll-

0 AR. AR0-li:MTRO Dlf: FTGTTT'1'- f' · tra em ·todos os seto:-e~. E- nós, que seu pronnnc!RmPnto tlQrque ICf!"::t ~,fl.-
RE:Do· - -A iÍ1tervrnrão de .V. Exa.. ?.In~ mos nossas familiaB, qt<e acredi­
nobre- f'"'l'lr'ot· Lomiv::~1 Fl'mtPs. ? -a a HisUrla. e potlPrfi Tlarerer an" tamos em Deus e que queremos a ll~ 
".Tf'.nde hen·,.,, nll'"\1 mim. Cnnhef'o r- V. Ex~. prntic~ ininstiça para com berd:ule d8S iEstituiçõ-es e a civiliza-

' Assim, prço a atenção de -S<:nado 
r~.ra ê.:~:~ ponto e ap2Jo a que r::flit:.~. 
~oore a sugesLao que eslou apre!>en-
Ltn.c. ' 

" ~ "s mil!tare;:o brfl~ileíros. 
espírito df' v. Exa .• !'! r:na ct1Hma f1r· çfi.o S'1b _a .qual vivemos: !lão de~·e_1~os · _D~S.':! C.e inicio. Sr. PrP.sider:te, que 
granf.e l';nc](!Torrn e é n:1ra mim •m~ O SR . .A~GF"~U:RO DE FTGUE1" I ver parttdos nem cond1çoes soc1a.s e n2.o que:--i::t re~erir-mr a::s -..accnteci-
g•·anõ? prn.Z;'" tr...tPmvnhar 8 so1;rh- R.EDO - Sr · Presidente. res,..0:1'l'! políticas. DPvemos formar um co:. mentJs que envc1vcram a pt_.,f:.,,a de 
1'iednc1e ow• v. Ji"(a. me m·rsf::L n<>s- cem. m11i'to Prf!?~l' o ~n..,rt-~ com " 11" po de reação suficiente cont.ro. ess~ y. E::5,'-~--· e não vot..~ talr..r s5Jre ê!rs. 

• Ylle hournu o fl"lhre SenBÔOT" FHi•lh cnda q11e quer dominar o Bms1I sou Com que pesar, pO,''élll V"l'l't·,·e",,n•,o• -ta horn {'!', q\'P f,.,,.n,1110 fll"'"1., 11!"1 -Tl"· S ,., · · • '- v.:. -
"Tullf!r. Que!·o dizer ao .. ena1:n e :1 a o·.de1n n1'Y'covit<>. (Muito ;bem. C:epoi.s aos pronuncíarnenlos d<' vo.•·<." triotismo d(.'!; eminentes co'-egas. nesta t'Jl "' ~· - .-.... 
t-::aç~o oqe ~ou rba'1e1Pc:: oue unr 1 Y"~n Muito bem). 1:)1.'1 11:1 Cànwra dos Depu lados e ne::--

ca;'l. ... s<r.- F"''7l"''1r1n rrtivora- Permit" 40 ponto de vida de todo,<:; 05 ~randr<; No, Sr. P:·esldente! Sou traballü~- ta Casa, nós que ~oniH'..:emo.-, c ~cu 
.-.~tr1nfas aw•. como ,., jlu.~h·e S!"n-u'lo" · t·d tempe1amel~.to, o seu pntl'iolismo, " 'V. EYn ur1 no:1rtr" ta, nel ao prog~ama do meu Pa:· 1 c, - .. 

O SR. AR0FMTB.O .DE FTGUt:<"[- "'ilint-r~ Mnll::>r. p:-~stigtam e r~ze!'.1 ns-'iim como o tenbo s:do em toda .sua bravun-t e a sua vo.:::.çao de serva 
;mtlra à nc1ío dl'!s- Fô~·c?s Armndi'!S ao f!.ra.-,11, - C.Jm que pesar vel'itica-

REDO- l"•n primeir" llu,.,r· onvir•'i o · Em tACia· a }lio;~A··h · p 0fítie!n-:"(ln1:_ meu p-:tssado, fiel à. chefia d') meu 1_1105 Q.ue SiStema 0~6 raçaào e ésse qu~ 
'•par!~ d~" nobrf" Se!'ador 'Pilin't) '·T"l· t't _, P3.rlido: mas nüo temo d~clarar qu~ 1 · 

nislmtív"t rla Nn""'O~ R a · 11t1e ""'" se 0 P•·esidente do P~rtÍdo Tmba- cen :·o .. e hu:-a. de fll!llii.m .. f<JL mudar 
let· Cl

1'"-m" ~"1 'r-itr~" 1 f'..,tes de,,_ li'<-:" Ti'ôrr·ns Al'tn"rl:1<:, te~n ,;.;, df,·n<~ rl0>. os ho:nens faz t-ransformar a alterttr 
O Sr. F'ilfnfn 1f1n7ler - O ~U"'l mr..io"PS e,O'!;ios e orgnlha a. to de.<; lhista Brasileiro sent.iss~. no seu es- rs .. i'll'T'\t ~p~ 1 -,_ ':'ób~--· o:: n:.:n'"nd· Sí.o:;-

':;... ~.pa,,·•,e. n. ",,1 .. ,., ~.on~·õm· A•·CI'Pmi"o c·,.., pi~;to e na sua vontade-, a di:-:posiçã:> te1na que 1·no·•e",·u pc 1 c· · · ~.3 "' '·' ' - v nós. hrasil-eh·f'1K. • .. u • · lrctmscunct::l.:; ,,.,.,,,l,·Pd, o. t-"111 o ~"nl-i.<'ln de 11JnP ... r.- je inclinar-se fY:ll'O. ês:::e ângulo Pxe. ltt't , • s" a 1 -... - · · '- Nn'o. contesto o llObi'C Senador FL · ' •.-··'~-~ - ~. " ·.:. CJ.ll ce.:-se nnn fífíc;'ci'ío n:-m1. a f~!stória., V. Exa- cnive! que tenho cvmbatid~, _eu não l"in :maiJ~h--la..~ de~ta tribur.a ~ ho 
afinnou ho lníc.io do sPu di;:curro, (1 '

1nh Mülle1' e acato o pl'ommciarnen- o acompanhar:a. ;:.....,,...,~~ p•-•>rP~srn•r .... tc. ri~ (1~··,raiJi?~H.?:o 
r. · h· 0 011e 0 CO"'"rt>~<:'"' to cte ·s. Exa. qurndo essrgurn com de uma Gab;nete, que 0 Bca·1·J 1· 1·ve.~<>-• :r-ea _Jrmr.n .. a pouc . ·-- .,._r, firmeza. que n8n houve intervendi'J Combati o comunismo quando go- lla C..i.:rctl,'. ao Clllt~el>.o o-e-,,,"~-~~~··,,·. 

Nac!on.,, yr,·al'rf a lmnla.ntRrfio çlo c::!~- <1U prPsi"ÜO das Fô~·ca.s Armadrs para \'ernava o meu Estado, e continu:nei um. h Jtr.em do r. st;iotÍstnc, o-a" ,.,·1-l"l>: 
~;iWt~r.p~·;:~n:n~~ri~:~. ~~~ r~t·~~~,~~ qUP. votás~e'Uos o Ato -A~iciono.T._ ~ a fazê-lo, por amor à minha bmíli~, ~!·éueift• e <ia co:·a~"'m cívicn ne V(\.~~a 

.1 t ~ _, Q·,re<·o ent•."etpnb. p"rln· perm1~sr:J p<Jr amor à civilização brasilei::a, com \•'x~ 1• _,. t'"Spe>to de ''. ·E'-·:J. na· o olte-es.~9 drc1n,....,c:;;o_ Aàm1 o. e o ,os ,,e. · · d f d · 1 1 · d _., ... v "' 
~'-'r-n:o~:. a"lmif1r. nne o C0ngrPs..<:o tenh"l a S. Fxa. para reaf:rmar o meu tô DS as orças a m•nha ea aa e, rarei meu ,iuízo, t:ir. PI·e.~i)ente,- di-

nonto de vista, não no sentido em'frente a f::ente, po:que nenhum pr:.- r;o-o cora.ie.san:e11te desta triu1,na 1·o',,"do o morlificaçiio do ~;~trma "\P t · 1 od d 
qui'-S. Exa. talvez o tetJha interpr~- rw ·l P f' recusar o CDllCilr.so ns até 1. mamellto em qut v. Ex·~ não c,·• 

G "···"J'l10 em nosso Pais. sob u~·e:-;o-,ão · f' · t l t · · a " 
'' t' tfl.do,· cu que eu nfi.o lenha esclflrec1- suas orcas me ec Uf1l!'i e mora's P ra •nativo ou uào pratique ato.<; qne po,,. •e'de ae_cnt<>cÍ.lnf'nto;; r1-'1 J11<:1is r~lt~- n-r~- b · · I . lJcus 1 · · 

~ 1 do bem, m:1:s nD sentido de l'C(lfirm~-:- que so rev:va o reg1me c c qt:e <;am a terp~l.o. :r;; ao ~ou daqueles q:.~e Vidnde·. ma~ ~m nePhmn mo'n"P .o · c- ct· t ct· " ane volamcs ~'1b pressão tnilitar e e O ..,upr€1110 Ire 01'. E'lll que a lg- n, O~~.m :1 tô"tnU:a de que at:·ás dvs ~a1·llu d-s elo. ·.~€'1': militares qna!ouer 1 t ·ct d \'b d d ' h p· d · I d 
P • - dns circun'>ti:ncia<;. Niio p:1rn 9[0 rtr m ~ e e a t N u c ao om2m .e- :lPr reJ~Hus e-vem correr a::; pEat·~~-
lnE\nl'fll";;n 1"" r="nt.ido dP 011 ~' ;::·~ h1n· 0 f·lstcma p:\:lrtmenl:;rista Ollf! se •· V"-lfçr'<m, ccnduzlnd'J cs d~~:lilws indi~ -~2nS.o twmeuJ.;;l'll:-o a V. Ex'' e ao seu 
• 1·r·1c".«e o '· ''· te.m~ rnn<:Ptlldnn"1 P'l- 1. · 1 a ·ct · Jl"t·v , pai · t' '-' ,_ nou vi!!elÜ!:' p?lo Ato Ac tCions ... :1 ttais e c " 1 os. :·w t::omo, ,tão 1•!gcnte, -para impl::mtar o Par1:1~ -

.. 



- ~exfã:f!~~!-~ --·:;;-==;;;;;;===~í...;;,D;,:,IA;,:,R;,:,I,;;;O,;,D;,;O:;,· ,;;C,;;O,;,N;,;G;;,-R,;,E;,;S;.;S;,;O;,;-;,;N;,;A,;é;,;IO;,;N,;;,A.:.;[;;.' -~'(;,:;S:,:;e.;;ça;;:" o~,..;l;,:,l)~;;;;:;;,;;;,;,.,.;;...~ ~~~~e 1%2 1233 l "'-: 
· Nas últimas hoi·as irrite. i-me profun-J Ccngr€sso a volta ao sistema presiden- ria e não· era no Brasil o sistw.-ua Plt- Goula;:t, cont:;;aria~·am di.sp:Jsitlvos da. 
dw:nente com êsse sir.ten·.a eswtbito, cialista, mas em reiteradas declarações Iam< nt'ar de &ovê.rno uma idéia d::s- Censtltuição, mas a;;lcnn :mpl:·ados 
ex.Jtico de se cJru:Jroc.<ir~;tt o;.; homens I tem se maníreÀtado pela realização df\ c:~nh,cida. Ao cvntrãrio, êsse siste.na na sua. con.sciencla e no seu c-:m1çà'.) 
e se perturbar a vida polílica e admi- plebiscito. Ta1hbem êle quer ounr a d.e govêrno se havia experiment8dG de patriot8s... _ J 

nist.rativa do País p::>r dificulc"tades na voz do povo, que é o único que tem o CC'!Il grande sucesso no impêl'io e de- O SR. DANIEL KRJEGER - Se­
orgamzação de Gabinete JlOI!tlco. comando no regime democrâilco. :·s, como a história registra, m~tgnl- nh:;r Presidente e s•n11or2s Sen.ldo:e.o:, 

Sr. Presrdente, c!e:.> en V. Exce· D1ante dessa controvérsia, estou co~ f:co.o:; resultadvc; os fatos posterio:·es vie:a'11 da~· r<-ZàJ 
Jência, ao seu pat:iotismo e na su~ co- V .. ~xll- quando a-fir:na e .:,usten~a q'Je I N~'. ocas~ão d_a cr~se, _ G _q'l!e foi p~e- à _ati:ude ciue naquela h:: a ê~es assn-
ragem· cívica. Crew no Sr. Presidente o JUlZ deve ser o povo. O que e pre- , tendrdo nao foi a mstltmçao do s1s-l mll·am. 
J~ão Goulart. Devo dizer a V. Exce- ciso ê ma~·car-se a data do pl::0be~t0. i tona parhunentar de ~:ovtrno, o que i Sr. P:es~dente, p:tra o I"egime pre· 
lência que eu não estaria filiado a urrt E, na minha emenéa, em 've~ de ;>,·o- qwst>r&m foi declarar o impedimento sh.tc;J.c.ial, - j:t qu~ se falou e 11 ~:s .. 
Partido em cujo Chefe reconheces~e: por a extinção do pa~·1Rmt:n~:L'ismo. 1 Gú atuai tiL'Ula.r, do Sr. :João G_oula.rt. tor!a, ·- tamb~m não h.lvm u-n nre· 
selltimentos subalternos. ausência de:.apenas proponho que o assunto seja 'O Ccm~resso, pelo contrário, do que p:.ru. E"aimos de um s,s ,e:na '.\e Go· 
patriot.i.:.rno ou desejo Jntimo de con~ i decídido pel;) Supen{H' Trü;um:i Elei- l.se po:osJ. afL"mar. reJ.g-iu, não adwitiu! ve_·no ccnr, a pro:nuls~çJ.o dr .. repú .. 
-ctuzir 0 Bn~.sll pa~·a a ae.c:ordem social!' tora!, cabendo a êle tlxal: a. data P<l·· I) a declaração dêsse impedimento e en·-~ o:cca. er:tramo.~, imed a'-:un nte, l~a 
e econõnnca. ra a re?.lização dq. plebis::!ito. tà~) S2tiUI~do as imp:r~ões do sen s!.->~e·11a p:·esiden:ial, Nfi.:) deUto ~ 

Tenho co:wer~ado mui;o com êsst'l O SR. ARGE:.viiRO DE PIGUEIRE-1 patriotismo, da wa ideologia, adotou ê~ü' uu àquele s;stem,t o-3 rrrc.:;. ~le3 
Chefe de Es!::t~o e, nio ;;oucas vê;:-:::-s, DO - Agradeço o honroso aparte de 1 o sisteill:a PB:rlameptar. de g{lVêrno. , det.:orrem d_e o:ltros !a ~o-·es e p:·-n j~ 
t:m hora:-, difice1s; alguma;; em que, co- \·. Exll-. I S~ exrste ,no paJS do's homens que' p.'inem~.', el~3 d~co:·:·er-l dos homens. 
mo membro d:> Partido Trabalhi;:.ta O SR. PRESIDENfE (Fazendo soar t:Ro se pojeriam il1surg·ir ccll!':a Essa: O Sr. Jefferson de .1omar - :Ct! 
~rasiieiro. me opunha à política- e::-;.· os tímpanos) - Lembro a V. Exce-1 dH;isfi.o do Congresso que não viol-ou pl:mo a:ô:·do. 
nuisita ado.aja por cercos Ministro.~ lencia que ji se esgotou o temi)o de 1 qualqu::r d~spositivo constituclona:, I O SR. DANIEL KR!EGm - Sf'"' 
liue aefendiam a potit1ca de não-inter- que dispunha. . I porque o Ccngl'e.:;.:o terq. o poder comp lt:}<)r P:·e.-,idente, afi:"m::-.-:>e q".l""! c s S"'! 

\'en!_;9.o' em urn reg!me como o de O SR. ARG~IRO DE FIGUEIR.E· tituinte permanente, !imitado apena,:;' tema parlamentn1· no B.a~il fr: c:' !i• 
Cu o a. DO - Sr. Prestjente, vou conciu.r I peh federação e a república, êsses ho-1 ~on. F áo correspcr.de ã. vPrd21r n m 

A autodete:-m!na<;áo, como a analisO, imedlatame:1te. • mens, Sr. President~. t;eriam o a'ull· a rea.i~aG:e dcs f:ltos, e.'>sa 1\!:.sertiVl.,; .... 
TJãJ e se1úo a ae um_p ... vo que elege _o_Sr. CazadoàeCastro-v. EXcc- presidente da ~epúbli:::1, Sr. JoãcjJC!"<--1U~ nAnT;:lje !:ac ~<."'um .:.;:.nt. 
seu G-:.;vc1·no, seu~ 0an"Jc.:~_tos. Em re· lenc1a me concede um aparte? I Goularu e 0 emmente Governador ~o. C:l'e :'!.~IH..~ nao se ex!' ·c~"'l'.l. 
li1;:àv :, t:rua d!L<du.-:1.. che mda por ho- O SR. ARGE:i\1IRO DE FIGLJEIRE- Rw Grftnde do Sul, Sr. L"onel Bn-~ O .:..".sldcnt3 d::t R8;J-ubhcaf!. "" . .J~ •• al 
mem s:-tn:5ninário. tirano, não e po~- DO - Infeliz:nente não posso, notl!'e zo!a, pm·que ambcs. na coru;tituinte e.:;- (10 sP~~ juramentu, sa.u u,a ..... 1 -v • ,. 
~·vei a .:.~a:·Mse ou pra de a~ -.se regime Senador, porque o Sr. p,:esidente já j taàual do Rio Grand:' do Sul vota- ::..::ntido cúm a .iiminui<;i::) d~ ) :-!"' "<:J 
de aul.Jüe~erminaçâo, para justificar o me adve!·tiu ~e que meu tempo esta ~·am pC'la adoção do sist~·ml pa:lamen- quP u ~ on!?-r&so ~he !n~p·~ ?o ·~ 'r• '11 
Uuvern0 de tirania. esgotado. Que1ra desculpar-me. I ta: de govêrno e nessa época não s,; o rl ~-{ ~i:Stema e -em v~z dz ser o í'h -, 

:J Sr. Nogueira da Gan.a- Permite Sr. Pre;:.üdente_. cO~'llo disse in1cial- 1 1~n·ora."am de que- tinha sido eleito I fe ir Na-:ã_o, CUJOs l·eq~u.sit"s cur:: 
v. Ex} um apar~? mente, mmha emen ... a reflete o pen-

1 
p:n·a gc"ernar o R'o Grandz do Slll I gem do reg1me, e que s:1.0 d~ sere:n:1 

o SR. ARGE-MIRO DE FIGUEIRE-~samento de vários Srs. Senadores, ent·ntnte Sr. W:tlter Jobim f: o su- 1 dact~. de imparcialidadP é Pm chel 
DO _ .Sr. PresidentP, ,rou encerrar também desejosos de encontrar umt 1 n:·~mo Tribunal declarüu inconstit'n·f polí::lc:) que continua 8 .. ren'f' do Pari' 
minnas paian·~ dando o-po::tumaaà~· soluç~o. uma saída para a crise :tuej Cwnal 0 dispositivo d:1. con.stitui!!ãc tido Trabalhista Bra-:íle:ro e dentd 
ao nctrt S~nador Nogue~r.a_ aa Gam:-tl1 ora _vivemos._ :vllnha emenda parece c j estadual. sob o fundamento de que Um 1 d11 qua!_ ·~z. vm_a politic~ extr.•m::tmen• 
pl.!.r2t o apar·te que me so.icttou. cammho mais razoável. O nobre co- Estado da Federa.cão náo ooderia ter I te p1rt1dana; e um h'Jm:m que com, 

_ . . , , ' . lega. Senadm· Nogueir~ da Gama é au ·: s,istema de govérno dif"rente . da p<tr~ce a um Sindicato, C:J!llO o f?! /? _sr. N•,gueua da G_a.n~.--: ~1ui,tol tor de .o,utr~ su_gestao que, natmal- união. Por isso não poderiam êles: em s~ntos, e com 33 np'2E>õ-s lh'l., 

a,. a .• ~~~ as. bond-o~_J.s.Je:tednctas ~-;.:i mente: n:a dtscuttr per~nte o Senado., hoje vir a recl:::tmar. como estio fa-·1 da~ "meus co.np:t!1heirc:;"_ 1.ron"~ll11 
V._Ex- r;eve a g~r;_ecu.si a._ e e me .

1 

Aqm fiCa, pois, o apelo de um ho- zendo perani.'e a Nacão de que foi es-' ~t que vot~m apenas em d.!te:-mL'1JJ. 
o!~l:; qnar~to ~ ul~ima _re1eJ.·ênCla. re!· mem ,_gue não tem outro .. interé.s.se na paliado, 0 Presidente bualart de q11e] d:>s candidatos. • 
mrta-p1e e,:cla1ecer; justamente quan · >"1f',"€S\.&.O apresentaja senao o da so- vi r~strin,.ido os podê'':'s êle que ti- · . . j 
d:, _V. Ex·~ d_l.,;..se_ que ll.te.·pceL:,va o br~ytyéncia das il!~tituições e a tran- nha~.sido~eleito 210 ·~~r~·n brasil2Ü'O O.~[· ,Aruemzro ~e- !_Yu~zredo 
s~ILnnemo de dlVetsos _cole;gas e o; Qmi•c.ade da fnm1lJa brasileira. para o-over:har sobp 0 l-.et"~ .,..,.esiden-· V.~-·· ha de_fazer Jusbça ao s;nh)l 
JheU. l!'.mndo to:r.o~• ,a !r:.icp._ti\"::!. dei Era 0 _que tinha ·a dizer. (Muih i r{· ... · ?re~rdente Joao Goulart que ate esta 
anreent~r. essa em:nda._I_I·~ var:?s dm-; bem! ~lutto. hem! PalmasJ. 0 orador é c.~~;~~ mais, Sr. P:·e:::ident:>. 0 Prc- ,~or!t tem governado .c.om a colabo· 
t.·r.ho ,:€uattc.o esse a,s_,,1.1!o c..-1n nv- c 1uh~Jr<tnentado "d t d R .bl" e· · q e laçao de todcs oS Pa1tldos. 
kes t:o!egas do S.=n::tdo F'< ttera1 e ta:n-. ' · . 

0 
-"1 e:1 e ~ _epu- .c a e eu c::. 1?l u j O SR. DANIEL KRIEGER - Sin~ 

'··im al•J"uns Deputadcs. V. Ex'.l ontem! O SR. PllESIDE:STE: sob_ 05 msp~raço~.s ~o, pat.uoo smo.

1 

tem o-overnado e isso só pode se1· cre~ 
~ ._ "' . ;d d. d f_! . ! aceJtou o regime ms!:Itmdo pelo Par- . l , f . d 1 ~ d 
•• Ie:,r~-w te> e., oportun., a <: .... e -~ne o e- I Sobre a mesa requerimento que v:ti: lamenl!o, a que não era obrigado a dita_ o em . a-yDl _o Par amer:"o e . ft 
rec ... r as luz .... s de sua ~xpe.Ienc1a ares- ser lido p"'lo Sr 1 ? Secre+á,·io I . .,_ . . 8 Ex b' , Naç-ao brasileira que nas conJIUÜUlRS 
p:::lto da matéria. Mas entre a emen-~ · · · " ' · aC'.ehar, pmque .a · '!'l· .caIa ~a difíceis que atrave~samo.s se despi~ 
da quP V. Ex:J- apresenta e a que E' lido e aprovado o seguinte ampla e I erga ::-r.a da renuncta. s.; na o· ram de prevenções, de ódios, de mal! 
!o!·mulei hâ uma pcquer a diferenç<:~. ro ,· , 0 I Pt,..h;:_~-~~ de a~mdo com _a deci~ao do querenças, para dar· ao homem qu~ 
Nos·nos.sos entendi:nentvs v. Excelen-

1 
Re4Ue1m~ento n· 373, de i962 Con,_..e;;: .. o, po.qnanto~ 11.?-0 cre10 q~e estava no poder, a solidariedade que 

da julgava que a solução por mim al- No~ ~. . . um hame'? :"e subme~a. Jure, ~roll_l~-a julg·a,ram neces.::árias pa:·a a salva~ 
\"iLra"'a v1rh· ao encontro de uma! ::; Llmos do ~It. 39 do Regimen-1 com o obJetivo oculto d2 dep:>.s vu n - da Pátria Eu mesmo quc divil·-
pos.-i;el s;lu~ão para I) probl_ema. i ;~a:~~~~rno, r:quNro llc2nça para ~e I ra:~a:· a _ê~se jura~ent~. e trans!"or~ j~o po!iticamen'te do s;. João Gon~ 
~oje, V. Ex·~ forn~ula emenda mais rr~-~ raz dos_ tt~halhos do_ Senado P~·o :n<.~.mo--:l.lflca.r aqu le n;,~lme que so lart, ma~ a quem me prendem laços 
d1cal do que a mmha: tm·na sem efei-

1 

P aY de ;!0 dm~. a part;r de_ hoje. Iene_ .. ente jmo~l deff'ndt.._ . de amizade pess~al, qu2ro declarar 
to o Ato ~1\.dicional: _Qu:_ro neste pon- ~, a ~a,, Sess~~· U\l <J- de JU!h:) de O ~r. Argemzro de , Ftg.ue~redo - que em sete meses d~ Govêrno con~ 
to fazer uma rettfwaçao. Antes da; 1962· Sebastwo Archer. Per:nJte V. ;:xa. um ·!patte. servei-me calado, 11ante de seus 
mmlantadw do sistema l:arlamentrt- 1

1 

O SR. PHESIDENTE: O SR. DA.TIEL KRII~GER -Com I ~rros, p-oraue achavâ. que se deveri~ 
rista- no Brasil o assunto já era conM . . , . . . com 0 prazer· . . . fazer um sacrifício em nome do bcm-
t.ro-·é.:Uco. já· era dialét co, e muito A licença concedrda tera lll!Clo ~a, O _Sr. Argemtro de Fzguezredo -- e~ tar e da paz. 1 
mais se tornou durante êsses ?ez mr.- PI>s~nte dat~ . ~nforme se achava DeseJo. apenas declarar a V. Exa., I ·Advertido por v. Ex!!-, Sr. Pr~si'J 
.'iêS de experiência parlan~~ntansta. De pleVIsto no ~eq_uenmento. . . I :~m t'Oda. l~'aldade. que na_ elabo:a-. dente, vou concluir em râpidvs pa"'~ 
moCo que n6s, h_oj.e .. temot; efetivam~n- Para 1 Stlbshtu~r o Senador :lCencra-, ~~o .d~ mmh~ emenda: n,ao ou v: ~I lavras. . 1 te os ca:npos dlvtjrdos. Estou de 1_n- d~ comocc o s~u suplente, St. Remy 1 ._esJd~nte Joao. ?-oul_ar1> nao consul, creio que 0 acontecido com voss:l 
teiro acôrdo com V. Ex!!- quando aft> A~cher. . I ter nem busql~et tmp ra"'oes junto a E \l nã foi fruto do ·2o-ime. Se o 
ma Q!".W· 0 povo, atrav{>s de s~as mD:n~-

1 
Achand?.-se Sua Excelência pr_e~en- ~- Exa. Constder~-o h~m~m d~> ho~- re~i!Úe ~stivesse fun:ion

1
a;do e vos,<;a 

festações mais calorosas, ma1s decidi- tP.., pas.sata desde logo _a partictpa.: la pe:o e fato de v.! ass~m.rr 0 Govê. "1 Ex\\ tivesse df'...3:stido da Pre.sidP.ncia 
da. e resolutas se reyela a fB:.vor do do,, t;_aba_lhos da_ Casa. dJ.sp:nsad?. do ~o~ c~~',C-_ado dos-" s us drreltos e pre~- do Conselho de Miniüros, nrnhtt'1l 
p!·esidencialismo. Senttmos, porem, por ccmp.omi.~s.:> re:pmental. vi.st!o ]a o ·'>i .. ,a.s ~ue lh..: deu o-p~vo na~ ele_t- proble~•'a seria criado. nso é fa.:a 
out:·o laclo. que 05 seus npresentantes, haver prestado ao ensejo da sua pri-1 C":oes._ Re:)lto. n~o rec:!bi. insmr~cH.c um na vida das R€')úblicas e d:Js 
e'-"'1ecialme:1te na Câmara dos Depu- lllPJra ccmvocação. d" nrnQ;'Jem·a·o fl.n:·e~ent~~ P."'te prOJeto. ~~n;,arquias pa"lamen"a:.e.s Ma aqui 

. '" Te 1 b S d O SP. D \NlF.L tç_B-r~·r,-q:R Pf"'s .no.. · • ~ '"-' · '" 5 
1 aj~::;. rea ~em energicamente _contr:: a . m ~ pa av:·a o ~o r e ma or Da- . · · - - · · ·. : · - · T " • -::;-- -. - -e !-:;.ouve crise, ê porque 0 Presidente 
volta ao p:esi~enciali.smo. HoJe, a un- mel 

0 
Knege-r, _nos ~íermos do art. 161,: ter a V .. E?.q_· no r:w 0 ~ m u d 1 ~M .Joiio Gonlart reidindica atribuicõel 

pressão que se te:n e a de_ que, na- § 2.- dJ Reg1men~:) Inte~·no. ,. ~t~rso a J~Sciça a qu .. V· .t!'Xa Uem dl- do Pre~i-d.ente do conse·h: de Miriis-
quela casa do Cong-ressé), ha um b}O- o SR. DA~IEI~ KIUGER· _eJto. , Q • • tc·os. :E'm ve:·dade. peb art. 39 Co 
c~ maciço _.~m defesa do _parlamenu"l.-[ ~ . . · C!,_.}r . .4.rqem.r?. dv Flguetredo - Ato A:Ilcional, 0 Presidente da Ra-
rnmo. Entao estamos diante de um (Nao foz remsto pelo orador) - Ob-L ::Jdo a V· E=.a:. pública es:olhe 0 Prim:>iro 1'1"inistro, 
!pad~·o e:'ltr~nho. _de urr quadro dt>l Sr. Pre~identé, Srs. Senadore~. em- , :: ~~- P~NI~ KRI1f~ER -, l_!ls~e ~ denois n:>meLt os o~tros Minlstrcs .c· 
::~rto mo·_.} mt?leravel. em face do r:- hora reconheça e pl·oc1a··ne r. smcerl- :·1 ~ ;'Lna mt~_apa;, de de~. a. ar qu._ Vo.- 110r ê<;te indicn.df'~ P:lr:t"n~o. no :::is- · -­
'!' .ne c!em '::rátrco: de um lado, a Ctt- da de e u nobreza das :nter.-:-·:JP,, de f: e- -;a Ex!l'· . es.tv~s..,_ 0~_ed ce_.1do a oual- tema ro.·lal _., • é 0 P"esidente da. 
Tnara ·dos Der.utados não tomando a nadar Argemiro de Fio:;neiredo cujas nnr~, '~í:'!TI'""!~rn n~o'?0· 011 ordem ,dr, I ReptibÚca que~; esCo!he ~s V~"ini.strcs. 
in'ci_'ltiv_a de m~r_ca~- a :iata P!_l.ra a l_?reocu_ua:ões temos sentido através ~-~e~.d n.e ria ~~uu~.c::t.c;:-:<; ~ 11_; ~u~~ ~ Glmm os escolhe, ad re'! •r1dma. da. 
re11lzaçro rto pleJISCrto_ ?:-que se refé· P~se.~ ultimoo; temp:>S d., sobreviv:~a~:a -~~~r, ~r. Preo;t el_l- e . .,:'"'-~ o.e~ ~': G1i!rmra dos Dmutad::~. e 0 Pre:i-
h o art. 25 do .\to Achcwnai. ~nqu,:tn- rio J·rgi.rnr de t'r'anquilid<'.-de d:~ p<i.kla n~::or:_; éR~,ue 0, Con_,tes 0 __ n?qu L de'lte do Gom=e:ho de Mini.st.rc.c:. 
o o povo de.seJ"a que se re!lhze es."ell'rM!'nra., não posso deixar de \:'lnr h .... rr ~,,.J ··~·u "-U:J co:-c';lo p ... q,le_ t.e-. ~ v E, s· Pr 'd t ,. · \'P ., co··ao-em de -P"'S~tr i'l f'Ol>"flO f' I oe . x, . ~e<;. €'1 e, r,re.<;se 

nlebfs::ito; d_e _out:·o lado, ·tm P:est,de.n-. a_l~tl_P.'> repa.ros à ~ração de S. Ex1~e- l>J·;·,_ ·.,.; . ..,~d, 'd,--. d 1 f. '· ,_ "..,· tido a'guma razão- nPo sei os mo­
+~ {a Repíwhca. que deu ao PaiS us lPJ:~Ht sr.brt>tudo sobre os fun[!a·nt>r)-~ '· 11 .nd, N, ~ E1 

1 . a .,u. '1 e com 0 r .. .s- ti vos e m"" reservo Jara uma. d"~la-~ 
· · · ·r t - d J' to d t - d · L. - P"' 0 1. • "~"o l''"''>l '"r·l. · ~ '"~ maJs meqmvocas mam es açoes a S1 .. s a vo .acao o s1stema parla111en- ~0 S J f! .. d · 1 

1 
rnçi'io po.ste,·ior s" êl<>s snr{J'irem _) 

t.ransi~ência, ab~·indo :g1ãJ de tudo o tar d~ govêrno na Câmar'a dos Depn- t . r. e erson e Agu ar - '' ill- .s~- "h:::uve ~;oti~'<:S ~ êst~s nã~ pcdem1 

que _e.5t~va ao .s~u alea!lc~ para a ~~~- t,l'lo;; ~ posteriormente no Senado da 1 ° oPm. trr p3:·tido. como te p~etende afir­
moma na farmha bras1let~a, da po.Itl- RepuiJ1:C:1, O SR. DANTE'L KRfEGEtt- Dev" mnr. fa?.endo uso do R.Sdio do Go­
c:l naci?:lnl.e para que c Pais pude!>- i\ id-!ia p::-rlamentaris!a €;;tava ·em ( dizE'r one s~ não o fi7.esse, 1fl_lt.aria ?r· ,.- .. no. oue 0 ê:·ro· é do.s Partidos . 
.se (':Jntm~!ar no seu traiJalho, no SfU• ntc11. n·< 1u-:-no. Na Ci>mara. dos Depu- JTlen dev:>r de consci~!lc'::~. que <Js rrtt- f'<;.-7% são sensivels p':'OC\W?.m 1~tm1\l 
p_rc::::r;:s:): Todcs. sa_bemo~ _que o Prf'- i tndoc: _:" em<õnda rlo Sr. _Raul P!la _ti-)lita"f'S q1l~ n::tan"la ron_hnl'nra n ·r I têm ptocurado s"mn·.e, f''!"'J·ta~ para. 
!>lden,e aa Rt>p'J!Jli.:a nao pede f,Ol nha s1do aprovada per nnensa maw- te11deram Evitar a po-sse do :S:r. Jo:iJ salvar o reJime democrático e man-

' 
' 
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te1· .a. Pátria unida, í:ndivisivel, dentr9 
.da Fé cristã, que foi· .a. Fé dos nass-.'15 

maiores e há d.e ser a dos nassos 
filhos e do· í'ilhos aos nossos ·fílho.s. 
.<Muito bem! Muito bem! Palmas) • 

' o sR. P&'EsmENTE: 

1: Sôl.>re a mesa projeto de lei que· val 
se1· lifto pelo I"' sec,retário. 1 

E' lido, apoiado e despachado 
à.s Cpmissões de Constituição e 
Justiça, de Agricultura e de Fl~ 
nanç-a.s, o Eeguinte 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL ·{Seção ll) Julho J.f~ 1962-

mal·s -.ecursos par.a nc"s".s cotnun"S.l w.uis emocionantes, .levada. e efeito\ diamos: bmcand_Q ô- apoio dos Mu::li~ ·- ., ., ,_. 
,p~elo Ministério da A$r1cu1tura prin- ci{lios, é fazer uma experimentação· yisando uma deR~entr.alização progres­
cipalmente nos l!:stados do Nordeste. · gcnc.ralizada. pràtieament.e .ae ct).sto sim~. e melhor- aulicuc;ão de renda$, di .. 

Sr~ Presidente, sempre -entendemos nulo para o poder público mas Que retamente em favor de serViços· pú.­
que a .iniciativa priva_da devel'ia tra- Poderá -~em dúv.ià.a, à bàse_ dêsses pe- hllcos essenciais ao bem estar do noss·o 
balhar em colaboração com. o PVder .quenos bosques, ~o fim de pouc~s anos, PoVo. 
Público; -é assim que empree..'1dcra!ll a de'finir em linhas gerais, as posstbiUw 
Fundação Coimbra Bueno e a Rádio dades de um pla:óejamento raciailal, lavras do Dr. Wanderbilt Duarte de 
Brasil~ Qentral, uma campanha erri dP. uma lntroáuqào em larga es.:alã 'BaiTos, ·renomado técnico nacional e 
pml da: .introdução em todas os ·Muni- dessa JegumJnasa. priilcipalmente m11; ao tempo diretor do Depart~:pJent() 
cipios d-10 ,Goiás~ da Algaroba, Que é a zonas pro>.::uârias do -~stado, da. n.e.":>ma Nac!oiial da. P"Oduc;-õo Animal, enca .. 
base principal da.alimentaçâo do gado fo1·ma que pr:etendemcs prom')W..r minha:ndo do Sr. ·Ministro da Agri .. 
nos altiplanos Andinos. oportunamente a intrãdu.ção da. enl- culturâ em 6-6-1948 um relatório só­

Estive em contato com o saudoso t'u!·a çle piúlT!as de Iegumi.rwsas e plnn- bre "OS P.A.'P. do Pa~s: 
Embaixador Orlando· Leite Ribeiro, re- ta8 capazes de coí-rigifem as deflci· "Tenho a conVicção, -de que um 

.Projeto de Lei do Senado ~entem~nte fale.cicto no Peru. homem ências, de cobe7tura .haUvã do nosio h'abalho sério! !:O!ltfnuo e progra-
_.. . de inspirado necionr.lio;mo .. grande pã.- solp ~na época Qa sêca, quando pêr- ma:do~· pode e deve dar aos P.A.P.· 

fí9 24, de l962 triota e que. desde o pt.:lmeiro mo.:. d~mos, cada anõ, percentagem que uma. ..exc~Ie.nte .posição, que bene-
Dispãe sôbTe 08 Postos. Agro· menta, Se empolgou por' està cam- oscila entre três e cinco por·.cemo rlos 'ficíe a vida ru:.·ãr consolidando e 

panha. rébanhos. ent- muitJLS regiões O o nosso dignificando 0 Ministério da Agri-
Pe2-uários <P .A .P. J 'existenu:s e Foi êle que nos' conseguhl a .Pri- 'Estado. . 11 lt · 
·a crnu;ão de novos,. e- "'dá outros meira leva de sementes de al:;rar0ba. ·Regiões cotno· a de .rata'i e. Mineltos:, cu U'ra. Com efe 0· .devem ser 

J: provid.ênci_as · . selecionados pelo ggvêrnb do PÇ>l'U, é idet~Js para a criação de gad'l, sfi.o êle.=vunidatle.s qe fomento dR a,o:ri~ 
'i; O Oon-rres.so· Nacion_al. decreta: . qEuet dtlesejávamos introduzir em nosso contudo afetadas pelas secas gn-: aíe- cultura. (e _pecuária), núc.leos_ efe ... 

- • s .a o. tani ·nos anos de longa ~estiage::n nU- tivcs de extensão rural. e conse-
. .\rt. 19 o· MiniStério da Agricultu- Infelizmente. estas sementes, por mzrô .·substancial de rezés e quando qu~ntemeiiú:>. parte báFica dos tra ... 

rs. e.stabe:>Ecerá e g,provará, âenho .de falta de ex;periência lccnl, forarii intei- não as inatam, a-5 ell[raguecem fa- balhos de demonstraçãO e treina-
1!!Ó (cento e vinte)-. di.as _a J)art'ir da _ramen!;.e perêHQas e, ein sua maloria. zendo cmri que 8 prridutividaà~' das ménto, a. !'lerem encetados con-· 
vfgência d-esta .leí, o Plano Nacional devoradc., pelos insetos da região, Vacas diminua" d? maneira acentun.da: forme os recursos. as conveniên-
d.e Po.stc.s Agro-Pec.uários (P.A.P.J Sr. Presidente. o a~simto merec::! -re:çlnzinÇfn· os .par,t;os a menos· de '!lO%.' elas, e ás riec~.sS!dades nRciona.is". 
denoffiinádos, 'êSte[, Esta'duii!s e Mu- pe,rsistência e ante as dificuldiléies que ;Lembro um~ v.ez .mais o .sal\doso E uma. das nrincJnaiS vantao--ens da 
n.í'cij:mlS. . . · . - Oefrontumos.:. e ·que nos s!-lrgiu a .idém Embajxador Orlando Leite ~.:Ub.eiro c....:Jação dos :P.A.P~ ·nos. Mtffiic·ípios 
. -§ 19 .os P.A.P. Estaduais .serão, no da .elaboi'açao dê~te ·proJeto que r.os qpe deu um exem,plo aos nossos re-j retide na po~sibilidade de 2.ssim oo 

m!ínfmo, em núm~-ç. de dois por Esw àan~ ~~-e. ba. ,s~ e~ .cafla: ::n.n. de ~ossos Ptesentrmte nõ.ex.terior quancto. acen- m.esmo res.€1-varS?Jl. OU ad-q.·u}rirern de-::;­
tado e 'l'erritório, n.br&n~endo· Mun!w Mun_IC•~·OS pala miC1atna_s ~e~sa or- drndo ~ no~s91:; ap'êlos, colocou-!>e à ç]e logo, uma· área superlOr a 101) 
ctpio.s cOnt suas áreas illteg:ráis, his-· d-erp, ,n~o ~ do _poder publico como nos.::a. ~I.SPOSlçao ;par~ ~ter sementes· (cein) 'hectares, ond~ pOdP.ffío uaula· 
tala dos em .locais .próximos de cen- d!s .enLdad-s P!:_Ivad:J.s que, com _ele. e§pecJa~s '}}ara as .qua1s_ Chamo a .n_ten- tinsm~ntr ii- desen:'·olvAnào sJms nró .. 
ira;:; de ·poPu1açã.o ·bovina q-ue en_gln- · d_se.Jn~s-em colrrborltr. . ~ c:;to. prmCJJ?~lmente do pobre ~anarlor. pria-5 iniciativas de. interêsse agro· 
·qem até lllll m.Uhé.o de cabf\as e n~ . O que ·estamos fazendo e_m GOJá"l nao Ruy Carneiro e Qos .r~e::.entantes ço· =pecuário · · -
pl'oporção de um P.A.P. ]Jara cada e mais do que se.gmr o elllemplo pra- Nordeste;_ d-ef~ndo a nec-essidade.da ln- - -· . 
um dê.Se.s Nntros. - ticado em tôdâs as grandes democra- ttotlucão· neste P$ .sementes· sele- - · ·- · · 

. § 2g 0.> atuai:; P.A.P. cuja locuw cias do MundO. em ~qui'! a 1rttcil:tt1va cionadãs np,.<> pnfss andino.s.·que Rtra- O SR. Pl,tE!UDE~'TE: 
lização tór próxima dos centros ·de privada colabora e, muitas- vêzes, .se~ vés de. anos, .de ·ex:perimeutação con- (Fazendo s.oc.:r _03 tímpanos) Solicitl!l 
população boVina definida no pará- antecipa às públlcas, ·.rlada a. sna nmio1· seguiram·~ pro'd'ução çle âÍ'vores ca,m· a V~ Exa .. completar o dLoc;.curso ,quo 
grafo ar.terior. serão aproveitados mobüidade e "liherdadé d~ ação. ·mor- poucos ~in_hor. As sct'QJ.'ntes q'ue vêm. f!Shi ··.profer:ibdO ;POL>:; 0 tempo regula'*" 
ftom p 11 p ~a· dUlljCI! .. 0 denw::s mente em :ace dE a-ssuntos que em~ sendo dlStribufdas, Wt.lma.ri"l.ente. · no .mentar de ·que dLcpõe ,já terminou. 

- "' 0 · - ·· =~ ~, ""' s · · polgam ·e· d1Wm de -perto ao f'U.gr!ln~ nosso .País .. através o "Ministél'io da 
of' .... ·dstenLe<; re enou!:tdral'ão elitre o.s ·d · t d d d d ' • o SR. COll\ffiRÀ. BUENO _ Obrio P.A.P.' Munic~ps.is. emmeo o o Pais, os'Es.t1t os~ os Agricultura. nem sem:gre são davida- . 

M . • Municípios. . . 'itc mente· ·selecíóhaYJ.aS e apreséhtam· íisse gado .a ')! • . Exa. Vou concluir, Sr. 
§ 39 Os P.A.P. _ umcipa,.'Sl, exceto 0 8 Ru1, car"' · p · ··v · d · 1-. . j. 1 . Presidente. . ~ nos Munir.ínic.s-sede· dos ·P,A .. P. Es- r_ J ,.euo ~ erml . gr(\n e mconven ~m,.e .ouec DI, a las, 

U;d.u:>is, !·eriio in;t-tafl:T'do.S ·na. nropor-' Exa. um annrte? um dos fatores. de-condennção des..sa <i\.!ando fui G.o..vernador de Goiás,-
. " d V! .... , 1 o SR. COIMBRA BUENO - ·Com l~nmínm a no sul dos E:sta.dos Unldns• det' prova." !nequ!Vocas de entusiasmo 

ÇE.'O -ue 1lm para cn. a · utllt:JP 0 · da Amér-ica do Norte, onde constituem " 
Art. 29 O orç~ento da UnH'ío ron- satisfação. . " hoje, uma P<'aga oue éStá .3endo des- pelo P.A.P. 1X)is .promOvi a :instltla• 

r.::;nrrá, a;nmlMcrJ:te, ,J.lm~ ve,·ba do- O Sr. R'l-W Carneiro - .Só pan. um t td il . -cão na,s Vizinhançr:;6 do atual. aerOa 
1 '1!1, t~. -se c· divid'da entre as UrüdaQ.es es.clarecimrnto, E' muito inLere!l:::ílnte rn a com .nux ios· do.. próprto. Go- nôrlo ·de GoHi.nht do melhcrn -e mal{) "", ~ \'êrno. · 
·benefici2d~.s. qpe ·S"P"l.~izerern às con- o as::;tmto·qu.e v. Exa. et-tá qf'bfltendo. ··Precisamo~. pois, adv€rt!r as no.ssas bem situaão p A.P. de-.. todo o Pa~s. 
díeões c!0 naril ".l'á..f!l tm!co M•te n.r-· No Estado da Paraf~m. na t::>glií.o Vo 9.Utoridade? contra êssf perigo de jn.- em uma ãràa de mais. de 5ú(l hPcta .. 
ti,;o, e ela ~e-~u'.nte forma:. 5'3'3~, (cin-. Cariri,·os faz2ncl:.eiros estão fazendo a troduzJ!'mo~ em nosso Pafs. ''arierJades i·"ES. que ho-je va1? ~tozenai<:: de niilh6€11 
00-en":a nor cento) entre os Fo:.tado::: cultura da algar~ba .. Agors mes.mo, uo d · bel de Cl'UZeiros. Promôvi a:inda .. a ins• ~ · di 1 ... d · 1 · " 1 c a..:·gam I'a~ nã0 .o:;eleciQllftdas, _por-
c T~r!'it5r!cs, sendo· 25% fvintn € ~ "' e wn 10. es1nv~ na rozcn a que q.ouelf'."!. aue têm grãnde fl:Jantl-. -talaçãO ·fle Outros P.A.P. en1 cet.alão. 
c;hoo nc':" .ccilb) c-::n p:trt':S igueis e Qun:!iba~ d; Sr. A~_fomo ·Gomes ,nc dade de e$!lJnhos, .e outros inconve-ni-. Co!'umbá de Goiás. Formosa. Gniã.c:;. 
25% (vh'e e. --cinc-o "Per ce.I:J<n pro-' mumcíp.10 oe campma Grande € üve 1mtes já. larqamPute conhecidos no· Mori'inbos. · Peiir.c Afaruo, Põrto NF­
p~xci"w.im.<>nte ao número dA C":J-::ras .opo_rtum ... fiadr __ de "P~rco!r}~ seus cn,mw li:Kterior -of~l't:!Cem. realmerrl.e, Jt"·rmde ciana1. Peb::e- e Rio Verde, sencl"l que 
.C:~ g::do l:l::J~!iDO, .Con<:tl4"1te ·dG ú!Htnrf pos _onde ·esta sendo Jll'n Jcada a ctd- desva·nti!"J€1W tmra a::; pQpulaç5rs bn:.. um dêles é ho.fe o maior do ·Bt"~-"H. 
('8nso P.2C;OJ.la: c cs r~st!'lnt"s fiO% ~ura d.rf: al~arq_b~. com- qm f!.~lee~so ex- vína.'l. - Precü;;amo.!: nos ,precaver paw com· .área Pntão demarcada de c.ê.r­
<~lnufr.nt::- noi- c-ente) em :partes iguais LI"aorCmbw. r'4Ilhares e· min1a!.'_e,o::: dP ra ctaqui llá aln-urt::: anc.s. não 8ermos ca .<!~ 25.000 bectare.s. 
entre ].~un:dP,:o.s.. pés de alga.roba. ~uero ,que V. Exa. o.bl'igado.o;: a f.a2er -c.amp•_.n•n,, "• ct~"- . .. t· 

Pan'i.Ó'P.fo (mi~o. As .p-arcelas 'J!'e.­
\'lz.tas_ re2te at11g:Q setão' naga~ anfl­
-nas ao..~ Es<.ados, Territórios e ·Muni­
cí.t}ib.s .ouro> até o tfu'm.ino·· do ano imP­
i-!a.ta'!l.i-':rtte· r-nte-rfor, tiverã)l'l cc.'lcluí­
do ccn~:êil.:c.'i com ·o M·ini•t{rrjo da 

. Agricul!u·a atl'Bvés dos:.qn-ais se com~ 
próm-;trun a. c.ou+.ribuir C·D-tn im:fi)T"­
tãncias huaj.s à.s que. 1he.s fnrern rlrs­
tipadas nela referjdo MiniHério. hem 
como a ·d.Br .::u1t1pri1flellto à "Pnrta.r!a 
nq 729, ~ 3..."1 de julho dP 1958. 

Art~ ;)Q 'l?sia Jei "nt.r'lrá em vigor 
na dt.tJ. da p!lblkaçãa. ... 

Justificação 
·Feita d\1 tribuna. 

sn.iba que os p~taibR.Dus da zon8 d!' ... - .... - P '-' "'"" Os. P.A.P. ão Norte ·õe G.ma~. J-
Caf'ini já se cl':r.rticam a êssa cult1.4r?. ·:;rmçao 4-<'l .Pra~n das .tl.!~arobas cspi-:- veram guando .eram beJll ct.i'dados 
-com grande êxtto para · alimem.ação "Uhent.as e }InPrm:lutiv.aS~ p:;:-lo Porler Público f{rrtnde influP.ncia. 
do gadcr ' - S~. Pres.l.dente, -ao ·açre>entar êsse sobretudo na .mtro~·~Qã.o de tourinhos 

· Pro}B.to, c~nrin PoBtos A~n·o-Pecuá- zebu, ·naquel, r~ião do· F.st.adp. e 
O SH. COI1viBRA BUENO- Ao;ra- ·rios ·ezXJ tôdo o País, na nrooorc.{io de aue rovn1urionnra1;1'1 a sua ecn11C>m:!'l, 

deco o_aparte "de V. E-~t! . .qm~ ~·a:n! no_m!J?-:ill1!? ciç'3 por E.stãt;to-e tlm po~ Na mão do: M~thicipiqs 05,._.P.A.P. 
r-m apaw do .ponto de v1sta qu.e a.cn.- 1 cad'l Mmm~'mo. nJ:'I,~;~rpnte>mcnte e..,ta:- poderã"· ex.ercer umA. grande e benffl­
bo de defender... ':DO!', com i~Ro. anr.e<.:f:11tanfl.fl um ·rro- ?E'i~. iP'~'htPnriP no n;·o:rresso rural do 

O sr. Fernandes 'Tá-vora- No C~::trá .'etg q11 e onrmria, em .muito o. lj.o- Pn.fs, A meu Vf>r, çfificilmentf>· se en- · 
também e:;dste a 'cultura da alg.nroba vêrno Fede.raJ· neco, nntretanto n r:nntrar9:. ums. n1eJl-1rw aplica-cão .-pg.ra. 

aten:GJio do~ s .. ,.· .. .S~'>nadorcs Para· o as r(\'nrlnc; qpe· "S fTnlão -f'nb•eq;on aos 
O SR. COIMBRA ·BUENO- ." .. d€. f11to d(' aue ry Pr01etn m·et•ê ~ crhw.1o ·"rinJrdrflJ"!os. do- ou~ R criacfin rie$~!1S 

Qqe .a iniJiativa .privada deve cvm :le 1un· "Pô~to :.l~'TOnPf'Ú~t'io l"m <'"~~'1. 6c; <t 
borar no de~envoh~imento àe a::nmtm ·tnunícinio. tna~ nrevP também rfotfl- ur'-rladeo; OttrflTIP-("uq,rias. at.ra,.,cl n.~ 

d F 1 cées oolobais no 0 ,,.,.'?'!nf•Itl·.o na"r,'t -.-•.- nuqfs rg;; m•Tr;t;fp~f'JC~: noileri'ln ar as-desta or eh1. o f'o em saber que ll~ ,., '""' " s!stfo.ncia .-•ireta. - d!"r;::e!"ntr~Uza-la., nos: 

sala da.;. s~3W.?s. em 5 d-2 
100.2. ·- Ccimbra Bueno. 

Paraíba, no Cea1·á, como ncabam de rem in~talado:- e· fnnCio11arem. êsse,:;. fflz•mdeifo~. aec: sitnant.~s. arandes. 
itlforni.ar· os nobres. S~nadores •.~ur Po~to~ R_fn·or.e'ru?-riosc:_ nn~uas naQ•Jeles P"'rmenns e m9,J;0 .._ ryorttue tr-11'1<:: êlPs 
Carneiro e Fernandes Távora, e em municlptns que n 1ncntrlart>m· em cele~ merecen1 ig:nRLlUenJ.e. às atenções do 

jalho ~e outros Estados da Nordeste. os fa7en~ brar com o G•.:<'~·t1rno FE'rl'=ra:l convênic d 
deiros, homens de vi~So, estão nten· ::não S'Ó bs.'"n a irisJalacfio ·dos -Pos:Os Po er P_úbHco. 

O Sr.:. PREilH)~~~: dendo à carn;panha do Govêmo e plan· m~s tamb·'>m D8rã s.ua m~m·tten";lf}, Sr, Pr~t:idente, encerrando m;nhas 
ta.ndo em lar~a e!)C3J.a .esta leg:unHIV'.;,f!a con_yêní_os P.f!ses oue os municint•;s de- pBla"l'B", 'd~'>;::ejo lli"<!X:n~, ao meu di~w 

T.em a palavra o nobre ·senador qt,E', poder~raz.er gmndes b~eúcio;.· ver8o ·entrar. n?lo meno!'i cC"n 5l)1t, do ru:r,"ln ·mn dn!~ lP'ojetos aue acabo de 
_ Co±mhra Bueno, paro justifi.car o lH·o-· aos rebanhos da regiãD. · · ~ cu~-teio .da in'ciatlva, que c do "-mais I ctt2r, <te reform\'1~ f'onz::tiil.lc:onais iB-

ji:to apn~1·entado. Sr. Presideiut.e, o ~oue me lveou à· :1.ltn inttrêso;:E' 1ocnl "' nacion'll . tO é, "'T' o de TI 9-2 de Hl62 oor ·ser' ner~ 
. 0 SA. COiriiBRA lUJENO: apresenta~:io do Projêto de hoJe fni ~ntendo que n 'projeto ·é· oncrtuno. í!l"?ntc ao assnnto. uoJ? prouif'.il! mais 

a dificuldade imensa que encf}ntramo."l fm .daque;M Qlle mais têm déff>flllir1o re'1d:?. ao.." mnnlcfJ}io.s, Slll'll'fndo aos 
Sr. Pn~<-lt:ente, o Projeto encami- em obter npow à nossa Idéia de plan- '11e<>ta Ca~a. o M11n 1cma..ho;:mo e s.Ju I mesmos oue a.ulié'uem be-::n suas verbas 

nhadn. à. M-es."t teve or1gem no;. esi'or- tar um pequeno bmque d~ n1'1aro. níttm. mermb, de tJê" Ml1€nda-:: con~- 'enl assuntos como êete pqroue. assim. 
cos e'llr-rc~nd'dof; pela Fundação que b~:ira.s em te-dos os Mnnicipws do Es-! titudona.is· 11ma a~ 1951 e d:ws do l contribuirão· acentuadamente nsra a 
iem o nc$~o uom~. -sob a Pre::;idêncla tacl.o. sem exceçâo. par1;1 que destP.s pc-~ r. no d.e 1002. t·Jdaf elns bC'nPficiRndo melho'~':a !l!!:S co~dicões de vida de 
do· Em:<'nheil.·o. Lbelardo Coimbra quenos cant,eiro~. fôssem oportunn- os munic1uios. ~enclo ou e 11 últiwa n no.,.sas tmldad;>o; mulrcipai.s, e- facili-

. -Buenn. no sentido de Sf', introduzir. no mente distribuict 1r, '$err.cntef: •pa'"1 to de n.o 2, de lD62, prEvê a. entregr.. :1os 

1

. tarão o nOS<;.o tra_!:nnho persi"it€nte de 
terntfnio goiP..no. sobretudo interes- dos o::; Distritos. atingindo n;J,sim o tO- meSmo~ comT"Jlernentando a do imn<il'i. munic!pa'lstas convictO;<; no .sentido 
sand{l .à, o:ua zona pecuária, o cn1Hvo talidade- do terrttório goiano. t.q de tr!!lnsmissão "inter-vivus" tam- de conse2'ulrmos carrear l'ecu:-so"' ca­
de a1;.'!'nroba. qpe. hoje comtitul ob-.. · Não hã c:xpe:'iêncin do'assunto no bem a d.o irnnr.~to dfl trfl"l~·w,>o. d:1 vPz ma;ry .. es -para os Municípios. 
jeto :qe uma das· 0~!Tl1J!!~ha~ nC.:::10nais Est ... do de Gmás. Mas o que preten- 'ca: sa ;::W'i't!s" prop~ciando· .uss.i.m \ C-,.1mto bem:) -
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DOCUMENTOS A QUE SE REFERE I 'E' 1ido o s::311inte f Re::.sumbr_a- de_st.a expEr1ênc1a (f~~- c r:.Zmo, tm:nando ~etta e_ n~o tact. 'fcrH .. 
o ORADOR EM sEV lHSCURSO: . · • . . siste;na., se)a pela falta de con(:'_OI•,:>I ra n. r;:;:lu:.~~..:.o .:t.) plei:n.s:=lto lt a ~v· 

Projeto _de Emenda a c::nstltUI-11 t,:~ra sua' ~filJ)!anLação,~ :;ej!~ p:ob !d~l ~uç_~p ju.·.ic.~'~._; .. ~~ul.~CJ. ptu~- a c. Jse .. ~:} 
ANEXo- C aO n~ 3 de 19o2 -d- ter SI :.tO _dotado ~pr._.._,_ dam .TI_ "'c.-.e~llO e:U q lv Se enC ... :-hi'<I O Jl-·••, 

SENAúO FEDEHAL m:põe st.bre '5 recl:~ãd:o do p!c I i~;:2ç;~~~c~~~~e ~ra;W;~r:l q~;u :~:;:'I ;~mp~~;~-\~~ r:~~~at:çS:ep~bt~~~~;- ~~;~ft: 
Projeto de EmendG.< a Constituição "biscito a q;;.e ::.e- rejete 0 art. 23= do 1 j? a qu·c o ?~;~~r :2xe.:u ivo ~~ resset1 ?~nta~ivo.. O ~;esr ·ame~ d'l N ~:"!·- ;i!c 1o 

N.9 2, de _19<51 Alo Ad"cicnal tlSse .. a auc-on:taae n2cns<:ána. ao dt"-- ]a dec!arcu re~teradru. v~e.:> uu~ e •' 1 •. 
" • . sem~-nho c" as atri~uiçC.es d~i"'iJr..s a<"lS :-á sempre d.s-ovsto a acat::.r n. J·:-,'ã l 

Institui nota db~cr:minação de Artigo únivo. O Sut>enor Tribunal P:eÚde•t"lte d:::. R~públ!M ao P:esidcn- wb:mma. do p"::;·;o. Cabe no P .:::::- r..e .. 
rertrJas em favor do~ Mun.icíptos E.teitoral fixará o pl·azo e a data p:lra te do conselho e aos pcóp:ios Minis gi~lativo demonstrar que a no s. )' Hrtr ~ 
õrasneirOS'. a realização do ptebiscito -~_que se re- tros. flC de reaHzaç-§.o do riebiscito;:, -:;;J.J f<l 

1 - Sup-rimam-se no artigo 19 o fei.'e o art. 25 do At-o Anicr • .mal. admiti :la no ·.rt. 25 do Ato A "ich.wl' ite- I o 1' 'I 1 o 2 o ' 0 funciJn~mento das ativi:b.de..s d-<.. f · 
.;• .f.! n.s S-l-co ~. - · e ·. J···"tificaçd"él apenas pal'a t:mtorna-r di iculn:'_d~_~ dJ. 

2 - Acrescente-se nO artigo 29 o ...., "govêrn() estJ. ce~·c:t:.lo .:!e cn.:opêç.:~ momento ou a~en::tr com !J."O\",cl"'lcll. 
segu:nte item VIII: I . O advent::> do siStema pa:-lam~n- Niio tem sido favorável o re:ncttmentn em têrmcs cie fácil te!·egaçtu ·U 'Jaste .. , 

- <:ôbre t"ansmtssão d~ propr!eda- taT de govern-o, ad.m.rdo no pars coô.1.0 t:.os serviços e a. execuç:1o daa t:.ne!~ riori. o kúshdD-r nã,) po"'e r:~-! ~P"l: 
d~ ~rtu<:a w.ottis ... e c~ .Se$!'nintes- .sc/ução· a grave erlse ooaswnada pala administrativas. o direito r:e ro-.:":ctar ntedida.~ sob essa. 
~~ 2 9 e 3.9_ n~ssan1o n p3rá-grafo Uni- rem'incia do e:x·-P·re~deute Jànio· Qua- 5. As Controvérsias suscitad~s ao t'!1~ in~~nç5.o de il11dtr o povo. 
co li ~Otl~tJ_tlrr o. § F':_ drds. não· lOgrou __ até o rnomento, · es·j sejo da. renUncia d.:> Conse1ho cte Mi * 2o O 'm-;i1sto ~óbre kanstní."são r.ab<:lecer conti.it;ões que asseguren1 •. n.istros presidido p-elo Senh-:::r Tan'..!~·e- 8. A Emen\l?. estabelece que 0 su .. 
ernu~. 7ni1Ttis õ~ bP.,<; lnr')r"'ló"Nl~. fiO não apenas a. eqnfiança; que .todo ctre- do Ne"9es e as ci:cunstân0.as 4ue eP.- pt~'•Ol' Tl'ibu-nal "Eleitora~ íix:-.-:-á 0 11a'" 
Mnn•ri-pí.; ('n'\ eujo territ-Mio êstes se gime político deve inspirar, ill.ls, so-- volveram a· desi:,tência do s::maü...: <:o e:: a data- para a- realize.çdo dn plt .. 
achem "ituarlos. bretujo, ·a eficiência ·e a autprid!Hle Moura_ Andrac".e de tormsr nt.vo Ga~ bisdto a que sj reien~· 0 art. 2& < 0 

§ ~o O imnós+.o sôbre tral'l.'>mlss.O:o indispensáveis à marcha regular e ~o- Oinete, d~pois de aprovada sua escvL:1t At" Adicional. ..... 
f'f111"ll. mnr-!i~ dp beno:; incorpóreos luçã.:J oportuna. dos p-roblemas dé m- pela Câmara. abriram rr..e.sm-o uma sP., Tratando-se de prcblema de ~:-r: 1)--td 
~l?elns:ve t~t11io e créditO;;,. pertence tcrê.sse público. r' cri~e para-. o si..s~erna pa;-la.hentar importáncia, diretamente liga":) ao t;tl­
Amdq, onando ?.- sucessão- !'\P tenh1 cresce, dia a dia, a descrença _ao· agrava!:ldo a inquiet.ação rein•cm!t. rr..:.g.io- unive;:~al. é a·conselhhel .::u~ ... 
aberttJ no p.....t"a.n~eiro. a) Mt111:!.c'nio povo nesse novo sistema.. E se a m_ai~- se. de um l!l-do_, o Ji!eito de o; cf!,<l m?tê-lo à d~.:isrt.o da Jus:iça Eleitoral. 
em cuf0 territ.ório os V'l1ores da he-I ria d·os hnm.erts püb-1ieos pode :unua do P:-esiq.ente da Repúblfca provL<::a através do s~u maf.s elevado ón!'..o, que 
:ran('~ f"-Pm }~quidados óutransterldos desejar a sua so-b!'eVivên.cia, o cor'jO e- tantas <ltsc'nssõ-e.s, que podem mcMxr certamente fiX!lrá a data do· ry-Jzbisci':o> 
no-= hf'!'~f'tr~. que n-ào se neve, em face dos reais ln· sôbre a·sua autor~~bde, de Dllt~·o, n:tr. '"::t:·:.. qmur:'o a.._-; con.lições rie orde:n 

~jlola dss R"'I"Õf>s, em 15 de maio de te-rêsse& do país. por ero risca a P..JZ- é conveniente estabelec~!r p.·a:z.:-s Qéie so~ial e pjJí~ica. do país o pe1'111itit·em.l 
!962. - .T. Coimhrn.. Rm•r.o. - Euge· da ccletividade naél-onal e' s pr9J.r1..r poRSam implicar em cJndenaç:'w do· . 1 "f" Parros - Sebaslffio Archer. _ ordern democr-átlca, insistindo na m.l-· sistema. · .. A _prJvi::lên~!s. se justific~ p:!l~ S.ftt, 
A1frer1o n··Oil'h~. _ Jni(o Arruc!a. _ nutençãO de tocos de atritos. ou pon... .:nmp.es. cnrl!l:C1ado, C['J.e- tran ... fc:e a s;:~. .. , 
Me?'"'"''!~ Pi"l"'1~"ttf<>l. - Lon~s rfn éo-~tn tos de divergênci.a~ it4'>-uperáveiS. Os debates abertos ~ôt)re ~se djni-- bedm"i~ e à i-s~nçã.o do Supedsr T;:ibu ... 
- ni11Jerfo ~<f'arinfzo. _ R1nedifo Vol- ?. s inegável que o povo está des~ to de opção do P>esidente da RepúbJ, nal El~ito:-a-1 d~ci-d.ir sóhre .n re"'lizaei'ío 1 

7,r'1ttres =--- Ft' .. ...,r.mrJes T~·~ora. _ flui contente e já n.:> carrtinh6 .fr~nco _da ca na ESCOlha do Ptesident.e d'> cons.t:' de uma cónsultq. plebiscitária de qt e 
p..,TmPirrt__ - N~•'rt.e~ Fi1f o. _ L; ma. inquietação e dá revolta., m<:Ius1ve lho foram mesmo tidos,- em alg:u::~~- dcpen~e os f e~ J·""!.os ·políticos. do pa.h. 
T~'1"""1fa - Caitu!o ile r.astrõ. _ v e-· contra esGa nova ordem, porque os circule·s, cowo pressão in.· Ceitável eV1tan1o. ~ssim, deb<~.tes e dtvon:ências 
'tâncfo Igteftis. _ Ovidto Tetxéira. n.al€& da inflação se agra·taram ae ... Nem 0 Feder Executlvu r:ern!} r~~iz,.e.- ~ple só p::-deriam dividir e ex~rem1.r 

:r:ois ao· seu advento, _em~br~ _à tór_ça tivo po-:iem aeeitar quaisquer p;·es.5áes jp~ni-ó:-s e interêsses qe Jrdem I-aru .. 
Ju:~t!ficaçâ-o de causas criadas nas arumrustraÇ<Jes E se:· no sistema exist~ atgun1r;: orech \ dária e -eleitoral. 

. Quan<to da tramitac§o em novem~ unteriores.- . que as torne pcssívcis, a. soll:ção CBl'i:l Sr:.!a des se~~52S. ~m 5 c!e h!lhO Ce 
b:-o de 1Q61 da em""nda constitucron,_I O momento que o Brasil atravessa é é afastá-la pelos meios reJ:ula:·es. 1962". _ Nogu~ira d2 Gama . .:......_ Barros 
l;lúmero 6 de 19-61, tela.t:va à nova o de uma somn. de crises. esta.njo ja c 11 Faust c bral Ar 
d · · d aco"rdes os estudiosos do lenômeno <.11 6. Na verdat.Ie. porém, t.)do €sse cli· ~,:1-nia 11?· ~ 0 . ,a ~ - .. escrrm11'J.açíio e rendas f'ffi favor do · l ndo noar~rtu. s Ne sem TT(JCI•11J1t 

! I I I · reconhecer que a modifl"cação ctêooe ma de 1nquiet3câ:o tem sue ca'.l.sa rrin • .. ' e · - . ~ · . • lTIUD r: P 0s b"!'asi euo.s, p(di a aten. -= • MourtüJ Vle·ra · S•lveçfre Pencles • ct quadro só sera" pooo1"vef atrave·s da im- cipal na aus~ncia de tm r!'feren:i(, f- . .· 1 .. • - • '. • c ... o o- Cf)noore.sso para a nE'cess:darle U<>ü L•tna 'T'c .,._.. ra t.fnr;.e~,~~ p "r.ftl 
~. c ~ 1 t n!antaça·o •as chamadas reformas de que, dia a dia, &e torna mais sf'n~i·:a. - ' ...... ~ - - ...,. • . ' • · -
u_ • o .. " o emf-n.ar .. -se o novo disJ)O .. r- u , •• 'bl" · lel V vr~rrza Lfltlu C11 arh rtç 
s·tqro re<rulentlo: - primetro, a ll:'"l'i~ base,. como a· de reestruturação agrá- com a op.mao pu tca c:.da vez rrt'lJ. Cr--_,r;; • r:;x Ht'~t P~s;;d" • Pa"'o 

• i! t , 1·a a !a1· dos ba-ncos, a rac!"'nall-~"ça"o seru;ibilizada e predispo~-~a a re::çor~. · ~· · - ' - : . - · :- · ea~'-•O "s vul O<;OS recursos cnlocndO!:: - oJ "'""' re-••r Ar '""miro •e F'011P'rCri'l - do· 5' serv1"ços admm· '"trat•'vos, e o··'ras. cc..·:ltririas: ~e refcren::::o é o pl:?bis-- r '"'"; ·,- ,lf·:- v, •. -- • à d',~l')O.'>!{'f'<l d9~ nossas Cnmunns: se· """ m r our ta Fon s Saulo R'"'1nos .. n · - ... ser1·a sup!c-fluo enumerar, explicita- ci~ -yopl.llar a que se .ref.cre o art. 25 • • .e · - ~... · .,. f/1"" o- R cr:aí'?n ue novos- MUn!ci-pio.:;: ..:1 l di · 1 ' 
e tl'rc~e1"ro, B dAst'na~ão (os mesmos mente-, as múltiplas causas geradora& do Ato A cwna · · o SR. I-'REr;:JDEN'lE: ~ 
-- fJHnhtSJV' r'!o imnl',l:lf-o •e tr"nom'SS".-.. 0 do esta.Qo de e"altação de espíritos, ora Na-o é justo nem demc1crá~!ro que o ld ., ts 

\.I r " . -A 1 o p.roi:to 1 o, SU.bSCl.'l-..-0 P"T M" 
Cflt'"" rn.atl;' - cll'l. mesmr~ fcrma 0,1P reinante nas cam~as popu ere.s, com~ congr~sso !faclonal, retard~ s~a m3?1w. de urn c 

11
,.,r 

0 
dns rnemb. cs do Sz-

2 ~or~ç q-~ahf;l-u ~en.-lry E''"ll bM h()"""a p::eendida a classe média, que se pro- festf.!.~aCJ s.unre () cumm!me-n.o de ... ~a, n~do, sen~ra~ (":; requisitos p· ~"'-':e~':!­
~;,._H1tado 0 de .trnr...sm:!"!::áo inter; Ietariza ca::a vez mais ante as -taxas medica. o_ eixar o. pro~I. .. ma em ;;u.,.

1 
c'dcs n"" r• .... -.-">ti'Uirão (art. 217 p~-\-

-t~;,,ro,.._ crescente da inf,laçã.o. Todos sentem, penso, além de ev1dencutr o propo.;1~n _ ·o "· ..,. - " ~ ~ ,,, 
Me1P~:- do auP 11ovo" a-rt;Jmentoq em sofrem. e vivem essas ca-usas, afe:-m~ .de não resolvi:!-lo, seria dar CLS<"íO a I grr-foo 1_ . 5 e 6 l • .. J''lra ~~r r~c bc: ~ 

hvo...- rl'"l PS'I"'fl"i!!l rPffl:::-r() à'l- sltuae~o do, cada. um d_e per' si e em ?Onjunto, que se fo:"mass~ na Opinião ;Ub1i~a fi e sulnn.hdo à eon .... ~tl€rM:r? -d_? C :-1 
fin":"\~Pirg P ""'mtlmi~a de n<rsoc:: tnll· os efeitos. danmhcs e a.tlgus·tlOsos que crmça de wn esbulhO; c:>mo jâ começa, gres!::O :L\""Rcion~J. C":)m trsmlt<::":"aa pr~­
nic(TJfo.:: ?\ ... efi-o, n"'lta O'lf)rtnnld'lrie eias ~:;op1ci~m. . . . a ocorrer. Nâo a.jiR;n~a susten-tar a v.!st!l.S n-;s arts S58 e 379 Co a::;i­
'"'}lvp..- vlst.'Jo: ?n P'"~~""'ldo je um ner- 3 ..... ~ada e mais sJgmtwatJVO para a tese de que o Jegisla::br, tenjo compe · 
_.,;8+Pnte ~c:l'l\rr:o '"''c'a<lo hq, vf.ri_s..,l "'.'ida dos homer.s e dos g:ov~rnos dfJ tência o1.1_ poderes para c.nf'.i.dAt n menta Int{'mo. 
;,_,strr<;, e-m p""<>l d,. trrnR ml'lh jns;taf que_ ~oder ~ntlr a. YealUa.da a.os ~n'.m Constituição. r~s-ptitac:'as: a F --de~t:tâo S"rà p11bl1r"'d.O e enca~!P"h::dJ cpo:o­
"' en'l'fl'lti.,.~ d~crimlnaçãc' das ren- socJ~ls, admltHo~ e C?njurá-1~ à b~- e a. Reptílllica (fu·t. :&17 ~ 6>'), p;:tdia tunamorte à Comissão Esoe .. ial qle 
~='a~ nRr.!ona 1s. · se a.e atos e providências de aJuste o e votar o Ato Adicional que estlbaJrceu 1 "' ~ ' 

}.PeX'l'"Pf nare. fa7~r u9r·-e fntPQ'r-an· segurança e de progresso. O abantio- 0 siStema. parlámentar d~ ~ov1 .. no o for elei~a pa,,a sêbre i:le era!tir pJ.-. 
t~ d~t tu<:tlflcacão da pres~nte emf'n· no ~~.s.sa co~duta_só po~e causar êrros, de que sE' deve cogit'tr ti ào--J::!..o so I recer. <Pausa), ~ 
{la, relativa ao tm\XIc;to t:a.usa wO'f~ preJUlZos, fiiStorçoes, rumas ou _rn.;o~mo ctal e polittco, na sua en)u•:;.s"':.o :real 
t·s os trabalho., u:-odm:idO!> n('sta Ca- c~ises _de caráter convu.Jsivo- -e.. revolu- E a ê.3se prisma. nenhum a; ·:umento Sübre a mpza reque:imeto de dis ... 
lil, por- . OC91:il~o dtJ. trat11iW.ão da ClOnáno. . será convemcnte no ~nfid.) de mda~ r . . 
r'Yf'P-Tida. t'"'nPn~g, relctiva'- a~ inter ViSta _aC! prisma do direito público, zir, para esclarecimtnto do p.ovrJ. u pensa de mter.stício que v.a1 ser lido .. 
11vos e outrM. A meu v~t' tais eSfja po:nçao de-ve ~o~t:t:,ar sempre qut: idéia de que não hm1ve quaiqu •. , , . 
•

1ooumrntn.o; pn-cM-... ~m .atvt mentos f'U- em tôda.s as Constltmçoes o C~ngrE's~ -esbulho na sua sob2nnia. A impcs.s!~ , E lldQ e aprovado o seguinte 
f' cientes 1lPra nt?.itf'f""r 9 tramlta~'"ão so. é o porta-voz do povo, ou ~Ja, da a .biUCnde .de af!\star f>S3e conve~clmcnt() . 
ro ntlvo dispositivo constitucional ora qmlo que se chama soberam_a. Em resulta até mesmo da rsif:~!O'J;l'::t que st? :leauerm"!~nto n9 374 da 195~ 
rrn,.nosto. conseqtiêncih, em qualquer regrme. ao procc&sa e atua nas raultk:oe.5, no ca,:,o · 1 

Fm 1::; rfp c~e~..,"!)~o d~ lP.'ll &l)"e.- CongrCESO ou. l!ttrlamento ~n.be ttus- -estimuladas pela po.~1ção sin~ular do 
~~ntel "-"i!' rl'""' h&~ 1Jroietcs de E>men- cultar com fioeh~qe e. s:>l}l~Ion_ar c~om atual J:.lresidente da Hepubiic9. ante 0 Nos u:,.mor~ do árt. 211, Ictrn n, do 
r;qc; ~c;m'l refn•·ldrt~: co-n 0 D". t>nte realismo as autentlcns rel~llldicaçocs novo sistema, qo.e foi acztto trn g:·an- l-tegilllento Interno, re~;~ueiro dl~::-!J'ir1sa 
t''"01"'t_... d~ 'C"'Tl-er:da ro!.~~t\t•;~i~na-1 do ~ovo. O ~arlamento, ass~ t~J:lr~- de -p3-rte.:, com a SUl tm.-m'kl;ên'1ia e .ele !nters~icio e prévia distribu:r5.o de ,_~ 
r~nmlMo a sPrlP fle h-~ r"ll1e 11 meu end_t.do, funcwna .cqmo uma._.JvstituJ~a.., cooperaç.J.o. E..<;sa. atitud1 se~ena. <lü 
V""'r s<io tnrlM é'"'<) c'le v1 (> 1 lntp;r,a:-; pohtica Sôbre a quai recai, na.s suas Presidente da RcpuiJlten pas.<tOu e eons~ avttisos 1J1ara o Pro.efto de Lef da câ .. 
f>1 parA. 0 na f o;, ·f'o:iait:Ós e ú>n·Úirio ~ vari::tções e .complexidades, -a conjun- tituit para o p::Jvo o ponte ai "o rto pro- ma:ra n!J 59, de 19621 que cria 4 cárgi)S 
0,1e poõeri.i'> esn~r~r trPta•nob.""t IJl"'l~ tura ~onOmma- e social e a estrui.UHI. bierna, com inequívocas Inar.Ucsta•-;flets de- Jutz de Trebalho Sabstituto, p:~rn. 
h TlJlRn0 P.'l:f~ R<>ll~ }l.q,blt.?•:tes ~ re- da SOCiedade e do Estad_ O. 9 I:odm:_ Qe no sentid_o de sua ps:rtlc .. p:.çfõ'> direb,\ Ib J • 
s !1tant~ d~ !le'>c"nh·a'i?ttl'!;o e melhor ·reforma, que !UI Constitoiço~s_ ado.ar.1 no exerclci~ -dos }:oderes ex~cutlvos o Tr una Fle~ronal do Trabalho da. 
sry."!fr.Rc,o;0 rlo~ recu"SO<> d'st-oniveis em seus textos, contém em Sl mesmu Em consequência, o atual Pt .. sidentr> 4'1< Região, em Pôrt-o AJngre, a fim de 

tt a !='?'""t'lnte a' rP.lEl:r.éo q01 d~umPn. a. fOrça .d~ atração da.s Ptessõ"!s dlS da, RepUbl.ic~. numa e,s.pQcle de I!QTI· figure na Ordem do _Dia da sesão ,se .. 

. tr.~t.l~l"~~fvo~rd~P~~:_!~~t~~~~~~~:bP~ ~t::; ~de~asdi~~~r n?s _fi,t~;i~r~:~o~- ;i~~~:r~~ c~~?e~~e r;~~~~à~~~t~~~: gulnte. 
letiva A t"'~Hismlssão de --1rop:r!cd!?:dr pula.ren. lt o constitucionalismo Más~ quJ o:inoi?mado Ada mudn:!l~a ~o siste· Sala das Seesl'ies, em 5 de fulho de 
cr,,1.,., morfiç. · \ i ta.ndo a t:evoluç~ arma4a para f~ zer ma e as ctrcunstancias em que se ope- 1.962. _ Daniel Krieger. 

ct'lJa. dP<> Pe"'<:õe.o;; Pm 15 Jo m~;0 de a revo1uçao branca, paci!ica, tnspua · rou não eon.~eeutra.m afastar, mns. an- • 
0

_ SR. PRh'"íDENTE·. 
Uô2. - sen<tr10r Coimbra Bueno. da na ordem .socfa!. tes. deram~!~ cons,ta.nte.tnt:lnência.1 dtl -. 

· · · 4. A emenda A Constituição ora ponto de n,.ta. psicológico e po1íticu. A mafPr!a que f · 
O SR. PRESIDENTE: a;_o resentad" é resultante do cF ..... a po sôbre os acontecimentos poste:tiores. ~- a se re ere o reque-. 

.. . ...... rimento ora aprovado, figurará na. Sôbre a mesa projeto de emenda à lftico pu~ st. ·rornlou nu pa18, néste 7, A EmE'nda dâ ·ensejo a que o pov(J 
C:on~tituicl'io, que vai ser Jijo .P~lo sr. aprena"?.ado de. dez meses do siStema se prouuncie por um ou outro slc;te Ordem do Dla· da p:·óxima ses.s5.o. 
V' Secretária Jla.rlc.mentar .. · ma. - "-tEbid_encialismo ou •ar1amen'a• "' t' f' d h d .~.~ 1:' ~ .... s... .n a a ora o GX;)e~ien!e ... 
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Jila.ssa--.se à 
ORDEM DO DIA 

tivo' no 2. de 1959, a fim 
na s.es.são de amanhã. 

Sala das Sesõe.s, em 
Vivaldo Lima. 

de ser feit!l. I da C::ml~::.:lo de Agricultura sôbre 0.1 l P:ojeto de Lei,; n9 11 de 1961._ 
5-7-1962. -

E' Iído o seguinte: 

Parecer n9 243, de 1962 
Di:::cussão~ em turno único, do 

.Projeto de Decreto · L~gislativo, 
originário da Có.mara dos ncpu~ 
tados (nll 164-A, de 1958, na Casa 
. c.e origem) que aprova o convê­
l'nio Constitutivo da Organização 
!Intemacional do Café, firmado 
·~pelo Bras;l e outros· Estadcs, ·em 
; 27 de janeiro de· 1958, tendo: Pa-

'

.,ecercs Fav"Jráveis sob ns. 170 e 
171, de 1962, das Comisões: de 

Constituição e Justiça e de Eco­
-nomia e dep-endendo de parecer 

t da. Comisoã de Relações Exterio­
res. 

r· Tea1 a palavra o nobre Senndnr Vi­
valdo Lima,· Presidente da Comif;são 
de Relações Exteriores Par~ emi.tir o 
.~arec-:-r da Comisão pessoalmente, ou 

··designar relator para a matéría. 
" \ O SR. VIVALDO LI~IA: 

( (Sem revisão do orador) - Senhor 
.Presidente, em ofíclo dirigido a Vossa 
f-Excelência quando so~icltado, mencio­
nei o ilustre Senador Mrânio Lages 
relator da matéria constante da pauta 
d<ls nossos trabalhos de hoje. s. E.x~ 
celén::ia, que se- ausentou na semana 
passada, esperava retornar a Brasilia 
ainda. em tempo de prola-tar esta im­
portante matéria, o que não foi .possf .. 
vet por motivos dheios à sua vontade. 
o assunto envolve a a:provação de Con~ 
vênia Constitutivo da. Organização In­
ternacional do Ca.fé, firmado pelo 
Brasíl e outros Estados, indiscutivel­
mente, tema de muita importâncín.. 
Tenho em mãoo elementos resultantes 
de informacõe.s solicitadas, que real­
mente desáconselham a. aprovação 
dêste Convên1o. 

Sr. Presidente, considerp.ndo muito 
;relevante a prolação de um voto, es­
cla.recendo o Plen.$.rio no sentido de 
que considem a Ccmissão de Relações 
:Exteriores sunerada a matéria, inda-

-garia de V. Ex~ se, arrimado em pre­
ceito regimental, eu poderia solicitar 
o adiamento, por vinte e 9uatro hO­
ras, da di.<:cussão e votação dêste Pi-o:;. 
jeto. Necesito. nesse prazo. reunir a 
Corrüsã-a de Relações Exteriot·es para 
examinar o a.ssunto, oferecen-do à sua 
nlta sabedoria aG informacões que me 
chep:aram às mãos, na noite de ontem, 
do Jt2.mara~i. e do Instituto Brasíleiro 
do Café, a respeito da matéria em 
_ disc HSs ã o . 

Não posso Pem me encara. ia, no mo~ 
menta a emltir voto a queima roupa 
~dirrnte do ponto de vista, aç;ota reve­
lado, de propor a rejeição da ·matéria. 

Não deveria fazê·lo sem ouvir a 
ôphl~ão da própria Co-missão. A<:sim 
dt>Shnarei n0vo t'elator e amanhã .. 
dentfo das 24 homs solicitadas. sP.rá 

'emitido o voto consciente a respeito 
.do assunto. 

Esta a indag9cão. a titulo de Qllf'S­
ÜÍ0 dP ordem, que f<Jrmulo· a V. Ex­
celência. 

O SR. PRESIDE]).'TE: 

O recurso regimenta1, e do qual 
V. Exa, está··se valendo, é requerer 
.a.diamento da discussão da matéria.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fica. :pm essa forma, adiada a 
aprec1açao do Projeto, que figurará 
na Ordem do Dia. da sessão de ama­
nhã. 

Em votação req,'Uerlmento n'í' 370, 
de urgência, lido na hora do Expe~ 
diente, de autoria do nobre Senador 
Jarbas Maranhão e outros. 

Os Srs. Senadores 
queiram permanecer 

(Pausa). 

Está .aprovado. 

que o aprovam, 
Sentados. 

o Projeto figurará na Ordem do 
Dia ·da terceira sessão &Ubseqüente a 
e-sta, 

Em. votação requer!mento nQ 371, 
de urgência eJPecial, lido no expe­
diente, subscrito pelo nobre SenadQr 
Fllinto Müll-er e outro15 Srs. Senado .. 
res, e que se refere ao Projeto de Lei 
do· Se dano n. 9 11, de 1961. 

Os Srs .. Senadores que o_ aprovam, 
queiram permanecer sentados. 

(Pausa). 

. Está aprovado .. Na forma do Regi~ 
menta pas.ia·se à imediata aprecia­
ção d? Projeto. 

Te-m a p<:..i.avra o nobre Senador 
Jefferson de Aguiar, Presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
para relatar a proposiçã.o ou des~­
nar-lhe Relator. 

O SR. JEfFERSON DE AGUIAR: 

(Não Jat reVisto pelo orador) -
senhor .Presidente, avoco o projeto. 

Sí>nhor Presidente, Srs. Senadores, 
o Projeto de Lei número 11, de 1961, 
oriundo da Câmara dos srs. Depu­
tados, onde teve substitutivo aprova­
do, refere·se à modificação da Lei 
n<1 t. s:;m, ae 1Y:J4. 4.'Ue dispõe sõbre 
taxas a que ficam sujeitaS as enti­
dades que exploram apostas sôbre 
corridás de cavai~ e dâ outras pro­
vidências. 

o projeto foi apresentado pelo no­
IJ'i'e se-na-dor Alô Guimarães. Mere,. 
ceu subsei.tutivo do nobre Senador 
BarrnG carvalho, havendo, na outrn 
Casa do Congresso, o Sr. Deputado 
carvalho sobrinho apresentado subs­
titutivo, aprovado pela Câmara dos 
Sr.s. Deputados. 

A vroposição substitutiva cuida me­
lhor· de tôda a matéria pertinente à 
modificação pretendida . ~o. projeto 
oricr.inal, faculta ao Mimsterlo da 
Acr;icultura. a fiscalização não só das 
eri'tidades que exploram as corrida.s· 
de cavalos como,· também, tõda a or­
_ganizacão das corridas e da. orienta­
çãç .:ias o!"gamzaQõe~ tur~isticas, . as~ 
sim corno cria a mctdêncta fi.scal de 
cinco por cento sôbre a ••.sweepstake". 

A nova proposição n~o conté-:n n~­
nhuma norma que enfrente dtspost~ 
ção cons-titucional e se compadece 
pEirfeitamente, no que ta!lge à juris~ 
ctictdade no .sistema prev1sto e orien· 
tado pela Let Maior. 

Em conseqüência, a. Co~is.são de 
o SR. VIVALDO LIMA - Senhor con.st.ituição e Justiça. opma.. :pela 

Presidente, cumprirei o preceit? regi- .1prova~ão da matéria, como redJgtd-a. 
m·ental enviando à Mesa pedldl} de 
ad1amento da discru::são. E' o nosso parecer. 

ObrigadO a V. EJ;.celência. o SR. i"RESIDENTE: • O SR. P:rtES!DENTEt Tem a. palavra· o nobre Senador 
oda Co­
designar Sôbre a mesa requerimento formu- Nelson\ Ma.culan, Presidente 

la.do pelo nobre Senador . Vivaldo miss§.o de Agricultura, para 
Lima, que sel'â. lido pelo Sr. h Se- Relator· 
cretário. • O SR. NELSON ~fACULAN: 

E' lido e aprovado o seguinte: Senhor Presidente, desi'gno o nobre 

Requerimento n9 3'75· de 1962 ~~:;.":'da c~~i.ss)[o~i~it~s oP~~;,!~ 
No..<> têrmos dos arts. 212, letra. '11'', 

e i!.74, letra 1'b'', do- Regimento I?­
terno, requeiro adiamento da _dlS­
cu.ssão do :Projeto de Decreto LeglSla-

O SR, PRESIDJ,lNTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
AJ!>. Qui.m.arães, ptira emitii o parecer 

O SR· ALô GUIMARÃES: Da Comissão de Finanças sôbre 
o Projeto de Lei do Senado tt? ll, 
de 1961 (n'?· 3.177-A-61, na Cã­
mara). que altera dispositivos àd 

I)"~ Le_i_ n9 2-. 82{1, de 1934, que dispõe 
sôb'n~ a taxa a que jicarn suje'ttas 
as entidades- que e:cpiorau" apos­
tas sôbre corridas de cava:os, e 
dá outras providC.~f':J,_<;. 

Relator: ·Sr. D_<in.lel Krler~e:·. 

Trata-se de projeto de lei, apresen­
ta-do e &provado no Senaoo Fcl!eral, 
alte.rando disposições da Lei nUmero 
2.82[;,· de l~::H, que dispõe sJbr~ ..:t. ta­
xa a que ficam sujeitas as entidades 
que exploram apostás sóbre contLl.a..3 
de cavalos, ·e dá outras providências. 
A matéria, ao sEI examinada ~ela 
Câmara dos Deputados, recebeu 
f;tr~cnda substitutiva d.a Comissão de 
Finanças, aprovada em Plenário. 

(Lê o seguinte parecer) - Em vir­
tude de haver recebido, na Càmara 
do.s Deputado-s. emenda .... substitutiva • 
retorna ao Senado o presente projeto, 
que altera dispositivos da Lei núme~ 
r o 2. 220, de 10 de julho de 1934, rele~ 
rente à t.axa a que ficam sujeitas as I 
entidades que exploram apostas sô-
bre corridas de cavalos. · 

II - As modificações feitas no 
projeto original pela. outra casa do 1 

Parlamento afiguram-se-nos proce­
dentes, :uma vez que o ~elhoraram, 
atualízando-o e ajustando-o de modo 
mais eficaz às suas finalidades. 

Em síntese, o Substitutivo procede 
às seguintes alterações· 

H - conSolida tôda. a legislação 
relativa à criação nacional ·e a cor~ 
ri<las de cavalos, uniformizando cri­
térios e atualizando di..spositivos já 
superados; , 

21!- - Estabelece a necessidade de 
as entidades turfistas elaborarem o 
plano dcs concursos, que será. arqui7 
vado no Mini.stério da Agricultura e 
pulJlicado para conhecimento geral, 
assim se tutelando, pelo· Poder Públi­
co. os interêsses do ap~tador; 

2. Retornando o projeto a esta. 
C&.sa do Poder Legi~IatiVo, cumpre .. 
nos examinar o .substitutivo a. êle 
apresentado. 

3.' Estudando detidamente a propo .. 
sição, conforme foi adotada pelos Se· 
nhores Deputados, chegamos a con­
clusão de que atende e discip,!na a. 
matéria de forma capaz e correta. 
consolidando tôda a legislação exis ... 

3ª' - Permite ampla ·fiscalização do ·tente sôbre o assunto. Entre outros 
Ministério da Agricultura .sõbre as pontos, cwnpre ressaltar que o subsu .. , 
atividades das organizações que fx- tutiYO estabel!.C.e uma COildiçfi.o nova, 
pioram tais sistema de apostas, res- qual seja a necessidade das erittda­
guardando os interé.sses do apostador des turfísticas elaborarem o plan~J- · 
e do Tesouro Na::;,tonal, no que diz dos c9ncursos, que será auyuivado no. 
respeito a trrbutos MiniStério da Agriaultura e pul•Hcado 

/P - Denné, para efeito de distri~ t)ara conhecimento geral. Pe:-mite 
buição dos prêmios, o que seja cria~ atnda o sub:-~tit.utivo, ampla fiscal\za­
dor nacional; cão do Ministério da Agricultura só .. 

bre as atividades das organizações 
51!- - Dis-ciplina os dias , e o horá- resguardando os ínterêsse.s do Tesou .. 

rio das competições; \ ro Nacional, no que diz .respeito aos 
6.a.- Inclui, na composição da. co- tributos federais, e do público apos .. 

missão Coordenadora d-a Criação de tador. . 
ca,•alo Nacional,. um representant~ ~ outra dispasição altamente lnte ... 
da Comis~ão Brasileira da Organiza- rt;Ssaute ·é a contida no artigo 24. que 
ção Sul Americana de Fomento ao obriga as entidades que extrairem 
Puro sangue de Carreira, e estabele- 'Sweeps~akes" a contribuir, com im­
ce que a esta entidade, com sede em portância correspondente a cinco por 
São Paulo, poderão ser delegados pela cento (5%) do valor de cada emis .. 
C.C.C.C.N. as. funções de orienta- são. para.· a irutit•Jiçá.::> de bolsas tle 
ção, direção e administração do estudo, organização e cus~Io de la­
«Stud-Book" Brasilelro; boratórios e adestramento de pessoal 

7 - Estende a todos. os Jóquei.s ttrnlco ntuo univer.si<ia.. ' 4
·"' dos Esta­

Clubes situados nas capitais dos Es- dos e 'l'en-itórios, visa.n:i.o ao apc-r ... 
tados e do Distrito Federal 0 direito feiçoamento de conhecimentos e ao 
de extraírem "sweepstake". respeita- desenvolviment.o de pesquisas no 
da a concessão atual de dois "sweeps- campo da zootécnica, da química e da 
take" para. o Jóquei Clube Brasileíro, . mecUGiD;'l veterinária, conforme es .. 
localizado no Estado da Guanabara; clareceu' o autor do substi.tutivG na. 

Câmara dos Deputados~ 
B~ - Disciplina. a. extraÇão do 4. Em face do exp0sí:O, .n,. Comissão 

"sweepstake'' e füm o prazo de pres~ de Finanças ·opina pela ap!·ovação üo 
crição dos prêmios; e . · substitutivo da Câmara dos Depu .. 

9ª' - Obriga as entidades que ex- tado~. 
traírem. ''sweeps~ake" a contribuir Sala das comissões, ,em 5 de lUlho 
com. a ~mportâncm correspondente a. d<> 1962 . _ Daniel Krieger, Presiden .. 
5 % {cz~co_ por cento>. da: l:al_or de te,' Relator. _ Eugênio Barros. _ 
c~da emzs.sao para a lil.Stl~Ulç~o de G r Velloso _ Irtneu Borrih.au .. 
bolsas de estudo, orgamzaçao e aspa • ·vora 8 custeio de laboratórios e adestramento sen • - Fernanàes ~a · - Lopc 
de pe~soal técnico, nas Universidades da costa. - Noguezra ~a G~ma. -
dos Estados e Territórios, \i.sando .ao !!arras C!arvalho. -- DtX-hu~t Rosa­
aperfeiçoamento de conhecimentos e Ci.O. ~ ,. au.sto Cabral. 
ao desenvolvimento de .'pesqui.sas no -0 SR. PRESIDENTE: 
campo da zootecnia, da quimica e da 
me-dicina· veterinária. 

TI! - Como se· verifica, o Substitu­
tivo, respeitando as linhas mestras 
da. propo>:ição do Senado, bu.scou im~ 
primir a esta um caráter mais efe~ 
tivos, de modo a po.ssibllitar maior 
proteção ao criMlor, ao mesmo tem­
po que dar ao produtor das apostas, 
uma destinação social mais ampla. 

IV ~ Ante o exposto, opinamos 
pela aprovação do Substituti'vo da Câ~ 
mara dos DePutâdos. 

O SR. !'RESIDENTE: 

Lidos os pareceres das Comis.:;ões 
ct.~ .JonstHuitil.u e Ju.stiç&, A~~Jcultn~. 
ra. e de Finanças, passa-se a discussão 
do Projeto. 

Em óiscm:.sf.o. (Pausa' 
Não havendo quem queira fu:zer uso 

dr. palavra, encerro a dú;:cussiio. 

Com referência às emendas da C?~ 
maN ll()S projet~·:; ·ir lef df, ir.:ri&tj .. 
va do ~en··do, estipur~ .u Regimeuto 
Interno da Casa; · 
~ 

"Art. 29~. 

....................... 
Sôbre a mesa o parecer da comis-l Parágrafo único. A em~nda da Câ-' 

são de Finanças que vai ser lido pelo mara só poderá ser vetada em partes, 
sr. 1;;. Secretário. ~e c seu texto fór susce~ível de dn·í.-
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r~-G, constituindo cada par1 e pNpJ· 
!;t:jçâo autônoma. · 
R. Art. 300, o substitutivo da Cá·· 
t~u.ra a projeto do Senado, ~;erá cou­
l&'uerado série de emendas ·:! votado, 

(.:;ex:arad.amente, por artigos, parágra· 
f fos, números e letras, em c:>rrespon­
. .dência aos do projeto emend 1do,. sal­
:. vo requerimento de votação em g.obo 
l vu por grupos de dispos1t.n·os. ap!·uva­
i do pelo plenário, obeciecido :> dispo;:;­
.- te- no parágrafo único do artigo an­
L-«er~or''. 
f· § 1 Q Sempre que o SenadL> ;·eceber 
l hl'l inicia:.t\'a. fará a oub~caçfio pa­
;_ :rale1a das das proposições, a. fim de 
: que, a cada disposição do · projeto, 
:torresponda, la:.eralmente, a io subs­
.titutlVo. As disposições aditivas serão 
~ publicadas na ordem em qu.~ !igura­
p ::rem no substitutivo e as supre.s.::;as 
ftla sua ordern naturela de colo::ação no 
;J>rojeto. A não reprodução de dü,posi­
t. tivo do projeto no substitutivo, será 
?f consi::lemda emenda. supren;iva ela 

Câmara e como tal votada. 

1
~~1 § 29 Quando o substitutivo da Cã­
ínara dos Deputados reproduzir dis­
posições do Frojet~ do Scrudo. não 

! serão elas submetidas a votos, limi­
l tando n. votaç·ão às modlfic.lções da 

~
.Casa r~vlsora. 
1 A pubticaçao paralela das duas p:o­
bosições, exigida pe~o § 19 c!o at·tigo 
300 da Lei Interna, nã.o pode ser fei­
.ta, em virtude de haver sidJ conr::e-

r. idida a urgência do· art. 330, letra b, 
1 .do Regimento. · 
~J .. A urgência - diz ainda o Reg!-

[ 

fuento, no seu art. 326 - :Uspensa .. 
idmante tõda a tramitação da maté­
t1a., 11~.t-e!~Ucio e formalidades regi­
mentais, salvo parecer das comissões 

1 :t.' quorum de votação 

I~~: A votação deveria ser fel ta sepnra­
dameNe pLr artigos, parãgrD!os, nú~ 

ilneros e letrast em correspondê :1cia aos 
! .c!o projeto emendado. 
• 1 Entretanto, ·há requerimento de vo­
\ação em globo, a ser lldo I elo Se­
l_nhor Primeiro Secretário. 

~~:~. E' lido e aprovado o SEguinte 

I J:!equerimento n9 376, di! 1962 
'( 'Com fundamento no art. 300 do 
Jtegimento Interno, requeiro Eeja vo­
:tado em globo o substitutivo da C§.­
;mara ao Projeto de Lei do S~nado 

; n9 11, de 1961. 
~' . Sala das Sessões, 5 de jtlho de l :1962. - Aio Guimarães. 

; !() SR. PRESIDENTE: 

1 Em votação o Substitutivo. 
O_s Sr3. Senadores· que o aprovam, 

(luelram pet·manecer sentados. (Pau­
sa) • Está api{.ovado. 

l! , Fica prejudicado o Projeto. 
A matéria vai à Comissão de Re­

(laç&.o. 

)
. E' o seguinte o Sub.;titutivo 

< aprovado. · 

SUBSTITUTIVO DA CAMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO 
N. 0 11, DE 1961 

"Altera dispositivos da .F:._pi nú­
mero 2. 220, de 10 de julho ~e 1934 
que dispõe sôbre a tcixa a que fi.:_ 
cmn sujeitas as entidades que ex­
ploram apostas s6bre cor"ida de 
cavalos e· dá outras provic;':ências. 

..() Congresso Nacjonal decr~ta: 

Art. 19 A realização, nos hipódro­
mos, de competições hípicas 1le cor­
rida, com ou sem obstáculo:; e de 

trote, com exploração de apostas, de~ 
pende de prévia autorização do Minis~ 
tério da Agricultura às entidades pro­
motoras que a solicitarem. 

Parágrafo único - Permanecem vá­
lidas as autorizações concedidas no re­
gime da legislação anterior, o:>.serva­
do o disposto nesta lei, 

Art. 2f.l Para obtenção da aütoriza-· 
ção a que se refere o artigo anterior. 

. deverá a entlda.de solicitante: 

I - apresentar requerlmedo ins~ 
truído com: 

19) planta: baixa do~ hipódromo e 
demais dependências; 

211) prova de que os terrenos do 
hipódromo são de sua propriedade, 
ou cedidos peJa União, pelo E..stado 
ou pelo Município. ou de que deles 
será proprietária dentro de 5 (cin­
co) anos, comprovando, neste caso, 
possuir direit-os aquisitivos sôbre o.s 
mesmos; 

311) cópia autêntica dos seus esta~ 
tutos, devidamente registrados, nos 
quais se consigne: 

a) que os diretores e oS sócios não 
percebem honorários, remuneração, 
dividendos, ou participação pecuniã­
ria de qualquer espécie e que tôda a 
renda lfqujda da entidade reverte em 
prcveito da.s suas finalidades esta~u­
tárias; 

b) o objetivo primacial de fomen­
tar a produçã0 lio puro sangue de 
<..arreira. n0 Pais: 

II - dü:pôr de instalações (hipj­
dromo e demais dependências neces­
sárias), cujas condições técnicas se­
jam consideradas satisfatórias pelo 
Ministério da Agricultura; 

III - assinar, perante o orgao 
competente do Ministério da Agricul~ 
tura, um têPmo de compromisso no 
qual se obrjgue: 

1'? a n_ão admitir nas competições 
que promover; 

a) anjmais estrangeiros porventu­
ra. importados com violação do dis­
posto nesta lei; 

b) animais de qualquer procedên .. 
cia que não sejam de puro sangue de 
carreira, quando destina-d05 a corri­
das e estas se realizarem nas Capi· 
tais dos Estados de São Paulo e 
Guanabara, ou que tenham menos de 
meio sangue de.ssa raça, quando as 
mesmas se realizarem em qualquer 
outro lugar; 

c) cavalos que tenham, até o dia 
1° do mês de janeiro imediatamente 
anterior à data da competição, com· 
pletado 7 (sete) anos de idade hípi­
ca, quando estrang_eiros de qua,uqer 
procedência e 8 (oito) anos, quando 
nacionais: 

div2rsas modalidadP"s de a~~ostas e o 
arquiva,·âo no órgão competente do 
~!inistério da Agricultura. qu_e o pu­
blicará no Diário Oficial para conh~­
cim,ento público. 

Parágrafo 29 As cnticlade3 atual­
mente autorizadas a reai:zar compe­
tições hipjcas com explO]'a.çao de apos­
tas se adaptarão às disptkoh,;ôes desta 
lei dentro do prazo de fiO (se.ssentaJ 
dias a partir ~a sua vigênc,a, asse~ 
gurada a continuidade ào ,-~tual sis­
tema até que seja emitida a. res­
pectiva carta-patente. 

Parágrafo 3~' Quaisquer modificações 
no Plano dos Concursos, a que .se 
refere o parágrafo primeit·o, ~ eutra­
rão em vígor depois de arquivadas no 
;v.Iinist.ério da Agricultura ·~, puhl1c?.­
ct~s. 

Art. 411 A importação d~ animais 
de puro sangue, de qualqu~r proce­
dência, só serã pe.Pmjtida: 
a) com a prova de não sm ~m por­
tadores de taras t;·B.r.smissive'::. ou de 
vícios red1bitórios; 

b) comprovando-se haverem levan .. 
tado, em hipódromos oficialmente re­
conhecidos pelo govêrno do pais ex­
portador, um total de prêmios equi· 
valente, pelo menos, a Cr$ .........• 
30Q.OOO,OO (trezentOs mil cruzeiros), 
em se tratando O.e cavalos e a 
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), se 
!orem éguas, quando destinados aquê­
le.s e es~as, a competições; 

c) em se tratando de :potrancas 
inéditas de 2 (dois) anos, mediance 
autorização prévia pa.ra importação, 
obtida do Ministério da Agncultura, 
que a conCederá em montante anual 
nunca superiOr a 10% (Qez OJJT cen­
to) da produção nacional ,~hbal do 
ano anterior. 

Parágraro 1° Para o cUmpri.mf'.nto 
do disposto neste artigo, não será 
permitida a entrada- de an.üllais de 
puro .:-<lngue de carreira nQ '?,üs sem 
docum~·r.to que comprove ter ll expor~ 
tador apresentado à autoridade con­
sular brasileira compotente· 

a) declaração expressa Qe que o 
animal se destina a reprod;u;áfJ ou a 
competições hipicas; d) éguas de qualquer pt'l)('edência 

que tenham atingido 7 (set<JJ anos 
de jdade hípica até o dia 19 d<O mês õ) as provas referidas nas alíneas 
de janeiro imediatamente anterior à a, b e c dêste artigo sendo ~pe, pa'-'a 
data da competição; . 0 cálculo do valor dos prêtn.to.Js pre-

e) animais que se revelem, ao exa- vistos na e.línea b, será uttllzada. a 
me veterinário, doentes ou possuido- taxa do mercado do câmbb livre. no 
res de taras, que lhes cau.sen1: po- dia dó embarque do animal no pais 
friment.o no esfôrço da competlçao. de origem. · 

29 a destinar exclusivamente aos § 2.o os animais de puro sangue de 
animais nacionais pelo menos me- carreira, importados para fina de ,.e­

tade das provas de cada programa, produção, não poderão tomar parte em 
dotando-as com importância em prê- competições, no Pais. 
mjos ,equivalente, n0 minimo, ~ me-
tade da que :fôr distribuída por tô- § g_o· :E vedada, durante os '2 .(dois) 
das as provas dO mesmo programa, anos seguintes à importação, a venda 
não se computando, para. o efeito dos animais de que trata a alínea c 
dessa proporção, as provas clássicas dêste artigo, salvo quando importados 
e os grandes-prêmios; par entidade turfística que preencha 

3q a destinar aos criadores dos ani.. as condições menci:onadas no ar~. 62 
r;.:ais nacionaiS vencedores, a impo1'- desta lei. 

ção de e.po3tas, só po::!e!"ão realiza!" l 
reuniões aos sábados, a partir dasj 
13,00 horas e nos domingos e feria­
dos, em qualquer horário, condiCiona·j· 
das as reuniões noturnas A exist~ncia. 
de adequado equipamento de ilunu- ( 
nação no hipódromo. 

§ 1.0 As entidades que preencherem 
a -condição referida neste ~rtigo po- ( 
derão promover, além das reuniões 
programadas para as datas já men ... 
cionadas, mais uma reunião noturna. 
semanal, no horãrio das 19,20 às 24,01) 
hor~s. 

§ 2.0 Nas cidades em Que houver/ 
mais de um hipódromo, nas condições 
previstas no parágrafo antenor, po~ 
derão as entida-des que as exp.orem 
acordar livremente entre .si a re~pei­
to das datas de realiz.1çã·o das re,<;pec .. 
tivait co.mpetiçóes hípicao:;. noturnas. 
que não poderão ser coincidentes. 

§ 3P Na falta de acôrdo. as datas 
das competições noturnas serão fixa-· 
das pelo Ministério d-a Agricultura, 
respeitado o direito das entidades às 
datas que já hajam adotado. 

Art. 7.0 Compete a'Q Ministério da. 
Agricultura fiscalizar as entidades 
promotoras de competições hipioos 
com exploração de apostas. exigindo­
lhes o exato cumprimento do di.sposW 
nesta lei. 

§ 1.0 As entidades referidas neste 
artigo ficam obrigadas a prestar, aos 
funcionários incumbidos da fiscaliza­
ção, todos os esclarecimentos necessá­
rios e a exibir os documentos, livres 
e comprovantes que forem solicita­
dos, Sob pena de cassação da autOri­
zação de funcionamento, ou da carta .. 
patente, após processo regular e por 
despacho ministerial. 

§ 2.0 A fiscalização federal serA 
li'mitada às atribuições especificas da. 
alçada da Umão, ressalvado ao Muni­
cipio o direito de fiscalizar a obser~ 
vância. de sua própria legislação, no 
âmbito da. sua competência constitu­
cional. Para todos os efeitos, a ex­
ploração de apoot.as e o espetáculo ou 
diw~r.são pública se consideram at.iví­
dades distintas. 

Art. 8.0 As entidades que explorem 
apostas sõbre competições hipica.s fi­
cam sujettas ao pagamento de uma. 
taxa equi'valente a 10% (dez por cen .. 
to) do valor das prêmios distribuídos 
aos proprietários de aitimais classifi­
cados em todos os páreos das reuniões 
de cada mês. 

'§ 1.0 o produto da arrecadação men­
sal da, tax.a a que se refere êste artigo 
será recolhido 8-0 Tesouro Nacional 
através da repa,:rtição fiscal compe­
tente, até o dia lO (dez) do mês se .. 
guinte. 

§ 2.0 A taxa de que trata êste ar~ 
tigo não será descontada do valor do3 
prêm.t.Ps (Ustribuídos. 

§ 3.0 São isentas do tributo a que 
se refere êste artigo as entidadell 
cujo movimento bruto de ~postas fôt 
igual cu inferior, mensalmente, a 
Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de 
cruzeiros) • .... 

tância correspondente a 10% (d<-z § 4.0 O órgão competente do Minis~ 
por cento), no minimo,. dos prêmios tério da Agricultura elaborará as ~ns­
do prjmeir0 e sezw1ôo lugares, em truções que, depois de aprovadas pelo 
todos os páreos, inclusive 0s eh'i.ssi- Ministro e publicadas, regulnmenta­
co.s e os grand~ pr~mios, além de rão os serviço.!) de fiscalização e os 
~% (três por centc), também no r11í ... demais, necessários · à execução dn 
nimo, ao criado-r do animal vefl.cedor. presente artigo. 
ralcula.ctos sõ?r~ o montante das !l::;"t>S· Art. 5.0 As entidades promotoras de 
tas feitas no mef::n:c. animal, pa.ra c competições hipicas, com exploração 
primeiro lugart igualmente em. todos de apostas, organiZadas de a.côrdo com 
os pãreos. . esta lei ou legislação anterior, dever1to 

§ 4.() Ficam perdoados os .débitos, 
porventura existentes à data da pu­
blicação desta" lei, pelo não recolhl­
niento do tributo criado pela Lei 
n.0 2.820, de 10. de julho de 1956. 

Parágrafo único - Entende-se por distribuir, em prêmiol'l, importância 
criador a pessoa fisica ou jurid,~ de- nunca i~ferior a 5% (cinco por cento) 
vidamente registrada no MtnJstério do movtmento de apostas em. cada 
da Agricultura, e assim definida pelo páreo. 
Stud-Book Brasileiro. § 1.1) Entende-se por prêmio a im-

Art. 3t:~ A autorização para a ex­
ploração de apostas sóbre competições 
hípicas será conceq.ida através de 
carta-patente do Ministério da Agri­
cultura. 

Parágrafo lo- As entidades solici­
tantes elaborarão o Plano dos Con­
cursD.St contendo os rezulamento# das 

portância destinadtt aos proprjetários, 
criadores e profissionais do turfe. 

§ 2.0 A importância meneionada 
neste artigo será di.stributdo, em cada 
ano, com !Jase no moviment-o das 
apostas efetuad.as no semestre ante ... 
rior. 

Art. 6.0 A.o, entida'des promotoras 
de competições lúpicas. com explora.-

Art. 9.1) Os recurS'Os provenientes da 
taxa a q·ue se refere o artigo ante­
rior serão consi!inados no Orçamento 
da União, à Comissão Coordenadora. 
da Criação . do Cavalo Nacional 
(C.ú.C.C.N.). para aplicacâo: 

a) nos órgãas da administração fe­
dera! que cuidam~ da criação do ca­
valo nacional (Departamento Nacio .. 
na.l da Produção Animal e Diretoria. 
de Remonta do EXército) ; 

b) em forma de subvenções, às en­
tidades não integrantes do quadro 11a. 
administração federal, que cuidem do 
fomento à criação e aprimoramento. 
do c~:.valo naciona:l (Confederação 
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nos seis vêzes anualmente, no perce­
bera nenhuma· remunen l}âo pelos 
~erviços prc-:;tados. 

1 Art. 11. Esta lei entrara e n-.vlg.:n 
na -data de sua v 1 j!.;_: -~.au~ rev<Jgaúa::. 
as ctisposrç-eQs ~~n contr~x!o. 

Parecer publicado no Diario do 
Congresso Nac:.onal de 29 d.c junho 
d~ 1961. 

'tp SR. !'RESIDENTE: .. 

· ~gotada a Ordem do Dü .. 
Convoco os Srs. Senadores para 

uma S!:ss~.o extraordtná.ria, hoje;, as 
21 hOrf','5. 

Há oradores inscritos. 
Tem a p1lavra o nobre 

C::tiado de c-astro. 
Senador 

O SR. CAlA:>O DE CASTRO: 

(Lê o seguinte discurso) -- SOPre­
sidente, an~2s de pronunciar as pa­
lavras qu<:: constituirão o m '~-\o pnn­
cipaJ de m.nha inscrição, defej._ .. 
clarecer que "( apar-te so!iCH :~.c.. o ao ni­
bre Senado; At·gemiro Figueireo.o ti­
nhc. co-1r.o · obj~Jtivo, excluslVaJttente, 
deixar l:Olls.gnada uma pas.;ag·em his~ 
tóricc-.. ocorrida, quando vi•~amos os 
dias an:;u"ticsos de. cnse ano fin­
do. O noure Senado, Argerr íro Qe !"1-
~;ueircdo diflse que focalizava pontos 
hi~:.tóricos, e'- o emin.,nte Stmador Fi­

lmto MüLer, com rara felicidade, dei­
xou bem c:ara a situação das Pô.ças 
Armadas e pediu, Pté, um 1 retifica­
ção nefse particular, citandJ o ...>roce· 
dim~nto do ilustre Genear. ~-~achaaà 
Lopes. 

. Minlia L'1tenção. Srs. Senadores era 
:pedir em aditamento ao uisc.ur~~ UJ 
eminen',e 8-)'!nador Arg"emi ·o rie Fi­
gueiredo e ao np:.rt-e do S :nadar Fi­
linto Mn1le-r. A demonstrcçào clar2 
iilslfibmáv~l e me:-id:ir'1a, Ce que nât~ 

houve qualQuer pressáo d·ts tõrl,.~ils 
Armada~ é o prounncio.me:lto desse 
mili~ar de escól, o comand""' .e da pn· 
meira trona que deu o salte 110 e· . .:uro 
pn.ra a cnnwanha dr.. Itália, o culto, 
inteli'"'t"lltC', bravc e se:-eno Gel. ""';"·.,.a­
da:-; Yiannn, que no Cornnndo.do-p 
Exercito, quando mais apl da t>r·-1. a 
crife .potí!lw-milits.r, puf)-'.k:.:-u ::r' cor:1, 
.tosa àe('·".-.:>'iio de que o :T Ex~rcit~ 
cumprl;ia as fectsô"J do Conr,-:·r~so 
Naclon::tL ~-2 n'·~ '"'"""t""Os ía·.enr.o bis~ 
tórla, n1o r.od<;.--.:ir:.mos d:~x1· de rer­
.satí~r o lJ':'~n'.'llé';~-r::-r:~o co r·"~~~· 
Sega da; "\i. n!"la, p ~..-"' :~;1; - ms­
sa eme:·;;: "'"'1 - CC 1 .... :..:..j.:-c C::c.s Anais 
do c~"'1 .,.~--o. 

O Sr. F!l'nln f:rJll:;r - !'ermlte V. 
Exa .. um r.:-:~rt~2 

O SR. C.1.L'\UO DI~ C \.STRO 
Com t;ra"t L'. 

O Sr. Fu~n:o r.umcr --n~sf'io de 
clarar qu .. , CH<.<.d,J np di!>ct n·o de v, 
ZX<l.., r,';.l :; •• c;..:: ,c, mt:'1:-atr1et·te as l't'­
ferência.o: fe-üar, r!u G::r'2n, S~.,.J...J~l"i 
Vinnna, 11 l~>.<;u t'r.mn•u-nFC'O na F;·,coJ.t't 
Militar oo l·U~.ent;O, tm1nr:n (111(' u.-·s 
acustuul<-.HJLS a ftdr.lirnr, h\ mai.~ 11e 
quorenta ano::, ~Jf'ln rctici.u d<ts swrs 
atitudes. !i:"l.O fi~ rei ~rênc.? a tu:w.:: 
os mll1ta••·~ ou<:', em vutuoe aus n~>s:m­
que ocurPt :m, s;e VI!"Dffi em nlv•dns 
llP.Ç_Urjp" ;.CL'Ilkdfll!?lH A'. C;teJ ~Ónl:>nw 
te o nowe VJ U·:meral J.I.}JC. :1do U:rp2s 
porque S. :r..: a. 1.:-·)~-:-- ênt<~.' n, u~c,u~le 
inüante. o c;: llP.:J MllJ~ar ( ·,Jf!" !li: En­
contrcva n- Sr;l d'l Po~~- D·i"F"i de 
faz?r re1;o:·en. m~ n.~.e;~o~i<> J'"JS .n1trf)'> 
com l'ec.~l<J de e~Qllf'f"f'l t.ome- qne 
dei'es;:.em ~e· C!iaà ~.:;. Um, \'e? o·•e V. 
EKa. relembra a ahl&ç-;., c o G;•?"Jt•ral 
Sega-das v:~ae::, d";"!''V1'2'C-:hc- r':; ~> 
fc!'§ncias teit<l.s c ~tJIJ•c'"eVc f:tl?.~ p,1. 
lavras a ref. Jf l tfl do hfin~c 1 mlih t l!'l.: 

honra o E~:f"'Cilfl no srrv~ ·o drt ('fi .. 
trb Bn.u.!"i· a, h\ (l'T'F"f''l'f nn, .'--. 
"-- SH.. (' ~ T "lY"J DF- C"· :iTTIO 

r • .::. ui to a;; ..1::;:~.J a. ~. Eh::t. 

não pude perceber pressão militar de 1s:~ào do General Segadas Vianna, Co- correspondeu a lJOSta. expectativa. c 
qualquer ordem no sentido de que 

1
ruandante do I Exercito, se1·vJndo, co- é recebido de braço.s aberto.:; peloa 

aqueJa Comissão, prãticament.e por mo· diZemos em linguagem militar, u.o :;eu.s colegas, engrandecido no con­
unaninndade, se pronuncia~se a favor lsandurche entre o I e o I1 Ex.erc1t.os, celto dos amigos, dos admirados e, 
do Parlamentansmo. Deve ser re5s<t!~ que teve a grancte coragem moral de acredito, dos que doe.sejam a ordem 
t.ado que, enquanto alguns políbcos dar sua opm1âo preftigmndo o Con- e a paz à posteridac:.ie da Nação bra­
pediam o prazo de al)enas duns horas Jl'esso e nunca, cr.n hlpót('se alguma, I ;;ileira. Era o que desejava dizer. 
para o pronunCiamento da ÇomLS.<:âo, 1 fl:.=zendo pre::.l'mo. ~r. Presidente .. \MUlto bem, muito 
sollcitei 48 horas, salvo prorrogação, a O que S. Exa. di~ .se, ~e. público e Oe1U). 
tpim de que aquele órgão, livremente, reaf1rmou. to que o Il. E":el:ctto estaria • Durante o discurso do Sen1tor 
.se manifestasse e re.sneito d:-t crbe, pronto a cumprir as deci&e<es do Con-

ç res~ Catado de Castro, o Sr. Arpemi-
buscando-lhe 11ma solução. Durantf' g ."'0 ' - • . ro de Figueiredo dei:ra a Presí-
todo êsse perío:io, nenhum militar me Flz.questa~ de .. llf_,l-0 tendo pod~do dar déncta, assummdo-a o Sr. J1:10u~ 
procurou,_ QJreta- ou indiretament.e, o ~parte, hnzer cs~e e~c ,nrecunento rão Vieira . 
. nem tive infonrações de qne prete~- pOique se. fa1~_u, ho~e, qtu, .s~ e:'>tE_vn 1 
detSsem orientar-me ou à .JomL<;são, tazendo Ht~totia · Nflo podena assiJ.? Ó SR. PRESIDENT]!;: 
neste ou naq1_1ele seb.tid_o. A preten~fw ~:~~a~ ~:t~~menr em nosws Anau; 
de alhUllS m1l!tares era 1mped1r a D<l.'i~e p 

Nfw há mais oradores inscri~o.s. 
\Pausa). 

do SE'nhor Jcfio Goulart, O imped:I·· O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex~ faz Tem a palavra o' nobrer Senador 
COimbra Bue.!l.o. mento pretendido. foi repe1id:J pelo muito bem em ""eõ.saltar a personaU­

congre..t.So Nacional. ·A fdoção'do Pn.:-.. dade do ex-Ministro da C:ruena, Ge­
lament.arlsrno é -outra fase. Poder-sf'-á nerrtl Segadas Viana. S. K'<'~ portou~ 
afirmar que a·o:oveitamos w.na opo:·~ s~ admiràvel!nente, à frente do Exet"­
tunidade pro;:>icia para asse~urar o cito,. durante sete meses, depois de 
Govêrno d-o Pa"lrrr.ento, em· colnbo.,.a- ter saído daqueia cri-se· de aoôst(" d~ 
ção com o Executivo, segundo o si5t.e~ 1961 a quê aludi ontem c-.om melqn­
ma adotado colia. O Gen::1·a1 Sel{adas Via,na. re-

3.l.mente, conduziu-ú muito bem e 
L-Célo o BrasJI o rabe. Po&':o tE'st?mt:­
nlu;r a V. Exa .... como homem do Nor 
deste. que !·ealmente ali e::tâ haven­
do agita.;oõ?.s sociais. dec0nente da 
cria(:'ão d?s "Ligas'Camponez?s. N'"~ 
entanto, S. Ex!!- •i.sitou "s re<rif>es: do 
Norte e do Norde:te, TlrOCLl:-ando ro­
·nhccer la ütuaçáo da: tropa e taro­
b3m o espirito reinante em face da 
~ituaç-ão difícil provenient-e d'l alta. 
do custa de vida em to1c.s ês.ses re­
cantos do Brasil. Jo'oi, evtc~entPn'Pnte 
rm grande Mi:n!.stro da Gu::-r-ra. 
V. Ex~ fn.z muito b-m1, e n·.e d"n mt>p 
aolamo em render um preito de jus~ 
tiça. àql!ele ilustre .J!.ilHar. 

O SR. C01MBRA BUENO -· Sr. 
Prc..sid::n:.e, na elaboração do Plano 
cie Viação Nacjooal, um dos iten:; que 
..:un.stava da sl.ia esquEmatização .seria 
a aut.arquização dos Departamento! 
~~cwna.is de li-strada de Ferro, e do 
Depart-amento .Nacional de Portas, 
Rio.s e Canaü:·, em consonância com 
o D.N.E.R. já há muito autarqui­
zado. 

Por conseguinte. não se pode decla­
rar Q'Je decidimos sob presf.'ão . .Pre~­
são poderia haver P<lra que voH:'isf'moo 
o impedimf'nto, mas o recmamos e 
demoS posse nc Sr .João Goulart q~e 
jurou, s0lcm-r-.!'nte, manter a Con~tl­
tuiçâo e ::aivRJf\l<Hdnr os prece;.tos 
comtituciomtiF que lhe asseguravam a 
posse e o G0vf>rno do País_. Deve rt:;_i­
terar o apélo QUP formuJPi, na l'f''iS:'IO 
de ontPm qwmrlo f!Parteava o meu 
nobre e dileto amigo_ Sf'nador Huy 
cnrne-iro. no c:;rnti.rl.n de que o SP>'"ltni 
Presidrnte da RPbut<lira, os homenF 
do Congre:::< o f' tf'dos aauêleF: que rfm~ 
uma narcf'la dP !".C.spom·::tbi!idade npd~ 
Naç-.to rf'n1mrif.n!io ambicões, prete­
rindo 'egoísmos, ff' un'lm e ."~e voltem 
exchlFivamente p~na o BrRF-11, ao 9ua, 
dev.cm servir com .patrl.oti.smo. Nqo f:: 
no.s~ívf'l que ,por mero egocen!ri: rno. 
esteiomos lulrmrlo por uma parr.e-la 
de pocier. fa?.:f'ndo a oonu1Rçfio br'l~l­
-leira Sfl!rer agruras l:Prríveis n<>ra de­
uob subrnf'r'"'lrn10!'l n11mv c~i:;;e QUI' 
n:lr m~<::moõ t"r~;'Tl,....~ crlarl0 E' nrr< ic:o 
- cnnformf' t1Vf' OC;><:ii>n <:!e d2C'lf"""'l' 
f' bem a"'Flm nu!l"O"" c.r>ler:r.s - ,·nlta~ 
à -r;.::Jtursl'd-::2'2 e -d::-::kllr. cem C"lT-:::'­
P'"lcia ref'ol• f-nrh- f'<; D'"OhlemR~ 0110 pnq 
~fll~eru f'TI1 vez Ó" f'~t•HIT:OS C'"lnnrJro 
e multÍnlic-•ndo nrnh'e"'llfH :::('m n'1!'l 
fi:;<'lr f'm em ~o Rfm d'."d~::1· e..., D;·n~"' 
~la>" suo:PsH'e~· QI1F"""" nos f::ào am e""n­
~:>.ii:-·. T<.'r'!') o ...:''"f'"J~..,. aPe rt e:·~. ·10~ 
bre Srn~("!"' C'f'i"dn de f:B"tl""'· f1ui 
'iÕ nocof;;n '"'~<""l"~lr;·;·qlV' rn11lt1 1-<~ti-r'"r> -
;1t':1<1 dnmw f' n~"~'h pr'ii'110f'. V. 1:í;;;1. 
('rr-~t.a, wwt'" rl...,, ll'tl.a tJCJY'r 1"'..,.Pll""' 
1v<>t3 e DPÇO P- V, F"a. }i( .11~"'2 O?. r~ 
~~;· 1 c-nrlj5.- IPI. nP<-1a UO"rtllnirf->rt." ano: 
tr?s MiJ11l"tro~ rniHtflrf'.<: f!l'f' nté -h'. 
ç'JU.C" t"C.,..,'1~ rliri..,.trn!":l n_<; "F'f)l{' .. "l' Al­
m:vl'-1;': Rri" 1rf"'iro~<"141-Ar ('lr'P'if' Tr<l­
vnso:i. ~l"'tl'"':-.ntp J\.:r.<:Pl., ~ Nolr<<ro f"· e 
/\!mr-idil. F o Fent>rn! Sen'ldf'R Vla'"lfl~ 
"11"' d'J:-:'.'.1'"' c l)~l'10dn de rPa a~:mi­
-~,.+,.,,,..Ro ~a ~e p•P.rtf'" H"1r::lm CO":!l as. 
--r:nt..: rel"v?nt"'<: ~ntr''-"""E'S rln 13rpsj1 
co;n a m:-:P'lrr~.~n r11::: 1m' 1 tt.lf';,.,~ 
'1f'mn~,p;,f"?~. F~t~ n p.;otritc G_q'" i""."lr­
•~a" Ar•!'~"1 ... .,: P-~·"' o t-nrr;tgliclad" uu~ 
···.:nrrrp n~Jrnn ·~.,rollp~p~ 01T(' ~f' ·fl<>rli­
-;tm ~_.. At"'ilflt n-. P-.~p ~.,..rnprc 'r:t"T"'­
[0~ ac.<: DJ"P("'lt""' cr•rt--titpcrl1n<?ir rm<> 
1l">:.>f "(!r-tc!'"'11''"'~11"' fi tl"fP~'\ (in~ T'1ctf­
tn<r.b<:-.<" e ll 'l:-'lt':-:"<~"ll'd.~ rl0s jqfrr,;,,.f'" 
•'lf'IJ)rr~ no !J(·~·r; l">r"'•-ilfiro. A:;r~d~Çl 
a V. E"n.. fJ Pll:)'"fí'. · 

O SR. CABDO DE CASTRO -
Já havia ter.!ll,n:;.do o roPu diH'!P"st· 
.mus em face dr.s p:ll?Vrt.!l'i C:<> Vc;.~v 
Fx3

, quero di1er <ta ~ran::ie .'Pt'.sfn­

Mas, Sr. Presidente, com o acr:leR 
rado andamento na Câmara õus 
Deputados do projeLo que .se re!a­
cionava com o D2partamento Nacio­
nal de F~tradas de Ferro, enten:l~­
mos ser de melhor alvitfe. emmd.i­
o na própr~a Cas~ e de origem, o ·qae 
felizmente se venflcOu. Assim os e.~­
tudos feitas uo Rio de Janeiro, com 
a eficiente colabora tão d:> sr. Depu­
ta9o Va!:co Fflho, e de órgãos do prô­
prw l)epnrtam:nto, resultaram no 
:;u:JstitPtivo que foi apresent:lílo e 
:-orava do na, Câfllara. f:sse pro.if'to, 
Sr. Pres'(l:nte .. iá se encontra 11J S:> 
nndo f! foj obieto. hf'ie, w•<>ta: rtJ"'W'l'l 
ccasião de requérimento de urgénciJ. 
aprovado. 

r:lo, com qne m.wi ,"ell.S ccnrf'Jtn.oo: "lÔ- .Louvo ao Senado nnr tal prov~d;!"l­
bre um ve ho com,J8:1hcJro, s81:J1e urr ~Ja, p·Jrqlianto, a cxerução do Plaro 
col~ga de tmtNJ com ou"m "'lln.,.t ·.,h·' .1e vuw~u N:.:f':onal, vai dependeJ, em 
l<!.ços dE< arrJincle 3á ma's de 10 a'1N 1:ime1ro m1ar, da aut'lrquizr.~ão dos 
:-em') c-!t-ou o nohre S"'l'"'i"r J<>"li-r•" ·rê<> D~-pa~ta:uento.s. Tcd~.':o sat::-m."\::: 
'íiiiler. E dumnw {-os--o."' t011..,.'J "'}"Y1n- 111-e 0 D~:;arta.lJ"nt-o ~·gcwn:ll de E·,­
:io tive opo"tl'n a;-0:; d" :.'""t"r."':- ri" ~r'lfla"3 de Roct2zem é bcje, sem dúvi­
"X?l~liP.ar. Jp eptCC'Í?.!·, a <f~.,...,·.,-... t1J., um·1 d'ls m~tho;r:s ren::~rt:cõ.'~ 
P. a bravuTa da G"nct·;~J ~~:-"f"~ V'>- J.· .... ·e Pais e d2.'> mn.'s capuciiad-i..-; 
na. que êJ<l tr~'1:- C', t.-:"·""'lr···~~ d: ,·:~_"a ::>xerutal' .sn:ts ;ar· tss. Da mr-,,~) 
:"lc:--is, dt>::.de os ms:s f1::': ·•.'':':-'"".<1 1" ·na forma. dentro pm breve, esp?ra­
dc'c;m:oc; tLis n'J~'a" c '"'""'.-..,,.5 !r- r c<: cc.:m a ap:·o\a~âo :lo projeto :ü• 
:erns.s, •ttí> a G·~~rr:J: E11!··; ~n. I":J- Hl arq'Jlz~-;ao das estrad~s de 1"cr·o 
n~:l~:J:cu as t.l'~:rt.Jus ...,,.~ ~'r!na•1 r:.> ~~~-H n:';:.•~f e.<:tradas de ferro d~· rn­
~~m!1o p.1ra e.'u-:-;o,a ".v·1 v·:-·l~ n<~ l.'c':?:!c :npa7 de ex:--cut-ar.cam efi:::i..-.:n· 
It9.1ía. 'I'ivc OT1.tun -: ... ~~ rh d 'r. ::a ~~·as atnbu-iMc.s. 
·s:~:mir p-~~h:ô'?-s çi\f".•'!: r c.• · c-~n"-: ·Lau..::e a~ora de prov:d&nci~s 
"'rCs. de 5"?llf.ir q::c e.nhl rr-w i 1.-:.;- ~d<:::nt~c~s &»1 re-.nção à a•Jt?rrp•i<"'"-.f, 
~ilnc'a e cc.m bra·.~,;{ r:-.:;,:r:~ ~i- io V?par''!.WPnto Ne.cicnal de Portv., 
í.lla""áo. - R~r.s e Canalr. i'wam ccn"-UiUlf' ·.:, 

1\-tq:::;:, Sr. !>rf'-'5id•n;E" o, .... ? nr. ";.1~'""1- :10 Yo"mi,l:';>ri0 da Vla~ã<J e Obras Pú 
~lpa] de •n~ .b:n•et "!1.~":-!tJ r'"'l~ Í3 )"1!::'1'3, 'i'~::'!CS. gl"Tl~O~ de trnl>alhC ll.ro: 

::::.:- é. antes de t1'do r··d r r. vo.~·D ~·,afs dei F"-..~Jne-n-·la dura~,te trdo r> 
~Y.~;~ e tsrn•Pm ~':'.<: ~;r.s. :=.-.1"'1"1"!'." •empc em ("lle ~--..tn'a rol2bPr2'n0o r::1 
'"'Ue mP p.::·tf"h~il"f';',) .!l j' ..... ~~1 ··-:--:r.,_ . :'ll. ·-s{ ':-!] d:J P!r.no 'i!U'innal de v·a­
.-::e e- po d·•t>lmf-nl:-. :: i:.'~C''1~;:n\0n- -;iro iá ê!.:e conrJP;do c .só n§.o ap'"r 
cta de Ininl'f!.s _Pa:n,·:rc;. f'li~fi a:'nrl..1 r.~.sta C.r . .sa, devido f:Px~ 

N:: l'"l.rnn'nt" E''l'l q:J" U"1•.·'"!~ ... ~nfr :ltimn; ncontec.tme-ntOJ que m~ r~,­
,,._. -:--·''"' ,,.,. n a~ -1~~~~>~-- '!~r;;"' c <''):" ··.-rem -dh.rS.nte esta .semana em B:a-
q_:;·~·l.ã~·-e·· <'u"? ·p~ .. ~;;;rr•:>'"r~ nflo 'J:ia, r 
-1octrm dPS!C"t! ·-::>e '1!1'"~ ·ou.~ V">.' f!· O Rl1bsfit~th:o e.la'"mrat'o. que lc:"fi 
'i.-,<; n:'"ll "~ di'''!!"!rr>nJ ~ l-h:c' ::- P~o'"JJ a sr:;uir P"~ra o :=::e-nad-0, fky:r s.­
.13 t.:ab~!he::; 'rio cr n"""P~~·Q, "~""r -mn~ flpr~rnü:.t'o nest::t Ca:oa. Pr0"'·c1rre; 

·l Ieitnra pna qne se1a do cr-nhP.{ 1-

~~~~;líc~ aqu~f'~:~i\\~~~~. "~;-,:~~=~~Pr ~~~rt.o rie0p~~~~~o r~~g~~~t: ~~ ~~: 
v Mo Adi~!r-n'll, ne~--r~o np.~r ".tt.ar - d 
:o nr,b:-e ':""'t:.zctor l\.'ovJ'S _,"-r.àr:-dc _ >llii:5Po df' Vfacáo a nutra ra"~ do 
1po n.1o está ru·.eente _ minhq c:;o- ParJ:HllFnto. e qut> P~"rerr <:er <L br. 

o SR. c.\i:•oa DJ.' CA~TRÓ liàa"~edade. e di:>er t< S. Fx'l- QllE> 0 V2.<:f'O Fi:ho, d1;!dicado de corp('l e 
..:ril:r.J-m;:-· h'Jr.~rrJn e-~m o apaJ·te df' ~e.:!o do F!e-<>lC~.Jte 00 f,...,....1.:h, n'1o rtmn ao assumo, aue o apresPil'"'· 
v. EYa. Cnr..., rll''P, rnjr;hr ifiJ~í•Wá·· ·re sw·pr~::zn'"lf'll uoi~ ~- Lx~ n<in dP- r-.o .!':?Utlric 1e que, se m"'rerer e riT>n·~ 
~m .aoC':r.?<; C' C :•rf'>"<:>r tnl f:"lto. éiP -re:~ s"'r_, ... ;>•r 11 s:=-ns Cf'm ... enh~l:'"l~ {f~ rP~ r;aç5'1, vrnhu ~o SetJf'do em re;rl'r.' 
~·llr' '>f' f·1.r•·n r'n O"t"."Sf." e qn~ d rnlFção ,., 01~~titwi'lr.~·!:."'t~. 11 Pm 11 S"lls de ur~~nrln. p:l~a aqüL d€11trf1 dP 
co'"'-~e Sf'n"':-'nr f'íliPto r-1fil'Pr eom t'011"'<~r:>rtados, {'UP, nn bat_, 111 a p{''"' !€'- uélur~s sem~na~ p.-:der:1Hls ll'lfq·rllJI­
m:.r.tu felkicl<::G"', <>rt11011 .<~ f"{ld~'-n r~ o; ·?'id"f!r ela~•alam .. 'lo 1111 ~ 0 po·rt> ~r o antigo Depa.rt'lm-rnto N!l:'io .. ~· I 
r.:.·"'c>:- .Art'"J··ri;"~ 1"!' }lf • de P:Pn rle- ~e PJrtos. ~!os e Ca.nal.s. · 
t'Pr f;PP-t nn·t" M.~rnf'Tltr eFh" rtP- tio Parlr.m"nto br~.si'elro, na cn."e 

1 
O Sr. Jt!jfersr.v d.( AquiLt - Per- .:'PM"i'i?s np"~'~"" •1r11 pud~> d:J" 11.-.-, jo ano findo. 1!'..-s.sP Substitntn-oo, elilbOtado no Jl.!i-

mite V. E:m. tn>J r10·1rtf'? - t . t :i"' 0 · · d'"l 0'1 lideres polit.lco.::, Il!l c-:-a."-H:-. :1-.!s~-'rw da V1eçfiQ e Obras Pút::.H~~ 
O SR. í'AL~!.JO DZ CAHTR€1 ~~~: es. em Vl~ D ~ a Pl't.:"Il.;:ii.c:a 0portuna, néo.turalmc-nt(", t:·::.tB .... ~c rTo !- c~m a mmha :1-SSlst?nc:n - ··.-c: ;: 

Com Pl'aí'G. ! h--.· · en\.;;ód!o da r<!núncia do nobre Prr- e.r:;c'"'.heir.:J.:;. do D:;p:!rt::::.;.r...:::.to Nac1.J-
O Sr. Jerterson de Ag11>ar- Afirmet .Mtbtar qur ft1l: dunmte 50 'anos '::id·-'nt~. Senado!' Mcul"fl Andrar.e. nal dP Portos. Rios €: Cnnnt" p"''o 

há pouco QUt', como Pl p.o;Jdi'JJte na Co-~ tpnoo VHJõo SJtu H·õr.~ d!flcJllmur> des- HoJe. deH'Jo 1!)~'-ns~. c 'l1lG fr:".!l'1Õf' G.ahinete do Mmt~!.érlo dn_ triz1-;-.iu, 
~issão M1:sta que emttm pue:::.;<t sõ- i-1(' o tempo dt> ~ui1.:.dn atf> o dP Oen"'- '"rlMirafior e ami~o s:nc<'>rõ r'P R11n bem ramo p~ln .sua a.s~.ssor1a it:"fdl~ 
bre o Ato Aíhciona1 não llEh.:mnrei riU, compreenao a deücad.~za da po- 1 :C-.;-~. declarar ·que nosso .P:esidentf' c~t, devia t.alilb&m ~2Zc1· par~e .im:-

\ 
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cra:-J~e do '"Piano de v:!".çâ:J i'/ã,cio. Dr:vemo.3 lembrar, na oport.1L!idade, 
nal", cujo substitul:ivo ertá a rneu os ex":npbs ([3. f\·tw·,~. d.1. _!>h'":~ do 
carqo. Canadá. dos Estados Unidos e de qua-

·.Lag::~ ê.,:;t:> oroj?to ao c:mhe~imen- .,! 1 )ci ·.s as gr~~:'!e> .'laçôes, qu~ l8 n 
tn df) ~en:t't'). oOt'Cl'Je, r 1·n:1 iá dis· f na:; vh~ iíqc(ias in~en1'l."i p:~·rtnde.::J f.m­
,c;erá co:n t{,j'L a c::·t:<~~ n~:c~o.do ao tes de tt·~nsry:n<e o<~:·~·to e E't1"i1u~ci­
p: j.; •tu que ora Lra:mta na CâmarJ ·nen~o ~2nera.lizad:.~ dos seus t2rritó 
C.os Uept,tano~. . ::o:;. · 

A inovaçfi.J .zFdor que fa?emos ~e:;;.. S<1b2:--·1os que·~ R:).~s!a czt-> interli-
t.a o.JlJ~siçào. e ..t dã ct;v!.sf,o dO an- rra:1':a fl') m;res e O::e::J':10S cio :\o:·tP 
J,i'f_-i 0""l"'.t'.Ril1'E'rllo em d'l':l_:; Ü~·;an·· C~!TI O l/1.:-,r Cáspio f' CJ!TI O P1a~· N:>;!rO 
:m·~õs:::; cx2cutivss: Eer:i.o o:; rLüs•ó:-~::'::n 7a:-~n~io 11!11:1 r~de de nos e c~c1qis m 
q'12 j€'>·erno etf' i:H~urc: oJ.uximu, rl,.r 1 t~rno"' qu: f: llillB rHl. ma;s eE.upell 
oc·L~em a_ ct:=~ 1..; D::>Ja~~a~nf';,·o:: auUl- dn.s do munJo; da m~~'11'l 10' .111. os 
TI:J11o.s o D~ de PortOS, e o DN de '<',,t~::'!o::; Un'j~s n.t:-a--:-.c- do sisf"'TJ:-:t CJ 

Fican .1ss'm redigid!l. a cor.:.>:"ui 
r:fl.-: {I') "l.n~:_'ZJ D N.P.R. E' C,- sob 
.a ,nu d?n:>...,..m.;çlo de Di'p::~r;Rmen­
t.o 8:t..,IOEHi C.~ Pc~·r.o~ e "Vias Nave· 
gá~·.::s (ü.N.P . .J.~.;. 

l - ::>:-zl0 D::!iberativo: 

Cons"'h'l !'.acionai de. Po:-t.(ls e 
Vfas N"rr•:~_<!;;~is- C.);.P.V.'~. 

l.~!s,mn·i, d' ,Jii3~issiDe e out"OS ~-~o-~ 
s C'l:l::t~S 'n~~"llrro·t ~:.ande- e:-=':--ns5s'; 
.-~,~·1<>)r> o~ícc; Pm co•-nD P.menfar:'>o d~ 

'13.-Ve.,.?~ãn dos '.!;rnndes La.<>ns QUP são 
~- --c- r" ""'"'UE. ::\fTll?l"' FTÜ.:i e OU'} 

1n~eJi7m"ntc n5.o se l'E'lJ'2tiram Jl'l ron­
tinente E'·•J, Am'-ricano, onde o Ama 
~0'1"'J :"'"'o foi bar;·::>::k• tl!:'-1 1r'P :"'"" 
e ('-'!'f' Jiv;·ern·mt" n'l"a o Atlânt'c:o. 

· ~3. F~a!l~a e~fl'l~·og a.ssistíndo no 
"111~1"'~1o, tn:>e.sstr de nsrec"r urn,p.:>u:.:,> 
~~r~--.tF, ~ ~2."' ,,·-·1'';;0 r]o r'O f'D~rP 

~8~-",: " o OCC'"T'" ..-•·p~nt· de, nn3 1nar~ 
-rrnr: <F"st-. rio, est'"~rf'm fnnr.·o.,<'li·r 
--., ,.,.-,~-"'Jt-'1 '1''~., 'ran-1·~::- Jo[lo"hs d•> 

boràinada diret::tmente ao Ministro d)-l 
Viaç:'ío e Obras Pú'Jlicas. com sede· ç 
tôro na capital da Repúb.ica, e com 
'"J"Lsrh-;âo e:n ~!odo o Território Na 
cionfll. pflssa. a den-:!ninar se D:~p<tr­
flm"!nio N"lC;Onat de PJrtOS e \';ao 
\l~ve·~áveis CD N.P.V.N.). Lca as:oirn 
::: ,mt.ituído r'IT' autarquia t"edemJ, com 
T'FOn'llidade ;llridira de direito pú­
~-o,l;~o ~·1t011 tmla Rilm'nistrgtiva. tê..::­
ni~<t e tinanr?íra. po-endo·se pelo dís­
'"c::to na nr~sF:nte 1~1. 

Pnrf!o.rafo únicO. O O.N.P.V.N.·~te 
":\ "sdr B. fô"o na r:Jade do R.io c:e Ja­
n-"íro, Fstn.-lo da Gu::~naba:·a, ató qu•2, 
r,o ... lt>i seja cleter!ninada sna tramfe 
!."{»1rjq .,wra 1 C<t.,l~al da Re'1tíblica. 

Art. 29. Ao DMart.am~n•o serão ex-
1-f'n<:iwJo: a iroun'ilnlie tribubí.ria. im 
...,,.--.rr")''flb!lidade fle bens. renda., ou 
~"l'·"i"'1,<:: e n<: nr1viJPq;ios r'!e Que q;Õ·--a ,l 
r;g~.,,-4'~ o1íht:ca. incl11sive o usn ie 
"""<; P~,,~;als. nra70 de orPscri,ões ·r 
~o. .. ·i.-n" fie~; C'l~h<:_ r'1rrE'ndo ns proc"'s­
~n.<::. rl" '>"lJ in+p~·PssP n-"r:'lnle n ,Jui7 0 
.-hc: F".,;•o, na fi'a7e'1da J?(Jblira e sob c 
~,j.,.,..,,.,{,io dos procuradores du Depal': 
Lamento. 

c.'\.pfTULO lT 

Enquanto não fore-m c~·i:>:io:o drti.c: 
:C2p'irtJ.m:;n~c.; autóno:no~ de ··co:·­
tc·s· e de "''Jns Na\·e~ilni.<:" o D 
N. P. V. N. t~rá a segu:nte c.::ns­
tl.cli;:ao: 

1.a c"'~s'ó'. e ll>na das m~!hor::!s f::!rro-
1 ~~ tlO f""""'10'J. Dr:-J Atribuições 

Pl Dtreto:·ia G-eral 
bl D:re:oria dEc t .. ortcs e Diretor:a 

d: V;as Na·;oe;á\'e5s. 
P::.n\:,rafo úniro. A." Diretoda"' 1f 

"PntoS··, p~m CO:J.10 a '·Dl"Ptor:a dt' 
Vias Nave;il.\e:s'', t-e'·ão car:a t\31'! 
d~1as, DtvL~õu, S:!rVi-;os e Dt.,tri~Js. 

III - ó:g:lo Fi: cal: 

, Pois '*"1, fazendo conco:réí·"'a :• AI·t. 3" Ao D.~.P.V.'N; campcte 
f-sU:!S m2ios d~. tl':t!1sJnrte. _.i á e xis- ;::specialmcnte.: 
~n~-2-s. isto é um.., sutY'l'~r:,;dona um· 

dorov:p de 1.01 c:asse e umn e3tr.-:d<< ct 2 a1 exercer tô::'las as ativid:~.des q·.1e 
':~ ·o, c;ue ta '1~7 •eja das ms1\•n es dJ ~oUl)erf"m á Admini~raçãO Fei:=rai <hl 
..... ~'o, 0 Go~·êc·ro Fr.m:::§s n"o teve -se~.or de portos e vias mhegávels, n:J 

a m"iOl' ~ú·:::d~ à? ref'l?:f"r os e<;tu1o· âmbito do M~nistél'io da Viação e 
"' ntá rmnlial1do a rqn 9Jizar.;;,, do rio 0bYas Públicas; _ . 
E'::1~.1·p a- Oc:':mO. c a rÚi9.:!:! d: :;2.ris. b' estu:u~-. ;1laneJar,_proJetar, pro­
~:1.1'2- I::v-r até a sua Capitrtl, os tran-

1 
~rllmar, onenbr, superm~ender, pro-

Julho i:!e 1952' ~ 
. , I 

T) examinar e deridir da oport-unr .. I 
rla(te e c:~n;eniêncla da implantação 
ctos resimes de pôrtos, zona e entre-~· 
onsto f!·ancm;; . 

s) n:nticip8r de sociP.dades de eca­
Jn•n'á. m:.sta, como representante da. 
t'Jni~o na expl0raçio come:·cial de 
..,nrto:- P. v!às nfl.VP<>:àvels e execüqfio 
"lp se~:vico~ dP. dra2.a~em, nos moldes 
-in ran. !X ::i~~ta lei: 

f.) f"X"''cer O'lflisoner outra-; ativida­
~"~ f"''lCl"'··dns RO d<>~Pnvolvin.ento de 
JO!"tcs e vias nave~ávei.s, 

CAPÍTULO 1!1 

Da Orqr.mi.zacão do Denar1amen:o 
·Art. 4•1. O D. N. P. V. N, terá ?-

seguinte organização básica: 

I - órgão Deliberativa: 

Conselho Nacional de P'Jrtos e Via,;.' 
'!avegáveis- C.N.P.V.1L 

li - órgãos executivos: 

·Enquanto não forem· cr;8dno: d0is 
Oepa,·tamentos autôno-,ncs de "Por­
t;·~" e de "Vias Navegáveis'' o 
D.N.P. V.N. terá a se;uinte consti­
:uir:-ão: 

m Diretoria Ger~l: 
b) Diretoria de Portos e Dlretorh 

J? Via<; Navegáveis. 
Parártrafn único. As Diretor! as de 

"F''lrtcs", bem corno a "Diretoria de 
''Viv.<; N•lVe'!áVeis". terão, cad3 uma. 
df'l~<:. Div!sõf's, ~ervicos e D~stritos. 

IT( - órgf n Fiscal: 
D"1 P~'1cão de Tribunal de C..:o:lta:; ! 

tD.T.C.) 
Seção I :Celega.r;ão de 

fD T.C.t. 
'rribunal de CD!1tRs ~<~N·;.,•;M., mover e exe,.utar ou fiscalizar obras e 

.--Ú:-ô"~(i~:--~nno:trà c\3.:·am.entc oue os serviço.:; de 'nell1oria_ ou des.en~olvi- Do Consell•n Nacional i!~ Por.'os e· 
Ju~tifl"amos o "!1J:ne d~ '·Vias ~3.· 

Vf'';' :)-ve!s•·, ç o. ~'.:c é Jossa i-déia co·TJ;l 
já d:sse, cria:mo..~. ~·nn fut•no p~·ó­
ximo dm~. D.2pa1·i amen·c.~: u.n, de.~­
t-in~1do aos Pertos e outro :'is · •· Vias, 
};l'Je::áveis". 

r::n~:1!s n~::> esfâo sup~raCos e qu? su- me~to.dos p11rtos f' vtas nave~aveu; de Vias Navegáveis 

D2.:;de o· Império, infelizrn'"n 1 e 
~bardona:·n:n a.s v·a.:: hter:'ln's, :1s 
V.3.3 liq:udas d ·str. Pa~s f', f.;;te e u·,~ 
rios m:~tivos do empa'J:'E':'imento d.;:; 

• i-n'erior do E:a.o;iJ. () Im';lério, a::er­
tadament.e, .e.,..cu a bnÍll ~ê:·mr: os e-s­
tu~c.; re:?.Uv:.m::n-:..~e ao~; c:mzis e via< 
na·:s ;áni.s. A F.ep•'J'Jlica, cornr-~u a 
ir:-~•""ldade de ab::t!1d,"n:ar nx.::o gr:ln­

-d.., 'S;St•?na de '\"i,13 1 aV<"?"'.'r'f''o: int~r­
n:ts. ramp'e~amen~e rei::;c.d:!s ao 
U~sr.~êzo. 

S2~~v:n· P~·es'.den';3, com::J fl.i~sí', a 
ÍPlYiação resi :e p"in. ·:n!rr ::-··te nJ. 
cr_ir;dio deSS1.'3 tlll.J.S U:v'~õ-s d:..l D '~ 
:P'l.r6.rr·e·1t;' . .sworct·.1:1.dO a u:n 9> 
reter G~:·al, i.}':!ln nas c:>.::~c::,:::·.z-jJ_ 

•d3 mane-ira qu= fiqc:e já no L:spíritc 
rios seus ex:c·.l•.-:.-:;>s; qllf' a ·n;:;n~-.., l~~ 

gi<·lativa é a dJ. criar.âo .ooo~·tuna. d~ 
do:s Depa!·ls:.mccto3 autónor: . ., 'a 
11~1 c:::m sua fnncí'\o b .• -v definiia: 111, 
P1.:'a c:tiiar das- vi~s in~ernas: ou~ro, 
pa.:·n c:.úlr." d :;s ...,o: t s. 

No .,...o·ren~o. de'xo ·:!e ap-.,.s=nta: o 
p:·ojcto c.r:Rndo do:3 D2pa:·tamcntcs 
F'.Jta"'q:.t 1 '7?·~o'i, "lO"''ll<' · .,'1 r1· :mte v;:!ri 
f1"'llf·i rne, r:u:l a:'. v!ns int~·:na.s, o 
Que exis'~ rD '11:::-Jr..r.nw é co:.::a rirlí­
c:;la: Ü"~.lvez nfío vão nem a 1~; das 
VPrb85 c:"''iti-1.-:r~; 80-S n:::~to:r;, 3.S dota­
ções pa:·a 3 vias nav8giveis. 

Todo o pe~snai do D2pan'l•ne11to 
atual é especiali:aadc e lá e:ctã. para 
atender n<~ sisrP.YJ?.. f!oS ?o_·tos e no 
s:st.ema O.:!câ.niro. Creio que é C:Jn·lp03-

1 

to. ap:maB, rit: um ou dols eu , •1eiros 
que sP de::iic.am a. o:1ssu:ato, das vias 
na•.'egivfis. 

.,,,.,dn- "S!""'- 0 ~ ":l!"':'"li<d-·a"o"r:-: bra- •:r'•terae e- dPfl?sa das co~ta<; e margen.'i 
'íl?i-0 -:: r>ue i"'.<;d 2 o Jmpê··h ·ab:1:1do rb::; v1ns. navPo.:áv~is e de recuperação 
r."ram estas gra:1dos po,sibili.:i8de-: <}.~· de áreas que i!"lte~"essrm aos. m~smos: 
::i<"~"~l'"O;ve·· o ultf'rior do r.os.~o Pms Cl coc•'le:.'r-ir com Ol1tros or"aos 18 

· sr. P:·:>s'-lPr':'!, an2ro que nauP ela: "ri'11!nist.racfio Federal. Estadui:l1 ·:Ju 
ro. des1E' :J in:c:o. que a, tran-sigêncb ~1{;·-,kinnl. p•Ha rPaLzaôo dP. obras t" 
ie nã:J criar~s€' d'J;;:dc logo ot cl'o'- r:e~ --:<>n·!~ns r:u"' d~o-am respeito a portos c 
-c:.-•~,.,.,"..,tr•o; ""'õromos dP.ve s:,:>r fei- v~9_c:: na'7e~ávets; 
~:l no rno.-n...,'l'n. Tl""qH::tnto o nc":--rn d 
,; 3 ~n··o-0 D.:J.P.R. e :;, nEio está ) ~upervísionar e fiscalizar a ex-
hoh'1it'ldo e nem c:lisuõe cte ~·f'r:'""-;. 1 plO!'aç;io do:: partos a cargo da Un1ào 
'11'1Ü'"iR1s '1a"'\. enfrrntar de p"o:J.to a e ·de C')n('essionários: · 
""'::!·";; 0 rh no~·o Den:l''trm~_nto de ·vias e. a ad:11!:1:~:ra~âo dos portos que 
"'"'''!".,.,;""!'"". naturrtlmentt.. t&.mbém vie::em a ser incorporados ao DZp:tr-
.,1,~9-- ... •Ji7a:io. t_arncntll, des1e !ai ~ncorporação e até 

F··:w~ e.~tas as 03 I3Y!rts oue d?S2i&- qlW se.ia estr:1turada a onzanização de 
"'\ fl'O~~-j-- co·no ·mt,.odudi.Ü 1\ leitura tinHjva para os mesmos; 
"'o SPlJstituti~'O. qüe oedirei a urn~-d:Y }l superv!sicnar e fisca1izar os por-­
<:::",.-,: ne-l)utados 2.prese~1te na. c1.HrZ. t-os não nnrmizados, Qualquer que sE'Ja 
Sfl<::<t do ConçTe.-~0 Nacional :a fim Je .a fOrma de utili?ação do emtarca­
(lbre"í.:"lr ::t aorovar:§o dês~e pr,-.·1~~o do11ro: 
ql'e tBP'Jto imp•>':'tfl_ntíssima. A:;.3inl. QJ administrar e e~;:plorar as vtas 
.--..r.[!:'fl•·~1m<>nte não p-:·f'~isari ._.er 'lavee-f-tvPis qne forem por êle crlad:."tS 
omr:1 dr::1a no S:>mHk, ooicnd::> se:· melhorndas :)U conservadas; 
?D"O'J::'!-:l'•> r> "-Ubir desde lo~o à San~áo h) ':1!'"·"":->i.' e 1tt?rsçõl:'s do Pla-no .Na· 
Pr~ .. ;oi~·-~ial. __ -:to:J.fl! ele V!a"'ão no setor de por~os e 

Ao nnrovar, conio et=:p:>!'O cc:rn_ n<~." v:a<; n~v.,,.l'tvels: 
;róYhnq~ :'emana.s O· Pl:::!1o d~ Via:;:ão i) m;:~nt.er llt·mlizado 0 Plano pur­
Nacion"l. terr:110s, pa:·-:;,;~Iz.rnente. ~1 1 ~r!n Na~'iC~1~L de One trata a Lei 
!10::-nndas as r~1tar:~·•irõ2s de tr&; De- nt? 3.121', de 10 de iulho de '1958; 
~:>··~;tmrnto5 q~1e 1rãrf ex~cu'.á-'o. E 
nela. ur;m~lra. vez oo::!eremos alim"n- 1.' ·orvn:evcr a desapropriação dos 
, ~ _. ~.:~""?!"w~<: (I~ .:2r u;n DI \:I nO m:lr- b•ms ner:~.?sários à consecução de suas 
:'!~_1.,~ com ~ficiência. e c-onUnu~r~ >df nnall:!ade!'i: 
.., ;:-o"'":·"~u:to, _!l"'Cr cam que 05 lp·::)a- 1) elP.:L:o!·ar seu orçamento gerai e 
io .. ,5 e RS a·•to-íà"~cr Cio F'xccn.1vn progr:una an:1a1s de trabalho; 
L-nta<Tl e"tÍ'Y!.'J:os e r,1otiva-;-"i"''i -... a m) D!"s-oc:· o Go73rno,z. re;:~resenta­
'"~..,.,u_.-.~ f! f-,.,,_,_, - .... ~ (111~ r~·eY1.1:>r:a ção do Pais em congressos interna­
ll'TI ·'p1 3m> df! v:anão. NC"c; 0n.,l" rrur c;onais de D'lrtos e navegação; 

(C.N P.V.N.J 

Art. 5°. O C.N.P.V.N será con:;­
"ituído dos seguintes mellibros todc3 
'Jrasilei::-os natos: 

a) um presidente: 

b) o Di;·etor-Geral do D.N.P.V ~­
d) um rep~·esentante do ),-1inistêr~ .• 

.da Marinha; 
d)Jum rep1·esentante do Banco- Na­

cional de Desenvolvimento Econômico; 
e) um representante do Sindicato 

Nacional das Emprêsas de Navega­
ção Marítima: 

/) um representante da Federação 
das. AssoCiações Comerc;3is; 
. g) um r~presentante dos Portuá­

rios. 
§ 19 - O Presidente deverá ser en­

~enheiro civil de reconhecida idone.i­
dade e competência em assunt?S re ... 
!acionados a portos e. vias navegáveis, 
nomeado, em comissão, pelo Presi­
dente da Repúb•ica, por indicaç;ão do 
Ministro da Viação e Obras Pública;;. 

§ 2? Os membros menclon!'idos nos 
itens c a g serão nomeados pelo Pre~ 
sidente d~ Repúbli~,. m~diante in­
dicação do ::Min:stt:o da Viação e 
Obras Públicas por proposta dos ór­
gãos Otl entidades reprE'.o:entad.as e 
tet·ão mandato de três anos, podendo 
ser reconduzidos En1 tais propostas 
ccn<;tará o nome do event.unl suplente. 

~ 3? Os m!>mbros mencionados nos 
itens f e g terão no p:--lmeiro Conse­
lho mandato de dQ.is a.ilos. 

~~ 111 ·rit::~~ Ju~t··o:; vem smdo o id:!al, n1 prcmover. patrocinar ou au;-c:iJim· 
,,~,..,~" 'l" T''l'"'4~<- e rr>~r!t"'"'"~ e5ror- -:n:c;:-t:>;t;;os nacionaiS de portos e na­
"f\S d:J:S m~lhore!'. c?-rebrl'!ró~o:., ~a En- •:eQ;acl\o. bem como os ~nternacionab 
-·r'.'h<>"''l ,T~c;'""1!l], .al~u!s (lê""-, - ::>- que se realizem no Pats: ~ 4t1 O Conselho poderá funcionar 
-'--'~I~-'o: no r"nw'1e unive"sal, . ro·n com a presença mínima de cinco .de 

, 8 "ao··cs OJ promover a retirada de cac:cos o•J seus membros, e as 511as de',r'bero,,ço-os 
r~~. s ... Pt'P2lC!~n-1'"' ~rs~ en,. · '' , t .., b. t ~ 

~ .:::,.H'i~ .. "··r>· ("" ~·vlo~ ou _r;)_, o Je os 5u mersos que obstruaw serão tomadas pela maior: a. dos pre-
S!. Presijen~e, atendendo ~s rond2- ~ · d D · ~..,., 0 .,. ou tmpceam a navega~§ o nos nor:os e .<>Pntes, cabendo, apen•s, "•O Presr·den-ra d D t E' ..,,.. ... ,..,~') !'" C:J.m'l.,.a os 2m1 -" ·"· 1 - · d 'd ~b ~~ "' -c;oes os ee .a~·es e n~enh ·' J, ~..-T'Q~'T'TTHT1VO a0. o'R~;-v.-ro v.as navegavets f' ~Cl ir so re a dis- te do Conselho o voto de d::semuate. 

~pc·.~sentadr-s nas dh•:J:·sas reun'õf'~ ~ DO"' nosir;f-0 do~; sfllvados: ~ 5, os membros dO Con'c'ho-per-1 d ·-. J-!t?4fij7/)!t:Qi\ra'HRA ;::, t ~· ~. -
e'lm~a !:l.S no .. ia de ,hn~iro, ch::-·,.a~ VI lncen -ivflr a f'xploracão cloo; ~er- manecerão em f'Xerc1cio até a data. 

à conc!usão, de qll"" f> rnor·s ,.,.,_"0-"- DEPUT:\DOS v'r.os nortu"rlo p•r empre'sas partr' 
- J. -'- • - • " s ., ~ ':ia publicacão no Diirio Ofic.:al 'do 

vel a~ot~~-se r. fó'·:gmh transitó"h a -:::>~~~.,.,_,1 ~:o!"l 0 T1eTJartq'1:~"I:.to _;"J:l.C'C?~ cula~:es: t d 
de Crlar-~e. n:s::ts dl.J.:)S divisões e dei- Tl"l de p'1r~ns -qins e r:anllis. ru~CJ;:t_l~- q) eshltU!":J.r em au:a!"rruias fed-cra.íF ~it.~Ito~_nomeação dos respect-ivos subs~ 
xa!· f:3PfClf'C:ld~ ro S'Jh~ri'"Jl'i u •:om 11 ,,a. ·~ p.,l:c~:H·;;a d" Fll!dn p-:~· 1W.t' 10 !"!..'S mo:d"s do r:-ap!tnlo VIJ desta Iet, Art. 6,., Ao Conselho Nacional c'le 
Já d1ssc n. i[lte:J.rão e~P.'icita,do !e-ris- ~ac.o.,al. e ,lá out>.a.s p~ovldénc!as. se nào fôr.ado~ada outra forma p:ua p t v· á , 
1a3or qu2, ~alvez, daqUI a cmc0 ano;:,\ , sua adm.ms~raç\lo, os portos atual· or .. os e las Naveg veis comp::te: 
ou menos :ri cn::~.r, de uma vez "Ç":>1 P'?ITur.o I mE'nte sob o re!'(me de cC>rice~são, se A) Opina·r sôbre: 
tôj"s, os D::.part::1menio~ a.utôna~!lo.<:, Natureza. Sede e Fôro este<; vierem a s~r !ncorpurados a() pe- ._ ·~ , 
cada um co:n "'Ua funcao n ·ecmn!l 1 partamenJo Nac1onn.1 d~ rortos e V!a.s 1 ,a)_ al~.ere.çoes do Plano NaciomJ d:c 
P<''a a solc!':ln de do1s p!·oblemas bá \ ft•·' 10 n D<>nnrtniT'P'1fn ~T.,,-,.....,.,1 N?.vegá•·r~s "os porl'Os que vterem alV.açao na parte de portos e v1us na .. 

sicos: o ele htoral e do mtP.-·iot. de F.:rtcs, Rios e canais ent;.:.:ade su· 1ser or1;an!zaaos: veg~v~ls; 



' ô) antep-roJetDs de leis ., regula­
f mentes referentes à matéri~. relativa 
'~a portos e vias naveg'âve1s; 

c! regulamentação da pre:;ente lel; 
d) regim.ento interno do Departa-

1 menta Nacional de Portos e Vias Na-

i vegnve:s: 
e} concessão de aforamento de ter­

renos de marinha e seus o{:rescictos; 
f) legulamento e organi:;ação do 

pesscal do Departamento. e das sq­
ciedades de econom:a mista da qual 
participa, fixando vencimentc,s e van~ 

' tao·en~· ' 9) i~dicação dos repre~ent:mtes do 
Govêrnn Fedeml em sociedades de 
econon11a mista das quais c Dcpar­
tamentll participe. 

B) Deliberar sõbre: 

1) p1anej( mentes, pro~rant~p, pro­
jetos e o:-çamE'ntos de mve:;tnnentos 
do Depu: tamento e C. e tôda e qual­
quer Adm'n'stn:çfto Portuár.a; . 

2) orçamento anual da recetta _e 
despes!~. do Depart{tmento, das admt­
.nistrações a êie incorpt?rada~ .. e das 
sociedr.des de econonua nHst.a. das 
fll1ais p8.rticipe. , . . 

3J opernções de credlto 01 fman­
cimnept? em que participe c Depar. 
tamento ou a::; admin straç•)es por~ 
"tuárirs quando ainda a êst~ incor· 
pnradaf, e das sociedades _rlf econo­
mia m\sb rlos quais parnc;p~: 
. 4) incorporacf\o das Admin .slraçõ~s 
dos Portos. ~c fõr o cas0, ao Pepu­
tanH'nto ate ser fonnalizacla a Tes­
lJectiY'l ~ntid(lde: 

5 J a c r ação organização, in corpo~ 
l'acão 01.1 fusão de sociedades de eco­
n?inia mista para exploração dos por~ 
tos ou para execução de. seniços de 
"dra~;i1:~em de. acôl'dO com c a.rti€-"0 
~3 .-:le;:t~ 1~;. 

61 as normas para a aprov:LC':ÍO do~ 
-relaii:l:Jr:-: oalanco e .tomadas de con­
'tas (lllll:ti.o; das· Administrações de 
P·xtcs e Vias Navegáveis: 

71 as ll·,I·mas para a fiscal:zaç5o e 
-contrôle dos conrratos de c•mPess:'io 
e arrenfbnento de portos ou "th1 n...­
vegáv-E'-i::;, bem como >RS rf'ferentet-; à 

ção e rescisão de concessões para ex­
ploração de portos. e vias navegáveis; 

19) a construção de· atracadouro:; 
particulares, autorizando ou impe-
dindo; 

20) a formalízacão de nova entL 
dade autá:-quica federal. se fõr o caso 
da Administração Portuária local, 
para exploração dos bens e serviços 
incorporados: 

20 a matéria· constante da alínea 
a do art. 28 desta lPi, e do inciso 1 
da letra b" do mesmo artigo; · 

22) a determlnacão 
deva:·ão ccn.stituir. a 

cada pôrto; 

das áreas q11e 
juri.sd~ão de 

__ 23) plano geral de estatística re­
laUvà. a port0s e vias navegáveis; 

24) aprovação das normas técnicas 
e sUa atualização; 

25) as normas pora a execução de 
estudos, serviços e obras a cargo elo 
Drp~rtamento; 

26) ~~ normas para a fiscalização 
e c~nt.ole da ex~cucão dos est-udos, 
servJços, obras e aquisições adjudica. 
elas cu delegadas: ~ 

27) ~qt~isição <l~ bens necessários 
ao p_at:nnonio do Dep-a:·tamento, das 
AdmmJ~traçõe.-; a êle incorporadas, e 
da.s _.s~cieri~d!'s de economia mista. das 
qua1.s na1·hc:pa b"m como a aliena­
cf'o dos julg·ados desne-cessários a seu 
uso: 

2R) r aceitação de daarõe!':, com ou 
Sf'm encArgos. aalienacão ou loca· 
cão de bens do Deua:-tamento na 
fo"ma da lef!isbç2o vi<rente; · 

29) assuntos Sllbmrtidos a examP 
pelo Diretor Geral do Denartamento 
ou nor um ·de seus con:::elhf'iros; 

30) o. Reg-imento Tnterno dOF 'êon­
Sf''hos 0~"'"'1su_1 tivos: do.c; pO?'tos. rie qur 
trat~ o Cao·tulo VTTT ri f'.<: h Jei., e O<; 

P~•atutns da:; .socied<>rl"'c:: de cooiwmifl 
mic::ta riaf: auais particine. 

C) Rnmolo!!"ar as deJ-iber-acõe::: dn.<: 
C'rm~elho~ DPl'herati"r<; d::t~ .ANminis-
1-.,.'lr:Õ~ rle Prwfo.<:: 0bietr r!0 C<lnít,Tln 
VTI da prPS""""Ilt.'i' IE'f. f'!)nfm·me U!"€ViS­
to no ~ 1.'? rJn art 2P tiP<;f!'l ]Pi f' ~"' 
'"~'·opostas objeto da letra m do att. 
3.1?. 

ut.qi~acão de porto:; não org·Lniza.do.~· ~ 1-0 Ao; man'festRcões p1'PVi.<:tas no 
e emll::u carlotlros inclnsive Pano de inciso "A", dP~te arfi2;o, <::el'"ío sub­
conta~ f' a~ nonn~s oara a ccntahili- ·net.idas à dE'ci.sfio do Ministro da 
dade rh~; "'dm-inistrar;ões de t:ortos e Vinc~o e Ob'"n~ Púhlicas. 
Vi?.s l1"V~~'.flv<>is·. ~ 2.0 As -fl'pJibcruões do C0nse1}Jr; 

81 ;:;ôb'"f' o modP!o de brifn-; f' tn- c::ôbre 11:-; m ... ~p~•,.,..., rnn"~nnft>S à!!<- alí­
xns re·~tivns a. o serv1ço de portos e ''C'1S "l" até "22"~ rlo inciso 1'B", f':f'-
vias nav'gt'iveis· '"iio sul·metidR" à hornn]Oo-'1";;,.., flo Mi-

, nlsh·o dri. Vh"flo e Obras PúbJicfls. 
· 91 t·ebtório da gestão e p~est:oc:'lo 

de cont;-s flnuaJ do Depart:tmrnto, A._rt. ~? _ll.r's mPmb!'Os do qon.::elhc 
antes ctr aorE'ciarlns pela DelegaÇD.o :f't;a at~·.b!.l'da llfn'l gTatifi~[lCa~ men· 
do T'.ibt.nnl de Cont.aE·. ·<'I, co,_tes""1~n.df'nte .. , ~o .<;tmbo 0 ~·C 

10) nt"st?r:íio de cont~s f' tl~\afór:o -io fllllClOJ'l...,hc::mo m,,>llC~ feflp:·ni. sen­
de caci, Administracão dP. Pôrto· I fio des~ontadh;.:. nronf1~Cl0~"1mentf'. a~ 

. ' . · . ' falta;.: ao:; reumo-!'.R nrd•nBnn-<: ~ extra-
li) a;:; llOJ!l??s para a pre_stt.çR,o ?e orclin~l'l!lo:.; rPa}i,.afln, em cad:1 mês: 

contas d1. ap:;c'1CflO d,e quaJsq .. ~;t·.;.~· Art,- 8.9 o c,.,n.selho reunir-se-8., 
curses do Um- 0, do 1-iundn Po. na.10 ordimn·lmenff' d11Rs vf:>:e por sema-
N · ' rl F do d M lho a · ' · · s aciWl8 e .. o:--- un s e ~ r - nR e extraorrlinàl'i,..mente semnn~ our 
mento cln~ Po: tos; . . _ fill' julgarlo nnc"":"'ívio. nol' r'"'nvnc:-R-

12) ns Il~}fJUBS para a a~JUdJcaçao r:{!c il-"' seu P:·f'<:ldentP nu .c;olicitação 
01.1 df'legacno a outras en!Jdr~jes dr da maioria do" Cfl-nc::e\heiros. 
execuc8o d" E'Studos, serviços, obras 
e ílQtúii')E'~: SEÇAO II 

l:H 0$ modPlos de contrnto~;, con. 1 Da Diretoria Geml 
''ênios e ele ourros investime 1l.os a 1 . 0 . . . 
serem utilizfl_àos na adiudicacfio 011 rie:. , A.tt. !). A _nnetor1a Gera~. como 
Jegacf.o de ex<;:cuçfio de. estudos, se. '·J Cl:gao e"ecuhvo, se~á exel"CJda pe~o 
vlçns, obms P RQPisicões: . Dn·~tor-Geral, ~ubord~nado a qtfem fl-

14) as t.nbelas c'l~ Preços tlniti:·ios e c~_raoti~s ~emaJs 6:-ga~s componen1-es 
ccmpo<:•qc:: D8l'3 o pagmnento TO€ es- r d, es ltu.a do DPPSitamenfo a .e­
h~dof'. ~.,~·~·vi~""0."' , obr1~S por arl'nrlica- 1 rem e..c::tab"'1}'"Cidos no Regulamento da 

. • . . · L • / pr<>spntf.; ]ei 
ção ou nor d"lE'~a~ão; · · 

. . I Parágrafo único. O Diretor-Geral 

b) superintender, orientar e contro­
lar todos os serviços da. atribuiçâo 
àC' D.N.P.V.N.; 

c) movimentar os fundos e os :re­
cursos ào D.:t-;.P.V.N., e ordenar pa­
gamento; 

d) conceder suprimentos e adianta-
mentos, autorizad~ pelo Conselho: 

e) elaborar e submeter ao C N. P. 
V. N. os programas anuais e orcamen­
tos d-e trabalho. acomo:mhario~ .rln-s 

· reso:>ctivos estudos técnicos e econô~ 
micos; 

f) aprovar as concorrências e as­
sinar contratos ou convênios para 
fornecimento de materiais, máauin~:s 
utt>n.s'llos e equipamPnto..<; e para "lJl­
.iudir~ação on delegação de ·servir·os €' 
obras, respeitadas· as normas em vi­
got·; 

g) autorizar a aqu!siC'ão de materiais 
mánuinas utensflio." e eouin~mv•nto<: 
e • tu-do mais que "fôr neres.s~."1n <:)_,,!'" 

servira~ rio D.N P.V.N. e da~ Ad­
m1ni~tracõPo; a ~.<:te incornn~ad:;~: 

h' P.:'I:!"}C'rl.ir tod0s f)~ atns ,.n]flH,.,..," 

ao. '1esso'll de D.'l.P.V.N. de acôr­
dCI cnrn 1'1 legislarão em vigor: 

i) atribnit' aos servidnre.to d0 D N. 
P.V.N. corfn"mP !'1 n"Cf"'"to:c'"'.-l.P f' a 
naturer,oa rio<J ~"'l'vi~oc:: oT'"'tifl..-.q,.t)e-= 
e._<;m'cia 1s, ouVidO n C. f\' P.""~1 N ç­

fll""'l"ovad~c::. nrl.vifl.mFnf<> -n<>'0 1vJinist.rr 

vos da execução orçamentárkt e os (.;. .. 
lancetes men.sai.s de Contabilida<..e. 

§ 2.0 O levantamento ar,ual das con­
tas e a relação ccmpleta e cin:um:­
tanciad·l de todos os bens, d·nheiLo vu 
valores dv Departame1:to e das Adn •. -
nistrac;ões a êle incorporadns qne te­
nham sido recebidos, ad~nini•· 1 rac."~ 
ou guardados em cada exerdr Q, P­
verâo ser enc.::J.minhadrJs flo D.G.'! •· 
até o último dia do mé.s de ·mar~ o c.(J 
ano seguinte. 

Do 

CAPÍTULO IV 

Fundo Portuál"io 
(F .P r-.'.) 

N(lcional 

Art. 12, O Fundo Portuárb Nacio­
nal, criado pela Lei nY 3.421, de liJ 
de julho de 1958, continuará em vigu-: 
nos molde.'> da referida lei, adaptan­
do-o, no que couber, à disciplinarfil> 
do presente "lei. 

Parágrafo único. O Demutamento. 
uan as despesns de setl custei(:. P~­
derá. anlicnr .anualmente. o mcnt:1n1e 
de até 2!1'7., (dnte e r:inl'o onr certo) 
do<; recur~vs do Fundo Portuário Ka­
cional, 

C;\PÍTUfO V 

Da Receita. Pafrímônio 
e Contabilidade 

da Vi~wão e Ohnt<:: Púl)_licAs; · Art. 13. A Receih do Dc:pnrt<"l.~ 
1) Plahonn· "l:.•Jhm<>+p..,. ~n l:l\" 1 é•·n menta serà fo-rma>:l~ de: 

d'l- Viar:'\o e Obras. Pt1b'ic~::; o Pc1 "~- a) 05 dep(l<::ito.~ feitos à conta do 
tr'J!'in 1\nnal d::ts s:~f',:ct~..-los Õ" i'.1\'. Fundo PortlJário Narionnl Cl'i<>d,., "0" 1a 
P.V.N a'")mpanhRdo do parecer de Lei 11 _o 3 _421 , de H1 de iulho de 1958: 
C 1\1. F· u N ·: IJ) as dotaf'Õe:; cons"Qpndn;;- an )e~ 

n <::ubmetPr à Dele!!ad'in d, Tr·h11· <Jart3.m~;ntn. 110 orro..-np~jo drt. Uniiio 
n->1 elo r, ...... ,.~. na•·:1 n l1"'f'"'"",;"i" "'"n- e os crédiLos abcl'los por Jeis espe~ 
nv· e l"PP";"t•·n o;;-. co....,f"at~ P ronnvê· cinis; 
nios prtrfl execuçfo dos serviçoo.; c) 0 prod"ú~o da arre"<H'I:-tcão rle 

1n' an-p~~>nf<'~r à D~>lf'""'lf'~'"' rl'"l '1"'•·'- '?xa.':, imn'l,dO."" Ou contr;b'J 1rÕ"s c•Pe 
b1J1~l'll rle nont-as oo: hRlfl..,cet"'o: mPn- n lei atril·uir to:.J.l ou parciàlmcnte,-
sais. o.<:: r'IE'tn0'1...'llrativf1.<: rl<1 f'.._."r''"'"" 1.r Denfld9,..,P.nto· 
n,·caM"nhiria e a n••pdr.ci'i'l d<> cr.,.."l- d) o u'rndnto de mult% e 1"""1c1n-
tas nnnrl !'lronmpanhada do parecer mentos d~·rirlos ar>· Df'nq!'fr·~l~nt'l: 
de· C.. '1. P. V N.: e) o nrnduto de aforaP'"nto clo.c; 

rn d'--::i"'''ar os mPmbro;:: do~ Con- ncrescidas rle m~rinl1 R, ''"Sult•ntrs de 
~Plho,.. c"n<::Jlltl,,oo; rln"' pn--t,n~ rlP que obras exec1,t::td•:lS pPlo Dr:>r'lrtamenlo: 

, traJa o Cao'tulo VIII, de.cta lei. h 0 prr,d,JtrJ d<~ alirnn,..i'i'l ou loca-
o) elaborn os ~L<::temfl<; df' !'lassi.fi- ~ã" df' b""I1S dr Dt>'""'"rhr~en+o: 

caç?lo e "em"r"'racfio do n•wri 1'rl rio ' _q) os juros rios depósitos bancárics 
pe~c::ra1 dn D.";-.l.P.V N. <1""' ant<>r·. dr Denar:amertn: 
qtJías a êle incornnr~r'a"' e rl...,c; .c')ro'"- ln as imnnrtfi,..,c 1 ::~c; devid"s Dor ser­
dade;, d~ economia mi.sta da.s quai."' viras " forne"":;,1E qto.s P'"f'':#-~à'lS a 
pm·ticine· 0 pr..0 s ór""""""' nú!)Jl~no; P fl t.f' 1'CPirnc;: 

v) m·0nor an C. N. P V. N. ,-._s r('nl'P- i) os le~<'lr'l"S donativos e outr:ls 
seÍltar.tP;:; do Govêrnr FP1P>'al ~"'"-~ "o:- re'"'d8c; PveJ,t•·ai.<;: 
sf'!1'1)Jt'i"s ·gerai.<: P nos ó"g-i'io.~ dP. di- i) a pá'r!'~ht em e lhe r'"J1111"f õo .. E'­
rf'c.60 rl<J.S ~ !'>OciedaclP<:: (i o ""'"1"''' 1fl o::nlt,.,rlo )i,.,,:rl,... rlas <-t"lf!'P.ri"ci"" rle eco­
mi.::ta das quais o Departamrnto par- '1rn1;,., mid?. n., .. ou"is partiripe. 
tici'"2!: Pará<.':r·:J.fn {JPi"'l. Os rc::•.,·so.<:: n•·n-

Q) participar do C. N. P. V:-Nf e "f'n:nntP" rte d"")la""'"·"" orr".,.,..,en•li··'"."i 
f'X~l"cf'.r tôO?.~?.~ at.l"\bi•'"Õe:; onr- he 1"()~ ~ de cré"l\tnc:: f'"'nP,.,iflls sP•"fi'"J ,..,,t.re­
rf'!l' ~"'"'"''"'i 'f'! as pelo Regulamento do '!C f'<:: fiO D"nflrtar..,<>rto nP1'l Trs"'""'l 
D N P. V. N. 'J"nci,.,nal, cornn "'lr>l';rr>,.,..,to'3 P P"''. 
Pará~Tafo único. O D'rrto'"--Gf'l'a'., 'iu0dr" 1 mo~ até ,., rlin 15 de rororh ,,...tis 

n"-1"~? · rlPlezar atríbnic:õr:s rlP "1'" e jpr'jpnpnMprn ·dp r"'11n•·ovnçfio p~­
('n>•·!)-<>Hn,..:l'! a servid,.,r iln P.N.P. ~·anf<> o 'T'rsr•"·n ~Tnti"1'.CII. 
V. N. expressf!nwnte dPsigns.do, A.rt. 14. C':l1vt'h""''"" vf'r'f'H'"' "i'"IS 

SEÇ.AO ITI o\dmin!.~trPrÕf'<:: flf'.Portos inccrp::rados 
llo Denarfarnenlo: 

Da Delegação do Tribnnai de Contas 
~ a) o produto da ar:-f'~adacB,., d"S 

(D.C.T.) ~axa~ p0rtnárkis e a<; ;!T.'"':"l''fA·~";".<: 
Art. 11. Para acompanha!' e fisc:l· devidfl<; por ·.,e•·vfr·os e fornecimento:> 

lizar à execucão · orcamentária fica pC't e-la.~ mP:>.t::~flos: 
criada junto a·o .D.N.P.V.N. a Dele- b)-as d'lta-d}p<:: nPlf!<; l'ono:lon<>-'l"'"'c:: "~"'ll 
gacfi0 do Tribunal de Contas. instaln- orcamento ria U11ifío f' em crédito~: 
da ·na sua sede, com amplos porlere:-:, ab~'ttr.os 1JW" ]pio: C'.sr.erí~i;.:: 
pnr'h-'nd0 examinar a analllllf''' femf!'"l c) as rlofflrÕf"'<:; "' Pl"S ron~i<rnarn~ 
a sua escrituração e documentação. no Orçamento de custeio do Departa-
competindo-HH~ ainda: mf'n1o: 

d) as dotacÕE'S :1 P]!'l<:: ronsign~rln~ 
a) examinar e dar parecer sôbre o..~ n~ OrçRmenh"'" e~hfJtlqil" on P'P'"I1i{'l­

balance~Ps mensais e as ore~ta!'f>es •le oais ~" O<: créditos nb,.,.t0::: Por lei:;; es­
cr,..,hto anuais apr~entad.as pelo Di- ne,.iais drc; mrsrnos norerJ'os: 
rf'tor·Geral: lu) r::-cmso-'> lll":erp_ostos no .Julga- deverá ser bl"asi:e:1·c. engenhf'iro ci­

mento de C<'~D':or~encta. ou colet::~ de! vi~ com :;~. cad~ira de PorteS e de re­
preços pn:a a ex<;>cu~ao _de e:;tPd?s, 1 !'onbecida idoneidade e competência 
1:e1'vko.::. obras e aqtl1&ll!oes ou (~ lle- \em questõ?s r.Placinn3da::: com o De­
D8'"ão (<:! m'" 1.er'ais e eouipan'eJ•tr.s: ! nartamento ... nomearia. em coml.:=sfio 

161 rh'tvjrlr><' r"' i~t~--p··r•flçfio ·)11 Õ"'- I 0€'10 P'l'f"'idf'nte da Rf'D1Íblica p!"'r in­
~~rrent ·s de om1ssoes de ptescntcl·1'caç5.o do Ministro da Viação e Obras 

b) examinar todos ')S c::mtr~üos e 
registrar os que estiverem confm·mes 
c01.a as normas estabclecldRs no rc1u­
la.).Jento c0mpetent.e e aprovados pelo 

e) os leg0.do.c::, dcnativos 
re!1das eventua 1s; 

/) o ptoriuto de multas 
mentas devidos. 

e ouhas 

let: , / p h! cr1.c::. 
171 :-: inca nc 'Çrto 011 n!io d1• bE'ns 

c sc1 v1çcs elos atua1s c:m:::rssJCnirlosl 1\Jt, 10 Ao D1:-etm·Geral compete: 
de por•c~·- a) repiesentar o D.N.P.V.N. ativa 

18l aplicr"i'i _l d.:~ po'fti"O. r!e oo~tc':l e passivamente. em juíz(' ou fora d~­
e via:• n<lVef IV"';S do Guvêt·nl> Fe-, !e, pe_.:sflalmrnte ou ~or delegnQcs ex. 
dera•, inclus:ve a uutc!•·ga, cnl!amoa-1 cre.s.•amf'nte desüwa<.l'.-.::;; 

C.N.P.V.N.; r· . 
CJ exercer contrôJe sôbre -1t a0ui.:c:i­

ção, ane."damei"Jto, alugl'el e ali~:-tn­
çâo de materi&JS e outro.s bens patri-
mrmirlis. · 

§ 1." Deverão estar presentrs à De­
le~aç;.o do Tr·bunvJ rle Co:-ttas. até· o 
último d!a do mês sub~eoüenle no 
que cor:·espcnde:·em. o~ d:-monstrati-

~ 1,0 As dOtações consign . .,das às Ad­
mü,istra.r;ões de Portos jrcorporad:->s 
ao DepnrlamE'nto .':e!··1he.fio ent.repw·~ 
nek Tesouro N:1riona1, lJor intet·m~din 
i o D~PH t·tampnto romc c::•tnrirn.,nfo e 
po" duodécimos. até c dkl ];; dP Ca'r>R 
m!'Js, d1~n"'n<:nrl:1. p r:omp•·r"\vo:~cfo r:e 
SJJ:"l<: aplicações perante o mesmo Te~ 
sonrn 
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tt" !iv continuarão Vinculadcs às Ad•" do. IJ~artam.en!.:>_ serão felt.:)S tendo l f) de um 1€Pl'esentn.n~e da A.s.s,cia.- 'C!J;le ünpc-ri,em em oons~r:uções..- amp1ia-;. 
JinJ1..stra~G.:s dJ Pe-rtos in_orporadas em vts+.a. o a~cnd!mê.t"t~n dos S?'Us ser- ç~o Comercial. ções, rem.octeaçúo daS ins_talaçóes por­
rry .O.;parV .... "'1t!en .. o e às CeHJ.a\5 ànml- viçOs 6 encar_,'?:os e ccn.:ú:.e~'-3.-c~a3 aa fun-f g) de um représentante do Muni- tttária.s, c:~nstám~es dos incisos 2" e 3 da 
!1..iJ,rJ.t,,'H:-S ã.e pc-1 tos, mc~us:v~ conces- ç_õ~ reaimenLe desempefihO.d:lS p:!lc-,::;: cí);lio. mesma Ie~Ta ••B", s~:r-JtJ su•Jmetida.s a­
s~c:~lal'ia.s, para os !111.5 prettiitos na .servidcres. 1 h) de um represe11tante dos Por- )lo.::hologaçiio do c-. N. P. V .N.. salvo 
'Lei n.0 3.421, ê3 lO CiJ julho' de 1958, Pa:·ágrai'o ún•co. A esCC..la de vaJ.()-jtu~rio.s. _ " quando, na matéria do·Inc.:;o 1, existir 
os rc;:Ur!:>0.5 ru~rk o~ :rl'a 'ãlinea "a-" re.s dos pa:d.be:; e ~mtb-olos õ.<> sistema ~ 1° O SuperintE>ndente de.:ve1'á s•:- ve-:: ba. do' orÇamento- da União caso em 
~o art. 4." ela me~ma- lei. I de rcmunr:raç,lio, será fixada em fun- engenheiro c1vi1, de reconheê!da ido- que a competência será aó Ministro da. 

A·,·c. i"S. o. D2p:irlal.i.1 \mt,1 01-ga:li- ~ çã9 dos valotes r~o s.ilâ.no mfmmo. 1:-'C!da-<.ie -e compet"'p~·a errí. assuHtos Viaç;o e Obras Públi~as. 
%-.t-. m·ç~nueu~ó anul:l que será .su ... - ~ ~· ... s~. Acs .se1·v.uor..:s mteg.antes rzl::..cionc..dos a portos e v1as navé- ~ 2? Os a.ssu.11to.s de Competência do 
l't~~-do ate 15 dz dezembro tle cu.da 1 dos Quadms do MVOP acualntr.nte 1?- v~veiS nomeado f>nl comJ&<;ão, pelo C.N.P.V.!'!.,--5ôbre os qua-is n5.o haju. 
a. :o à ap.jva•;ã 0 do ~~liiLBh"o d!l. Via- \ta dos"" np D N P. R.C. !.ca asse-gurado! t=:re.sid~nte <!_a Repúblics, _Por indica- pron-uncla:mcnto· no prc.ZO de 90 dias 
-;~.J e O;J.·as Pú.:rlícJ:-s. I o dLreito de opta:-em, dentro do pra- · l"'":n-. do Min:..stro da v~çaao e Obras da.- data. em qué a-_...êre forern sul::mt.:!tf-

A;::\. 10. o .patr..mônio dO Depar- zo a ser fix2 do no Rezulamento, pc- FlJ'I)l:c-a~. , âo3, ·s.;·!'ão Mnsid~rados _hpmo!óg-adosl 
t~mento s<':rii. ·-const:tuldo dos bens IA situaçio que detêm ou pela de ser- § 2° Os membt--0 S re1.acumados nos na forma. Pl·opC:Sta. pelo con.selho De-
In-.··ve,s ·e il_).l;;JVe!s- ela União integran- I vidor -autárquico. ibns_ "b" a "h'_'. S"'T-?<J no>neados pelo· libe-rativo. . • · 
teJ do a-cérvo aLua1 do D,N.t?.R.C. P:-es:Id-en~e da Renúbl:ca. mediante in- Art. 29. Ao Superint$dente com•! 
e ou~1·cs o-e-ns ad(:uiridos pci qualquer § 19 Os func~cnârtos QUe optru.em !""!i,...:l"io,do Mimstto ela Viâçáo e Obras· peté: · · . -
u.oio em diteH.0 ·previsto. pela. permanê~c1a na situa~ão ante~~1 PublicRS, por p:ro_pc-sta dos órgã.C's ou . _ri) ~xecuto.r e fazer cu~9.rii.· :as.deli~. 

:?art.grafo ú.~'"líc-Q., O patrimônio de· ... tor, cont1nuarM e,n1 exercic~o no D~~ ~>ntid.acl"'S renresen-~-adcs e te!'-áO man- beraçoes do Conselho pehberativo; ~ 
c.a-.::a..em-idade autárqo.1ica federal. que partamento na. qaalfdade de pessoal dnt.o õe trê"l anos, uqdend:J ser re- .01 re~resenta.r _a: ~dminis·traçã? _doi 
'\'ícr a s-er .estrutura·qa de acôraó com. ceçhdo pela., U..n1à,:,, ::onclu:>5d0. Em tais nro~Gst~·constará Porto, ativa e passlVamen~e, em-JUIZO 
ê _pre,?ente Jel, s:=crá const:túido de ~ 2° Os cargos 1nte;;rantes dos qu:1~ I 0 nmne do eventul'll sunl.,nte. ou fo.ra dêl __ e, p~so~hnen~ ou pm: de-
todos Cs ·bens da respe<.:tiva adminls- ct~ros do Mimsténo da,. VtaçãQ e Obras • • . legados e!(,pressàmente deslgn:;.acs; _ .! 
tração portuária· incornôrada ao D2- PUblicai ocup:l:fus po:; fuhcionã.r!cs' .$ Sé> O Conselh:' . bUa~ra · funcwna: c) dirig~r, orientar e. c_ontrolar ~~""l 
pa!lhroento ·iiLClrunve i~ representa ti- que o_ptarem p~lo _quadro próprio do t com a pres!"nca. !UJmc:.a de s~ís m~m- dcs os serviÇos d'.l. ~tribu:çao d& Adm1 .. ~ 
vc.s de CaJ)itãl da Uniã-o. De-pa,itame_nto .s.erã.o cõnsidera(ios _ex- th:+o.;:;, e s.tU!.s ·d~llbe't'?. "O-!s se-.:ao toma- nistrnção do P.ôrt.o; . . . .. i 
-.Art. 17. ·o Dep:irn:ú1ento manterá tin~v.s efe'·i ?,;H}"' . - · à df!s n~"ln. maioria. -dos mes.':!ntes. ' J 

um serviço comPleto de cont·3bilidacte '" ' t_"v ... -se as .supret:.soe.s · · ~· 4"- ns mem.brr.s m"'nl':lonad.as nas d) mcvim.::ntar os fund:JS e. os re-
de todo o seu movimento· finance.ro, med~da que vag:uem ou após as Pt'_?- I-t-~ns "d" a- "f" tPri>..o ~ ~-O. priintiro cur.sos da Adrnlnfstraoão do P6rt.o, ar-1 

. orçamentário, patrimonial :e illdus- !JlBÇ"u.es, d_esq~ que._ c;; . ocupante.:_. nao C~nst>lho mandatO" dp dois anos. r-ecads:ndo a receita e ordenánGo o pa-I 
trial, que abrangerá: mteg.rem. a c~a-sse L."'1iCial. - .· ! . . • . - - . gnme...'ltQ da..s de::pesa.s da Ad!Tlinl.Stra-l 

§ 39 Os Ca!:gcs em comissão e as i_ S 50' Os membros tlo Conselho pe1:- cão áo Pôrho· -.i 
aJ dccumentaçiio e escrituração das tunçõe.s gra.-tlfica.das. atualmente exis-~JTJari-'?cCerf'w em e:-~erc1cio afé. a datai·· ' . - . li") 

r~eitas; tentES nos qua. Cros do Ministério da da. p1,l)licacão no Dicí.rio Oficial, do e) c::mceds_r sup1·m1entcs e e,0_anta ... 
b) · colltrôJe orçamentário; . 

1 

Vj-ação e Obras Púb-licas,_. cõm lota~ Mf! rt:> Domeação dos res)JectiVos ~en.tc~~,T a~tonzados pelo Con.sbho De-~ 
C) a dacumentáÇJ,o e. estfituração çao_ 9-o L_r':par:tamentc-, .serão .suPrimi.- su.,stitutns. . .. 

1 
I Lbera~lto, : 

das despeoos pagas ou a pagar~ ~os 1med_mtamente_ cpos a _a,provaçfi.o !I A~.' t- ~8. Ao Conselho Delloerat.vo ·
1

. n. e1.at:lprar e·suGmeter ao ccnsa!ho1 
(l> o preparo, processo e rece:himen- ( d d • co t · j o que, ro .ua ·Autarquia. mne .e. IDe jberat:v-o 0..3. ptognum~s allU:'I.is e or ... i 

tO das--contas e serviços recebidOs a .~ 1 terceiros; .·~ 4q A des~e.sa -cem o pf;.ssot_tl ce-! A) Opinar ~ôhre: ç~mentcrs dt~ tràbalho da !' .. d!ninLStrn-f 
e) 0 pt:ocesso e pagamento das con~· d1do, correl'á a conta dw recursos dol _ . çao do Põrto,_e,co-mpanh.ao.os -dos. res-1 

tas de fornecimentos e servíÇos rece- n_ -- N _· P. V. N.; incluindo-se, em seu or-~1 . n pl.an~,tarp_entos, p;~ramas, pro. - j pectívos. estudes técnicoS· e econômi-J' 
bldo.s; · çamento, rubrica- especifica ·prrl'a ·aten- · 11et~ e -orçam~n~~ d;? mv-estJ::ntentos ~cob:· _ .... 

der a ê.sse encargo, · - :ar.ms d .aAdm_u;l.lSJr:wao, ?o Por~o, ~ j . ~ ,., .,.,...,~. • ~ , 1 
f) preparo, prcce3so e pFgament.o . . .~. . E~e91 ~ubtn.~hdos. PD."tenorn:umte, a 1 /t~, .. r;::al~.~ar e a~.u1.ar con~or~ei~:·aS; 

dEi€ co-nt3s de medição de obra..s con- § 5._0 Os funcwnarws que optarem I anrovaçao· do corumlt;"1 Nacwnal de•P..to.""r:s ou C?lCtaR·~e_ preços, a.ssl:llarl 
tratad.as; . t:cl"a. s:-tuação autâ:q'uica terão ãssegu-IP,..,.•tos e Viàs Nave!':á\-·eis; · [con}rut?S cu conyen~()S _pa::a a 1;e~lt-l 

• g) o r-egistro.do custo global e ~ma· r_ados Rtodos os direitos e v_:i~trigeriS d-a 2) oPeraç:ões de cri?à't-o 011 !i_nancia- z~;ao ae o?~a.s ou . .stH·vy.,;os e aqUJ.S1-l 
lítiC'q_ dos diversos setviços, obras e s1tnaça:::r anterio-r, inclusive regifnes dJ mpnt() é!€' nue Df\Tt.ictp~ a AcUnlnistta~ 1 çoe..s neces.:;arlaS.ao íun_c<onamentp dQ._s! 
aquisiçõe~; -. · · . aposentadoi-ia e pemfi.o cujas res"ponsa· cão do Pôrto lc.Cal:-- ' . lservlço.s. dã,Admin~traçã9 do, Pôrto~ 

.h? o reg1s~ro -~os va.lore:_ .l?a,tr1mo- bflitlades ~ontfnuarão a cargq· _9o Té- · 3) ri<n,1ame!1-_~o e ouanrf) do pe.<:soa1 1 otse:-vada.s_ tis ~isp'o.sições legais e re .... 
Dmls. ·E}. n le;t~mtame.nto ·p_._ r:_ód .. co de ~;;ouro Nacmnal e do IPASE. , res_ pecti..: r! a. ft.d..Tfli'listrar.ã.. o do Pôl'to-._ inciustve !. gulamP-n";s.. r~s _vi.g.en.tes; . . . seu .. mventár~o e estado. vaménte · · ( - ...:1 ·• ·1- - ._, t · · ·'I - - · ,., 

Art. 18. A-eontabilid~de financeira· . · -, . . . L"!{O..çao l,.le .venrimen .. os. e v,.:- ag-en!l,: hJ ~xpe:lir fodo.; .os. ;'!.~~ .n:latfVOSj 
or-;amentária se·:ã or,.anizada de mo~ '::AJ~. 2~ .. Toao_s os car8'os d~ dire- 4) as tarifas do pôrto-loca.l, . i ao pessoa! da Actm:tmstrat:~IO ao- Pôrto,~ 
dG a regi~li-ar a. Pre-v'"i.são e arreCadá R ç~o ~ chb~Ia d?' D. N .P. Y. N., !i_ exc_e- 5-\;::fp.cursos th~roo..~.tas no ju!~arri-en- l de acõrdo com a legislação. ein vigor; 
çfi~ das re"ê?itás ciq P .. ePa;riarrt~rito. as.· ç~ , -gos lr;to!-?fr~: so podef?o ser to de conc{)rrênci.as ou coleta~ de p~e- Pe.r~_gra-fo único: O~ ~uperm_t.~nde~u.ei 
Vefoas e cons!gn:J.çõe~ d-q oi'ç~rllent_Q r~ Func!ogáJ.~io~e é~gid~: ~elzut~~\W~ :?S para a execnç§,fl :!I .. ~ est~dos._ .s~r- pod_er~. delegar_ ~tnbu~çoes de ,u~ com-r 
an,ual. aprovado P.elo Can_?elho e pela de a.côrdo com S JÇ~- d t 2-! d ', ~ HMS, otn·as e_ aqtnsH·oes 0\1 al~Pna- petenc!a a ·serv1~Dr d3. .Auts.rQ.u.a .ex-1 
M~n.tstro. da y1ação e. O,b_ra.s.. Públi~.'l:S. ta lei. 

0 
' 0 ar · ' rs Çtff'l de m~t~riai.~ e f'CT~ipame!_lt~s: _ ptes.<;a.::uente rle_s1gnndo. . ·t 

as_ aut~:mz~-çoes Cle despesas emitidas ÓPÍTuto vrr r1 ~) r"";at,on_o da ~estpo. ~ pr~~açao ~1\!;t. 30. Aos membros do Conselho' 
pelo Olr.~tor-Gera], e os c-orre.sponden- f\. contas anual da Aamm;straçao do Deliberativo será atribuída uma gra--- · 
tes empenhos de .verbas. Das l::ntidades autárquicas de,~incor- P0 ... to: tifiCacão mensal corre_sncndeme Roi. 

· potaàas ão D. N. :P. V. N. 7_> •. a. construção "de atraCadouros ... 1'nibo.lo 5-C do r'uncionaÜsmo público' 
Art.. l!l. A c6!16b!Utlade ít1dustríal t 1 , 

te rã por fím e~t.àbelecet os custos do3 Ar_~· 26. T~da ·e qua~qu~ Adm~nis- oar lCU ares; :'\ ífederal, ·sendo desC01Jtada.s, propor-~ 
c.:.tudo.S, das Dó!'á·s e serviÇos dos piJ{~. traçao de Pórto que _!or mc?r:porada m co~venç?ies~ aittstE's on acordos. a cionalmente, as :faltM- às reunió~, ar­
tes e v~a.s riaVeg-áVeis e de ouü-as .:er- a-o ,Departzmen_U?_ ~ra admmiS~l\-a.a c;ereM· firmadó~ cnm Pntid9-t1e~ sindi- dinárias e· extraordinárias, realiZadas 
viço~ e d~'~s diver~as fases oU p t Pm um engenüe1~o do quaqto _do D. ca'i., tendo por objeto cxeéução de ser.- em· caria mês. "' 
d • '· b. :- · : ;'>:- · . a.r es!N. P. V. N,, des!knado pero Dtretor- viços. · · 
. ~SSU!! oura.s, .~qy.,~;çp~s e ;;;erv1çps, se- Geral e até ·que seja estabelecido a .0 _Pnrâgril-fQ único. O Conselho reu_m.r-
g,u:cto . ma subdlVJ..Sao adequada e sua estruturação definitiva. B) Deli!Jerar sôbre: se-ã, oràinàriamente, duas vezes por 
UmfQr~e.. . . . . . r 1 .. Pafâgrã.!-o úúico. A estrnturaçã,o de- semana e extraordinàriamente .sempre 

Ar.t. 3-0.. Os balanç.os. anurus do De- !initiva de tats administrações, ~omo 1) orçamento anual da. .f€-cP.ita. e qUe fór julgado neceS§ário, por. c_onv?-
par_t~II_lento a.pro.:va~os pelo Conselho entid..'1.de autárQÜiéa, terã. à seg~ii!te d_e;:nesa da· A{bninistração do ·Pôrtp: cação de seu Presidente ou sollc1tu.çao 

, e Mml!:~O da V-laçao. e Obras Públi- org&_niutçãõ ·. 2) concorrência..~ ou- coleta. de pre~ dê qualquer. Conselht:i-:o. 
- ~ ~O$ para a exec:ucão de estudos, ~er- · · 

c~, serao, em tempo próprio, enviados · __ · l . ,,. b . . . ~ . t Art. 31. u·ma vi!Z ocarrida a incor-
ó c t d · G 1 d · 1 I~ '-•ga,o Del berat·vo v_lçr>s. o tns e.aomSlcne,s que 1ropor em u on a ona era a Re.pub ica .....-moa · v-< • • 1 ·por,~e.c..0· d• bens e "e:·•-1'ç'"'' de C]Ua-lqucr 

bl . - t t-'"• em .nvest!m.eutos com recursos pró- -~" - "' • """' ru ,!Caçao con_jl}-_'1 2-rr.r.ente cem os ba- n - çoitselllO Deliberativo, nrio sda Administração do nôrto- oU admini$tração .de Pôrto, incluSIVe con-_. 
anços gerais da Un át?. n Pla desUna dos. _na r á f>sre fim·. cessionárioo, desde o· moment-o em que 

II - órgãos Executh·os: · '' f d 
Art. 21.. Cada Administração de 3.) contra.tos ou têrmos de ajustes o C.N.P.V.N., deliberar, na arma a. 

pôrto que !ôr inoorpocãçla ao vepa_r.: a) suPetin't:endência; nara a execuçi'í:o de estudos. serviços. alin~a 20" da letr-" "B'' do ad. 6. G 

tament'o se~ adaptai-á ao diSPMtO ·no l:1) Dtvisõé_S; nhrà.s ou aquisiéiíes oue importem· em tresta lei, no sentido da ser apl!.cada à 
~resen· te c"pi'tulo· ·s·enao sua· 0-rg' 1 · c) se:-: ... icos.· inv_estim_ ent..-.. com.·· ree11r:_.os pr6prt0s. mesma e rwime autarquico, tal admi-
:t" "' • - • • a 11• v nist1 ... · -, li~ara· constit.uída, . ipso tato zaçã.o nestrutur·ada nós lilÕideS desta III _ órg-ão Fisc?J: !lít ~-~rtdnisfrâcão do t:ôrto Ol! !1 ela - r -
Jei. · ·. - · ~stmados para tal fim, observadftS em en...J~Jade autárquica, devsnda p De-

. - c\pJ'n;to vt Delegação do 'lTtounal de Contas "s _ n ..... rm.fl-" e-st.!:!bf'}ecidSs Pelo CpnSe- part.amento, no Prazo _de. 120 ~a:5 ~e 

]

da Umão. - 1h0 -wac!onal de Portos e Vias Nave~ tal in~orporaçã-o, submeter ;to 1-:llt:).lStrO 
Do PeS$Oal · Art. 27. o Consélho Dehberativol"'â.veiS; da Viação e Obras -~úblícas q t·espec-

. · · · - s · coiistlhiido dos serunitês mem- tivo re~tulamento pa-ra ma estrutura-
Art. 22. O _Depa!ta.m.ento terá s!s .. b~ tOOcs bra.J.Slci?os ú'atos· 4) alienatjão de bens Juhmdo-s de~- Ção, seiÜpre :p_os mes~os moldes ~a. or-' 

tetn.a de .cla.smfzcaçao. de cargos e de • · necessários e baixa. dos imprestáveis o-aniZa~ão estabetec1do nesta lei, in• 
:remuneração próprios, elab!)I'ado.s na· a) tbn presidente·- O Superinten-J'l uobs!>letos; "" ~lusiVe"' nO QUe diz respeito ao pessoal~ 
formá; do Regulãmehto · a:Prõvàdõ pelõ dente da. Adi'nih1sti'af,:âo do Pôrto. · · - . ·- . . conforme cada. caso. · 
Mini_stro da. Viação _e Obras Púóii- ô) u~ rePresentante do ~epart~~ I.Sl ?a,sf Omls:<~o~. n_ 0 r~~ulam. ent:o da AI'l 33 .. uma vez incorporados Óft 
<eas .. ' ' . - mento Nacional de Portos e V•as Na- Admmr.s~:a.cão do Põrto, . 

' - servi~os e bens. de Quaiquer Admz~is-
1 Parágrafo único. cã·df!: Adqtini.strª'- vegáveiS. · · . · 6) assuntos subTnetidos a .exame t - de p~-to seus bei"!S serv1ços 
ção de Pô·tlo. m_ Cqtp:~ãcl~ ""a? Depár-: c> __ do_ Capitão do PÇ!rto: _ : . \pelo superintendente da Actmlnistra- _ raç:~oal fi~~arâoossuj,_Ho.s às' mesmaS 

l;a.mênto terá_ se\!_ 4uacij'O qe pessoal d) 1't ~!U. I"%_"1rcsentan~e do Smd1- ção do Pôrto,- ou por qualquer d<Js e .P norm ue ·os yreO'jam antes de. 
"J)rópr:io, ipde-pen:dente ão .q_uadro ge- cato_ :·· ~whal. das E'IUpresa.s de. Na-

1 
seus conselheiros. ._ . 1

1e!S1 e co·r 0:;:,.q0. e ai. "que seja feita. 
1 a.l d · • ' n · r. · t vegaçao Marftrma ~ . . ~-a 111 P •..-y , e • 
1 1' 0: me~my .;1-'??l~~t..a:çn.en Q... . _ • · ' 1° As d.eliberaçõec do Coselho f:Ô- a nova estrutura-cão Cos mesmos, nQ; 

l 1r __ ~·- 2~. Q s;stém~ ~e clM~J~~e~çao, e). de 11m_ J:epresent~!e. do ~tro;hre as niR-térias eorit~à.rites d~s incisos forma. da alinea 20 ~ letra ''B", do 
_ n, ~r&~!_!lZaç~o e a lota.ção dos quadros-_ de· Navega~ao .. Tran.satlantlca. • ll e 4 da Iet!·a "B". berh como a...c; \art. -so, desta lei, se for o caso. 
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r Ait.: 3~. "TcidóS 00 §J1r~tos a~- lireção f· com ént!dad.;,::slndiCÍ!!s: .tendÓ por, Art. 46. As sociedades aclma- re!e- nrttgo. começará com a J>Ublica9ão d~ 
o ch;La. de qu.a,Iqu_er_ Mt~·mi >~r.ação 1 obJeto a execução. de SC}-'VI_çós;-- - 1 ridas· ser.ão constituí. "d.as por açõe.':i, n,a ato d_e avrovação p~lo orgão _ compe• 

I de Pc.::to. a. exe~e..c.fi.o ~p-._dejlilpJ!nnten- IV_ sonéiiar-ao êonces,s.ibnârio- do forma cio Decreto-lei n° 2.ti27, -de _7i6 tente d~ adm.ni::.Haçáo fedt:!ral---do5-

l 
dl:'!1~, so pO'derao ser aCJJ.Pado_s t'or-ser.. 0 to --tntof1>tS - "'{iil" - c! , de -se Lembro de 11'}40, participando- n-- .respectivos pr..ojetos, tom as áree.s -a. 
vidQ;e:. da respec:tlva. 1\uta,.~~L la l::lor ~u~ jui:!i necessé~s p~;.a 0

1g;~an~! I Uni_ão com pelo m_enos. 51% do seu desapropriar :indlv.idua.lizada.s, perdu ... 
s~~~dOtNí do O.N.P.V.,N • .o~ .tunpo· de a~suntos submetidos à sua a.i)re- 1 cap1ttll soc1aJ. . rando até tln~l execução de cada. 

· nru:.Las ced •tloa pela Unifi.._Q, de acorclo -cia - '·ou pat · bOlll d it.· h ]· ... . . • .- - t. P.l'rJjeto, para efeito de ele.t1var..se · í!.l' . com o § 19 . do· ar:tlgo -24 de:- ta lei çao . . .. ~~o esewprn o Parp~n>.!o ttnlCO. Só Pv•,.d:'rao su~,~<o;- -ili:sapronriação 
'j . _ • : ~ ' . · 1 de suas e.tnbu1çqes;. 1 _cp~.ver tt-:õe.s Ue· t~;tis scctetiades. !)es• -- • • 

Art. 35.' O desm~~~e~to_ 1lo Pôr.. y --:-., CQO~ar, ·dP.: jq,odo~ efetivo, ! s,úas_:ul!'·"'n:e.i..l.a.s., 'flsi~as. ou jw·.h.~J.cd:&• -~ · 29 Verif!cad: a· pub_1iCf1:\1·o. Trfe­
to ~e ~elPm dO& Ser:Vl'Ç_OS t[e .t;·aYe;. com.o .eoucê$ion.á.r:io· dô ptJrto, p3.r3 I ú~ úll'~,;nV pll.uuCo OI.< P~h<:lGv. I r~ú.a eo lJ_an:_?r .. J.ú an~cuVi',.l:OUtll:l, l} 

g~ao- L<l: Ame.zõn1a e port-o_..&> Par-á, o tlescnyoly.J.me_nto .d?S ~ervlços çl.o I Art. 47. o D.N .P. V .N., pr~,fu- .d-Z"UJ?~O.Pntn~ efetu~r dC.POhlLO pr~..­
aut-or~?:::uo pelo·ar..t.-.304a JRI r2 _J..806. pôrto em se:us diferentes .setor~"" t d , 0 N P V N e vi.sórlO, nos t .... rmos do art. 15 do .IJf'" ... 
d-e u.: ... :i:.;. -6erá feito· med\.anU a in- ' · · · ' · meu ~ aprova 0 Pf':-o.. · · • - ·. · . ereto nu 3 ~tf:S,. ~ 21 de j •. u.:ho \ot.t 

c·mvv-r;:<o daqu~la ,Adm:n'!<tr~d\o 'Cle YI -:- pronunciar-se, em· c:trâ~c:r homo-..ogatl~. ~.? ~hl~tr? da v.aq .... ~ 19!11, e ocupar. os terrenos içlen~if!­
Põrto ao oep.:utamento .WIJ -a· dE no- O!)matlvo, nos problem~s ou mat(>r.'"s j e. O?rS:S I?J:I)l~e:s, ~àical ~-t f ~;u 'J cadv.s pa1"a efeito· tle nêles pratic~r 
mir.arâo de Administraçti:o ck. Pôri.O que p~lo cc.J,.c:est!:oo~io do J)(1rJ:o ~l<\- Ptf'~~d·D\~rte n~ a ;oná" .,u.t1 ' 08 ~n -os atos enumerados no I!.;ocreto nu ... 

· ' J jam submelidos à sua ~pteciação; gcct_c uat:,. a que?! .. cnuer e;~ orar C mero 35.851, de 16 de julho de 19v4, 
de BelPm: · . projeto co~ e.sta ~-u ... os da m .... ma. b<:-m cn:no qualSquer outros cvmp.1-

§ 1'? o Departamento, no prazo de Interno, .submeterido-o à aprovação . Art. ~8. Tal_soc1~d~de s~rá com.~ u ets com m; lll:l a esaplopuaçl:lo. 

l 
VII - elaborar o seu Regimento . I ·•v · · r· d d · ·· 

12':' dias submeterá à apiova;ão do do D.N.P.V.N. 1 titmJ~ e!n sessao _pub.tea no MVOP. Art. 58. Nas desapropria;;-Jes _pre .. 
Mini.:.uo da Viação- e obras P.lbiicas,· . . . , de cuja ata deveraa co:.;"};r_ os es1a- vistas· nesta. lei exc!uem-S{! das inde-
0 re<;;ulamento pata a A_dminis.traç{io A:rt. 39 . ..;o Presrdente do Canse- tutos aprov?dos, ~ hts.onco, bem ,1izaç6c>s as valorizações decorrentPS 
do Pôrto de Belém, entJdade autár- lho compete. cc-mo o::. s.tos constitutivos. .de obras projetadas ou realiza-das 
quloo. na forma da alínea ~(l C:a letra a) presidir as reuniões do Come· Parágrafo único. Os atos consWu~ pelo I.:epan.::.meuto. 
"B'' do art. 69 da presente le:. lho, partiCipando dos debaLes e vo· tivos da sociedade e os re~1J~tiv•.>5 Art. 53. As transações do Depar-

§ 29 A estruturação da Adm:ni..,tra- taçõeS; esta.utol> Sf>l'ãp aprov2.do~ na forma tamentLserão fe'tas da 1n;::su1a f..,~r. 1 a. 
ção do P6rto de Belém se2: tini as b · 1 · L. -~ do item V C:a letra b, do art. C? de ... ra medknte os mesm0s i:1s~rumento::; d 

norm's e
stabelecldas na prese:1te 1e1. ) pres_tar os esc arecll_l'l1:e~~~s cu lei, cendo arquivada no Oep<~.ri.~.mento perante os m:!smos ofícios e rzgistro::) 

informaç,oes que f9rem so !Clta~os pe- N.1cional de Indústria c. .Com?rc:o, 
§ 39 o patrimônio da a11t-ar·luia a los memnros do conselh~, pertmentes cópia da uta devidamente aut~mi- públicc-s co:.np:tentes para as tl'J.nsa .. 

,que se retere êste ar.Ugo, sera cons- aos problemas ou maténas e-m e::came C"da ções efetua.:i~s p::-la F~zenda Púbica, 
tituido de todos os bens da resJectiva. ou que tenham· relação com os ser- 1 '"' •• Art. 60. ApHcr:.m-se ao Dep-:.utJ .. 
Admini.str{t~ão do Pôrto, 1ncl'l ;tve os viços do pôrto; ~ Art. 4.9, Aos empregad0s des nh1- rr~cnto a.J isEnções de ir.r;;5sto, t::!::'l~ 
l'EPrMent.Jtivcs de capital da União. . · 1 d1das ·soc!ed:Ides, aplicar-s~-&0 os dk- e emolume-ntos l

1
' que gMa a ,União, 

· C) conéeder hcença aos membros 1 positivos da le..,.islação do trab:' 1ha inc;usive cota de previdência s:Jci:.:>l. 
do CoTJselho, e convocar o suplente 1 o . _ 

Da 

CAPiTULO VIII 

rorsel11o Consultivo do f·f'Jrto, 
qu.aru!o administrado por 

concessionário 

art. 36. Os portos admlni.;traaos 
por concessionários terão um Come­
lho Consultivo do Põrto, sediado no 
município onde se achar localizado o 
põrto que funcionará. nas de-rr-ndên­
ctas da administração do pôrto, com· 
posto dos seguintes membros: 

a) um presidente - representante 
do D.N.P.V.N.; 

b) o 'admirüstrador do p~r~c·; 
CJ do capitão do põrto; 

respectivo. I Art. 50. Os atos da co?-stituição e Art. 61. Os depósi~os banc:.:lo3, 
., . de int,r~ralizaç2o do capital da .-,o~ inclusive os odundos da Lêi m> 

~Art. 40. O Conselho ,C_on~l~tlvo do c·"'dade tem como as prOJ]nf'd::lutS mero 3.421, de 10 de julho de luJ3 
Porto terá um S~cretano~l':x~cu~no,! oue p:1$snir e as aquisições de bens do D.N.!:. V .i\., ou de seus agdltE;:,, 
nomes-do pelo J!re~l~ente, por mdlCPM l tTióveis e imóveis, sol:lressB.lentes e bem como das Admm"str~-;ões r.:t~ 
çál? do COfl:CeS:~nonat:w, e terá as 5e~ materiais de con~umo que tiver, :;e~ pm·tc.s a1!i.5.rquicos, inco.~·poraco"' cu 
gmntes atnbmçôes: rBo· is-entos de imp:Jsto e taxas e não, e das sociedA.:es de ecnn:·:n 'l 

a) superintrnQer e cGordenar os I quaisq~er outros ónu;;. ~bcr~s eom- mista dos qt~ais p."lrtic'pe o D~ .PV, 
d S t d c 11 nd do na comp"tcncta da Uruao Serr.~.- obri•ptàt·iamentP. efetn.,rlr" {'ffi serviços a ecre. aria o o71::;e lu: rree, 1 s, . ,_ . estabp,fP[rner:,o de crMito ofid'll, vu 

b) preparar a pauta d_&s tn.oalhrx.: Art. sd A sociedade gozará de na fnlta cJêste, e~n estabelecimrn·~ 
c) efetuar a ·convocaçao ctc:s_ me:11- , \s?-nção de\ CJ.reih\S de imp01 ta<;:ão e banc.\rio p:nt1cuJnr, ge'1•·'m~>n•·nte 

bros ~o qonselho- para reumoes ex- taxas ad: 1~n"'h'iis-"'"em relação aos eqni~ brasileiro 0 · de:Jelld!:'nte de aprova~&o 
traordmánas; pamentos, s-eus sobressalentes e ac~s~ do c.N.P.V.N. 

d) diligenciar para que as reuniões s&rios. aparelhos, ferramentas, ins~ 
do órgão se realizem de forma regu~ trumentos e ma1eriai.s, s~m simiJr1: 
lar; n:1cionnl. destinados ao mt>Jhnr:'lmento 

ou à ampJi:'l,ção de se11s serviços. 

manifestações d.:. Conselho; Art. 52, A.t=~licam-se as sccicd:.1des 
em causa, quando visem a explOU'l* 

j) assinar o expediente do Conse- cão de portos, o disposto no capí-
lho; fulo VIII, desta lei. · 

Art. 62. Cs sa:!dos das dota~n-··s 
orçam'fntaria.~ t·ecebidas pelo nern.r­
t.'lmento, não utllizadn5 em csna 
exercicic. c;crão ap11C(l.\·ets €n1 cvt-r{'t· 
cios -"ef!'uin'e~ para os mesmos fittS 
a que foram destinadas. 

CAPÍTULO X', 

e\ transmitir ao concesslnár!u as u . 
Centro -de g) dish·ibulr, alternativamente, ao~· Art. 53. J relatóric anual da Di-

membros do Conselho para reh:uar. retoria, as contas de lucros e per~ 
os processos submetidos a sua apre- das da soc~eda"de,· em cada excrclcto, 

d) um representante do Sindicato 
Nacional das E:mprêsas de .Navegaçto 
Marit1ma; 

e) um r<>presentante do 
Navegação Transatlãntlca; 

f) um reprMenYante da 
comercial; 

Dtsposições transilórlas 

Associação ciação. acomnanhndas do parecer do Con~ 
Art 41. o Conselho se reunira. 1 selho ~ FiscaJ, serão encaminhados H.CI 

g) um representante do Mur tclpiO; (uma) vez por semaría. Tribunal de Contas da União .até o 
dia 31 de marcC' de cada ano. 

h) um representante dos portuârios. Art. 42. A remuneração dos mem~ _ · . 
bros do conselho terá por sesbâo e e Art. :>4. O Presidente da Dueto .. 1 19 os membros serão des1~naaos, 

pelo Diretor-Geral do D.N.P.V .N., 
por indicação dos órgãos ou E:ntida.~ 
de.~ representados e terão manda to de 
três anos, podendo ser reconrlnzidos. 
Er.. tal indicaç-ão constarâ, o ncme do 
eventual suplente. 

fixada em lt4 -c.um qÜartoJ do bala- ria. da scci:da_~~ cteverá 'l)tN'I?-('hE'r O!" 
rio mínimo vigente na região. me~m,.,., reqmo::J+I"ls estl't_belectdos no 

~ 19 do art. 27 dest-a ler. 

§ 29 o Conselho 1Joderã fm c'on<ar 
com a pn•spnça mínima de .seis mem­
hro.s, e suas deliberações serão toma­
das pela maioria dos presentet .. 

g 39 Os membros menclonadJs nos 
Hen.'i "d" e "f", terão no plimeiro 
Conselho, mandato de dois anos. 

Art. 37. Ao Conselho Con~ult!vo do 
pôrto compe-te colaborar na !Oll,lção 
dos prC'blt>rnf'E e assuntos de n'levãn­
c1a, relacionados com os serv11:os do 
pOrto. 

Art. 38. Na comoetênci~ "'~" -nhP1"-­
;·'da ro al't. 37 desta lei. es1Ho con1-
W!'endid8S as seguintes atribnicões: 

Parágrafo úriico. As despesas com 
a manutenção do Comelho Consul­
tivo inclusive·- ·a remune-ração dos 
seu; membros, serão feitas pelo conM 
cessionário do pôrto, à conta das De:;.­
pesas de Custeio do Pôrto. 

Ar't. 43, As .nanifestaçôes ou pro­
nunciam?ntos do Conselho, em l'lSSUn­
tos relativos à execução dos servíçi.J.:o 
do pãrto, se revestirão de carátei 
normativo quando aprovados pela 
administração dêste. 

Art. 44. O D.N.P.V.N., tóm0rá a.<: 
providências necessárias para que n•1 
orazo de 180 (cento e oitentaJ dias. 
a contar da. p:.'blic!lção de~ta IPi. se­
iam instal::~dos os respectivm:: non."'? 
lhos ConqJJtivos dos Portos, na fornv· 
prevista nest: lei. 

CAPfl'utO IX 

nas sociedades de economia mista 
I - · ·opor ou sugerir ao cJnce::.­

~ionârto do pôrto; a adoção de 1JrO~ 
Yidências ou medidas que vi~em a 
melhoria d-e serviços do pôr' o, de Art. 45. 1!: faeu1tado ao D.N.P.V N. 
natureza industrial. burocrátka ou a orgarl"ação, a incorporação ou !1 
administrativa; Jusão de sociedades de pconorr i': 
II - emitir opinião em a.s•untos mista, para a exploraçãc comercial 

-:-elaciot'l?clos com proposta de rnodl de portos e vias navegflvpü· ou par:t 
flcação da ·Tarifa Portuária; a execu('âO c:_ serviços de dra,_'{agelT' 

Til - manifestal'-se sôbre cc:nvf!n- § 19 A participação da Uni\5.Q <>tn 
ções, ajustes ou aeõrdo.s a serem fir- tais sociedades far-se-á através dG 
mados pelo concessionário do pôrto D.N .P. V .N. 

~ CAPÍTULO X 

Disposições gerais 

Art. 55. Uma vez incorpomdos os 
servir:os e bens de uma Administra­
ção do pôrtu, os seus bens, serviço~ 
e pe.ssofll- ficr~rão. sujeitos as mesma~ 
leis e nnrmns que os regiam antes 
df' tal incorporação, e até qne SP~n 
feita a nnva estrutnracão do-" m"!~~ 
mos n::~ forma dP a linPa 18 da le­
tra B do art. 6. 0 desta lei. 

Art. 56. Os agent.es do Depnrta­
Mento podem oen€t.rar nas prbpri?­
dades ... üb1i"as ou par!ic~JJarps o~rP 
rpali?l'\r r.stw4o1'i e levanl~mf'nlo~ · ne­
t'f'."-"'irin!': à elabnr::~rih df\s prnieta.s 
de <;erviÇO!':' 011 flhras-a rnrgn rln au­
t!'!rou:a, mefliAnte orévio avi_.,.o a~, 
ornnrietf:rio, re.sponsPveJ ou prf'T'0stp 

Parágrafo único. Ocorr<>ndn da.rr:w 
à prnpl'i.,darlP, fie~ assegurado o.c 
prc:prieUirio direito à indenização. 

Art. 57. Ficam declarado~ de utl · 
!idade pública, para efeito d~ desa · 
propri:câo, os imóveis e h?nf"itori~­
nPc.::>::-sários à exeC'm;ã'l dos senri"<J~ 
ou obras a ·cargo do Depart?mento 

~ 1? A vlgt:r,cia da drclnração (Jp 
utilídacte pública de que trata r tte 

Art. 63. Continuam em vtgor, na 
corrent<l:'- exetcicio, cc.m as me::.md.G 
destina.ções, as dotações orç2mmta­
rias e os créditos abertos em fayor 
do D.N.P.R.C., qtte passarão a ser 
aplicadas pelo D.N.P.V.N. 

Art. tH. -Fica o Poder. ~ec.lltlvo 
autorizado a abrir, pelo Mm1stér.1o d~ 
Viação e Obr~ _Públicns, o crédlt.o 
esuecial até o iumte de ......... · •..•. 
eis 20o.ooo.ooo.oo lduzen_tos nulhões 
de cruzeiros', para custeiO das del:>-:­
pesas de inst-alações e andamento àvs 
serviços e obras a cargo do Departrt~ · 
mento cuja aplicacão roeger~se-ã pelo 
di!'=posto nesta lei e sua regulamenta­
ção. 

Art 65. Dentro de cento c oitenta 
nSO\ · dias contados da publica~àa 
da presentê lei. serão baixados a Eua 
re_:uiam>f:'nt!l('_áo e o rf'gimento do 
O.·pnrtamento. bem como nomPados 
oll membros do c.N.P.V.C. e feP.a 
a tmtRlac!io rlªste. . .-

§ JQ Enqurntc não fõr exnNhd_a ll 
rrgu,amf>r,t~d3o dest~ lei, as dehl){'~ 
racõ~s do o.N.P.V.N. na e~fera de 
"-ll~ comnPtP.ncia. e O..<; atos do Mini.!'· 
tro <ln Vif!('fó(\ e Obrrts P1'1hJira~. rf!:::t­
tivos Bo c,n,·.nri"'"'f'nto d"d~ lef e à 
::ua inf~rprt"ta,.,ão. d~uoi~ dr puhl;C3· 
dos, t~>ri'io fôrça de dispositivo regu­
lanwnt::~r. 

§ 29 Até à exp{!dicão da Regimr•nto 
do Departamento previsto ne~tr a:­
tig-o, vigorará o ·Rf>'!imenfo aprovartl) 
pelo D"cr'eto n° 20.50!, de 24 de ja .. 
n·eiro de 1946, e !':uas modificar,ões 
pc;gberiore!':,. bem como os d~s Admt­
nistraçôes. de Pvrtos incorpo1·ada~ 1 ~rv~ 
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tudo qUe não colidir com as dispo- · 
1ições desta lei, . . 4 . 

Art. 66. As Autarquias Federais 
tue administram portos. continuarão 
a. se reger pela legislação própria até 
' aprovação de sua regulam-entação 
1er aprovada nos têrmos desta lei, 
tue deverá ocorr~r dentro de 60 (ses­
;enta) dias a. contar cru. instalação 
lo C.N.P.V.N, ·. · 

Ó SR. PRESIDENTE: . . tfao~din'ári{l lioje, às ~21 liói·às:"'riõ~~Ü. <:iàs (i1ÍcrutJb em onrem d"o Dia ~~ 
se~umt~ . -.... -~ .• ·~ \Zirtude d6 áisptnsa de interstício, cón.•, 

Tem a palavra o nobre Senador oas- c,;,..J.-ià·- oRo-~· 00. D·_.r~ uM cedida. n{& sesq_ãõ anterior, a requeri.o4 i 
p~ :Veloso._ ·""'" _...__._____ - '-- "'"l- ~ J:>J.Y"' q 1nento do S_t_, Se11Mor Daniel KrUi-

Sessão de 5 de julho i:le l9ô:ol · · ger> , tendo i'arecere8 Favoráveis, sob' j' 
O SENHOR SENADOR GASPAR vÉ:L- .(Quinta-Feira). ns. 240, 24~ ~ ~4\1. ~ l!l62, das Ó"" 

LOSO PRONUNCIA DISCURSO f'" •!...;..1: missões de Ot;)p.stit'uiçao e Justiça; <\.~ ; 
QUE, ENTREGÚE A REVISAO DO ~ :<Extraordinária, àS 21 horas)] -~ Serviço l?úb~k:J) (;~Vil e de Finanças.- l 
ORADOR, SERA J?OBLICAI)(ll POS· ~~~~7:-::<t·:i:~· l ·"{~~i~~~3 ;e:sM encerrad~f1\ sessão, -,~ 
TERIORMENTE · · '· (Levallt~'SJ> (I S~!são às 17 1i!!•.l 

\ 
• -...p· ~ .. ,DiscusSão, em ~urno único;. do Pto• ras e 20 .111!J11.U'tOs) ~- , .-.:. •. ·i 

Art. 67. A presente lei -entrará em le !O de Lei d c~ ar 9 59 de 1962 ·-.uo 1 

'
lgor na data de sua publ!'caça'o, re- O SR. PRESIDENTE: 1' ~ a am a n ' · - .. _-,· 1 · <n' !.437-C-60 na casa de origem>, 

rogadas as disposições em· contrário. Não há mais oradores fnoçmus. que cria quatro cargos .de J'uiZ do Tta- A ata !la 87' Sessão em 5 dli 
Era o que tinha a dizer (Muito V · • balho Substituto ·para 0 Tribunal R& J"UihO de 1962 Sera' publ'lca· da em· 

~emJ Muito bew ~~ · --~·----- ou encerrar a sessao~. Lem~rl a~ ~ponal do Traba.lho da 4a Região, em -
"'- ~rs. senadores que navera se,_ ex- ;rôrtQ Alegre, e àâ oult.llll pro~!dên· Suplemento.,--~ ·: · · ~-
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